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RESUMO 

 

 

Este trabalho propõe um elo entre Educação Matemática e cidadania, 

focando o ensino de matemática financeira fundamentado na perspectiva da 

etnomatemática. 

Iniciamos apresentando algumas considerações a respeito dos conceitos: 

educação, cidadania, matemática financeira e etnomatemática.  Seguimos 

buscando informações sobre a visão de educação contemplada nos documentos 

oficiais: Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), tendo nosso olhar voltado para a 

matemática financeira e a cidadania.  Observamos que tais documentos propõem 

que a educação seja voltada à capacitação do aluno ao pleno exercício da 

cidadania e de alguma forma inclui a matemática financeira. 

Investigamos, também, a abordagem dos livros didáticos e constatamos 

que a visão presente nos documentos oficiais praticamente não é contemplada 

pois apresentam deficiência ao tratar da cidadania assim como é escasso um 

trabalho com a matemática financeira. 

 Entrevistamos professores de diferentes níveis de ensino e vimos que é 

unânime a visão de que é importante trabalhar a matemática financeira unida à 

cidadania na educação básica, apontaram também que alguns trabalhos nessa 

direção já existem mas são pouco difundidos entre os professores. 

 Apresentamos, então, uma experiência realizada com sextas e sétimas 

séries do ensino fundamental.  Finalizamos este trabalho com uma proposta 

direcionada a nós professores fundamentada na perspectiva da etnomatemática 

para o ensino da matemática financeira como elo à cidadania. 

 

 

Palavras chaves: Cidadania, Matemática Financeira, Etnomatemática e Ensino 

Básico. 

   

 



ABSTRACT 

 

 

 This study presents a strong connection between mathematics education 

and citizenship, focusing on teaching commercial or financial mathematics based 

on the perspectives of ethnomathematics. 

 We start presenting a few considerations about the concepts: education, 

citizenship, financial mathematics and, ethnomathematics.  Continuing, we 

investigate how the official documents write about education: the Law of Directives 

and Bases (LDB), the National Curricular Directives (DCN) and, the National 

Curricula Parameters (PCN) always looking for financial mathematics and 

citizenship.  We found out that these documents propose that education should 

provide the students with the ability of exercising their rights as citizens and 

somehow it include financial mathematics. 

 Investigating text books we found that the recommendations from the 

official documents are not being followed because these books do not approach 

citizenship or financial mathematics. 

 In order to gain information about the work in classrooms we did interviews 

with teachers. All of them agree that it is important to teach, at the basic level of 

education, financial mathematics and link it to citizenship and, they pointed that 

some experiments were done but very isolated and usually are not diffused among 

teachers.  

 We present a teaching experiment that took place with six and seven grade 

students and, end up with a proposal for us teachers that is based on 

ethnomathematics to teach financial mathematics as a linkage to citizenship. 

 

 

 

Key words: Citizenship, financial mathematics, ethnomathematics, middle and 

high school.  
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INTRODUÇÃO 

 

““NNããoo  bbaassttaa  eennssiinnaarr  aaoo  hhoommeemm  uummaa  eessppeecciiaalliiddaaddee..  PPoorrqquuee  ssee  ttoorrnnaarráá  
aassssiimm  uummaa  mmááqquuiinnaa  uuttiilliizzáávveell  ee  nnããoo  uummaa  ppeerrssoonnaalliiddaaddee..  ÉÉ  nneecceessssáárriioo  
qquuee  aaddqquuiirraa  uumm  sseennttiimmeennttoo,,  uumm  sseennssoo  pprrááttiiccoo  ddaaqquuiilloo  qquuee  vvaallee  aa  ppeennaa  

sseerr  eemmpprreeeennddiiddoo,,  ddaaqquuiilloo  qquuee  éé  bbeelloo,,  ddoo  qquuee  éé  mmoorraallmmeennttee  
ccoorrrreettoo””..((EEIINNSSTTEEIINN))..  

 

O presente trabalho olha a educação matemática e a cidadania sob a 

perspectiva da etnomatemática, propondo que um elo entre as mesmas pode ser 

frutífero. 

O tema educação voltada à cidadania surgiu diante dos sinais coletados em 

encontros com alunos do ensino básico e seus pais. Alguns alunos colocam: 

“porque aprender coisas que não usamos?”, “onde usaremos isso?”. 

  Deparamos, portanto, com a questão de porque e como unir a educação 

matemática com a cidadania, e para isso iniciamos refletindo sobre qual a visão de 

cidadania que estamos nos referindo (1.1). 

Seguimos buscando a visão de educação apresentada pelos documentos 

oficiais como a Constituição Federal, a Lei de diretrizes e Bases – LDB, Diretrizes 

Curriculares Nacionais e os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs sobre a 

educação matemática na educação básica, com o olhar voltado para a cidadania e 

a matemática financeira (1.2). E, como veremos mais detalhadamente, os 

documentos sugerem uma educação voltada à cidadania e à matemática do 

cotidiano, o que ressalta o ensino de matemática financeira na educação básica 

de forma implícita.  

OOppttaammooss  eemm  eessttuuddaarr  oo  eennssiinnoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ppoorr  ccoonnssiiddeerráá--llaa  

uumm  ccoonnhheecciimmeennttoo  mmaatteemmááttiiccoo  iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa  ((11..33))..  AA  

mmeessmmaa  ffooii  cciittaaddaa  ddee  ffoorrmmaa  ssiiggnniiffiiccaattiivvaa  ppeellooss  aalluunnooss  ddaass  sseexxttaass  ee  ssééttiimmaass  sséérriieess  

ddoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ddaa  rreeddee  ppúúbblliiccaa  ddoo  EEssttaaddoo  ddee  SSããoo  PPaauulloo  ((AANNEEXXOO  11))  aaoo  

rreeaalliizzaammooss  uumm  ttrraabbaallhhoo  bbuussccaannddoo  aass  iiddééiiaass  ee  ooppiinniiõõeess  ddeesssseess  aalluunnooss,,  ppoorr  mmeeiioo  ddee  

ccoonnvveerrssaass  ee  qquueessttiioonnáárriiooss  oonnddee  eennccoonnttrraammooss  ccoollooccaaççõõeess  ccoommoo::  

““EEuu  oouuvvii  ffaallaarr  nnaa  bboollssaa  ddee  vvaalloorreess,,  qquuaannddoo  ppaassssaa  nnoo  jjoorrnnaall  qquuee  aa  bboollssaa  
ssuubbiiuu  oouu  ddeesscceeuu  ssóó  qquuee  eeuu  nnããoo  eenntteennddii  mmuuiittaa  ccooiissaa  mmaaiiss  ssóó  eenntteennddii  qquuee  oo  
ddóóllaarr  ccaaiiuu  oouu  ssuubbiiuu  ssóó  iissssoo””..  ((aalluunnoo  ddaa  sseexxttaa  sséérriiee))..  
  
““EEuu  eenntteennddoo  ppoorr  mmaatteemmááttiiccaa,,  qquuee  eellaa  éé  nnããoo  ssóó  ccoonnttaass  eellaa  éé  uumm  eessttuuddoo,,  qquuee  
éé  eesssseenncciiaall  nnoo  nnoossssoo  ddiiaa  aa  ddiiaa  ttaannttoo  eemm  ccaassaa,,  nnaa  rruuaa,,  nnaa  eessccoollaa  ee  nnaa  vviiddaa””..  
((aalluunnaa  ddaa  ssééttiimmaa  sséérriiee))..  
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Os alunos apresentaram várias colocações incluindo a matemática 

financeira em seu cotidiano. Além de fazer parte do cotidiano do aluno e despertar 

interesse dos mesmos a matemática financeira possibilita abordagens a questões 

sociais, políticas, éticas, de direitos e deveres. 

Diante dessa concepção do que a matemática financeira pode abordar, da 

minha experiência como professora de matemática da rede particular e pública do 

Estado de São Paulo a mais de 12 anos e da visão apresentada pelos 

documentos oficiais de educação voltada a capacitar para o pleno exercício da 

cidadania, uma questão surgiu: essa visão é compatível com a nossa prática em 

sala de aula? O que nos levou a buscar informações que clareassem essa 

questão, para isso realizamos uma pesquisa em alguns livros didáticos por 

considerarmos um material importante e direcionador em sala de aula (3.1), e com 

o olhar voltado a cidadania e a matemática financeira seguimos realizando 

entrevistas com professores  da rede particular e pública do ensino fundamental, 

médio e superior em busca de contribuições relacionadas a essa questão (3.2).  

Sendo a idéia de trabalhar a matemática financeira na educação básica, 

como possibilidade de um elo a cidadania fortalecida ao longo do trabalho, 

apresentamos um olhar de como poderemos trabalhar essa questão, utilizando a 

visão da etnomatemática (2.1) e a estratégia da modelagem matemática (2.2).  

Para isso apresentamos uma experiência realizada nas mesmas turmas 

pesquisadas anteriormente usando um tema sugerido pelos alunos, conta de 

telefone (cap.4). E na seqüência apresentamos uma sugestão no formato de 

proposta intitulada: Trabalhando a matemática financeira como possibilidade de 

um elo à cidadania na educação básica (cap.5), direcionada a nós professores 

como fruto deste trabalho, onde usamos a modelagem matemática para trabalhar 

a matemática financeira presente no cotidiano dos alunos. A proposta utiliza o 

assunto que foi mais sugerido pelos alunos investigados: contas domésticas, 

como exemplo apresentamos a conta de luz e em anexo deixamos sugestões de 

outros materiais mencionados pelos alunos em nossa pesquisa como: IPTU, taxa 

de lixo e produtos bancários como boleto, nota fiscal e cartão de crédito (ANEXO 

7). Como FREIRE (1996) questionamos: 

  ““PPoorr  qquuee  nnããoo  ddiissccuuttiirr  ccoomm  ooss  aalluunnooss  aa  rreeaall iiddaaddee  ccoonnccrreettaa  aa  qquuee  ssee  ddeevvaa  
aassssoocciiaarr  aa  ddiisscciipplliinnaa  ccuujjoo  ccoonntteeúúddoo  ssee  eennssiinnaa,,......  ppoorr  qquuee  nnããoo  eessttaabbeelleecceerr  
uummaa  iinnttiimmiiddaaddee  eennttrree  ooss  ssaabbeerreess  ccuurrrriiccuullaarreess  ffuunnddaammeennttaaiiss  aaooss  aalluunnooss  ee  aa  

eexxppeerriiêênncciiaa  ssoocciiaall  qquuee  eelleess  ttêêmm  ccoommoo  iinnddiivvíídduuooss??  ““..  
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 CAPÍTULO 1 
 

UM OLHAR: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA COMO EDUCAÇÃO 
CIDADÃ 

 
 
 

“Ensinar exige disponibilidade 

para o diálogo” (FREIRE). 

 
 

11..11  PPeennssaannddoo  eemm  CCiiddaaddaanniiaa  

  

AA  ppaallaavvrraa  aappaarreecceeuu  nnaa  AAnnttiiggaa  RRoommaa  ppaarraa  ccaarraacctteerriizzaarr  aa  ssiittuuaaççããoo  ppoollííttiiccaa  ddee  

uumm  iinnddiivvíídduuoo,,  aa  ssoocciieeddaaddee  eerraa  ddeessiigguuaall  ee  ssóó  ooss  qquuee  ppoossssuuííaamm  aa  cciiddaaddaanniiaa  pplleennaa  

ppooddeerriiaamm  ppaarrttiicciippaarr  ddaa  ppoollííttiiccaa..    AAttuuaallmmeennttee  aa  ppaallaavvrraa  cciiddaaddaanniiaa  ccaarraacctteerriizzaa  uummaa  

ssiittuuaaççããoo  jjuurrííddiiccaa  ppeellaa  qquuaall  oo  iinnddiivvíídduuoo  eessttáá  lliiggaaddoo  aaoo  EEssttaaddoo  ppoorr  uummaa  oorrddeemm  

jjuurrííddiiccaa,,  qquuee  llhhee  ddáá  ddiirreeiittooss,,  ee  llhhee  ddáá  aa  ccaarraacctteerrííssttiiccaa  ddee  cciiddaaddããoo..  ((EEnnttrree  ooss  ddiirreeiittooss  

ggaarraannttiiddooss  ppeelloo  EEssttaaddoo  eessttáá  oo  ddiirreeiittoo  aa  eedduuccaaççããoo))..    

AA  cciiddaaddaanniiaa  ccoommoo  aapprreesseennttaaddaa  nnooss  ddooccuummeennttooss  ooffiicciiaaiiss  ddee  eedduuccaaççããoo  éé  aa  

cciiddaaddaanniiaa  ddaa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ssoocciiaall  ee  ppoollííttiiccaa,,  aa  qquuaall  oo  cciiddaaddããoo  eexxeerrccee  ooss  sseeuuss  

ddiirreeiittooss  ee  ddeevveerreess  ppoollííttiiccooss,,  cciivviiss  ee  ssoocciiaaiiss..  NNooss  PPCCNNss,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  tteemmooss  uumm  

eessppaaççoo  ssoobbrree  aa  MMaatteemmááttiiccaa  ee  ccoonnssttrruuççããoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa,,  qquuee  ttrraazz  aa  rreefflleexxããoo  ssoobbrree  aa  

ccoollaabboorraaççããoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  nnaa  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa,,  oonnddee  pprrooppõõee  ssoobbrree  oo  qquuee  

ccoonnssiissttee  aa  ““ffoorrmmaaççããoo  bbáássiiccaa  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa””::  

 

Falar em formação básica para a cidadania significa refletir sobre as 
condições humanas de sobrevivência, sobre a inserção das pessoas no 
mundo do trabalho, das relações sociais e da cultura e sobre o 
desenvolvimento da crítica e do posicionamento diante das questões 
sociais. 
Assim, é importante refletir a respeito da colaboração que a Matemática 
tem a oferecer com vistas na formação da cidadania. 
A sobrevivência na sociedade depende cada vez mais de conhecimento, 
pois diante da complexidade da organização social, a falta de recursos 
para obter e interpretar informações impede a participação efetiva e a 
tomada de decisões em relação aos problemas sociais. Impede, ainda, o 
acesso ao conhecimento mais elaborado e dificulta o acesso as posições 
de trabalho... 
Desse modo, não cabe ao ensino fundamental preparar mão-de-obra 
especializada, nem se render, a todo instante, as oscilações do mercado 
de trabalho. Mas, é papel da escola desenvolver uma educação que não 
dissocie escola e sociedade, conhecimento e trabalho e que coloque o 
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aluno diante de desafios que lhe permitam desenvolver atitudes de 
responsabilidade, compromisso, clítica, satisfação e reconhecimento de 
seus direitos e deveres. 
Nesse aspecto, a Matemática pode dar sua contribuição a formação do 
cidadão ao desenvolver metodologias que enfatizem a construção de 
estratégias, a comprovação e justificativa de resultados, a criatividade, a 
iniciativa pessoal, o trabalho coletivo e a autonomia advinda da confiança 
na própria capacidade para enfrentar desafios. Por outro lado, para a 
inserção de cada individuo no mundo das relações sociais, a escola deve 
estimular o crescimento coletivo e individual, o respeito mútuo e as formas 
diferenciadas de abordar os problemas que se apresentam. 
Também é importante salientar que a compreensão e a tomada de 
decisões diante de situações complexas, muitas vezes contraditórias, que 
incluem dados estatísticos e índices divulgados pelos meios de 
comunicação. Ou seja, para exercer a cidadania é necessário saber 
calcular, medir, raciocinar, argumentar, tratar informações estatisticamente 
etc”. (PCNs, E.F. 1998; p. 26). 

  

AA  vviissããoo  ddee  cciiddaaddaanniiaa  aapprreesseennttaaddaa  ppeellooss  PPCCNNss  ttrraazz  àà  lluuzz  aa  vviissããoo  ddee  

eedduuccaaççããoo  lliibbeerrttaaddoorraa  pprrooppoossttaa  ppoorr  PPaauulloo  FFrreeiirree  qquuee  ddeessttaaccaa  aa  eedduuccaaççããoo  vvoollttaaddaa  àà  

lliibbeerrddaaddee  ppoollííttiiccaa  ee  ssoocciiaall..  CCoommoo  eexxeemmpplloo  ppooddeemmooss  cciittaarr  sseeuu  mmééttooddoo  ddee  

aallffaabbeettiizzaaççããoo  ddee  aadduullttooss,,  oonnddee  pprrooppõõee  aa    nneecceessssiiddaaddee  ddee  aaççããoo  ppeessqquuiissaaddoorraa  ddoo  

pprrooffeessssoorr  aaoo  pprrooppoorr  nnããoo  eennssiinnaarr  aa  aadduullttooss  ccoommoo  ssee  eennssiinnaa  ppaarraa  ccrriiaannççaass,,  ccoomm  

ccaarrttiillhhaass  ee  mmééttooddoo  ttrraaddiicciioonnaall  ((oo  qquuaall  eennssiinnaavvaa  ppeellaa  rreeppeettiiççããoo  ddee  ppaallaavvrraass  

aalleeaattóórriiaass  ffoorrmmaaddaass  ppeellaa  jjuunnççããoo  ddee  uummaa  ccoonnssooaannttee  ee  uummaa  vvooggaall)),,  mmaass  eennssiinnaarr  

oollhhaannddoo  ppaarraa  oo  aadduullttoo,,  vveennddoo  ssuuaa  rreeaalliiddaaddee,,  oo  qquuee  eemm  uumm  ddeetteerrmmiinnaaddoo  mmoommeennttoo  

ffooii  cchhaammaaddoo  ddee  iinnvveessttiiggaaççããoo  ddoo  uunniivveerrssoo  tteemmááttiiccoo,,  qquuee  pprrooppõõee  pprrooccuurraarr  ppaallaavvrraass  

ggeerraaddoorraass  ((qquuee  ddee  ffoorrmmaa  ssiimmpplliiffiiccaaddaa  ppooddeerrííaammooss  ddiizzeerr  qquuee  ssããoo  ppaallaavvrraass  qquuee  

eessttããoo  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddeesssseess  aalluunnooss,,  nnoo  sseeuu  ccoonntteexxttoo  ssoocciiaall  ee  aassssiimm  ppoossssuueemm  uumm  

ssiiggnniiffiiccaaddoo)),,  ee  aattrraavvééss  ddeessssaass  ppaallaavvrraass  aabboorrddaarr  qquueessttõõeess  ssoocciiaaiiss..  SSuuaa  ssuuggeessttããoo  ddee  

ttrraabbaallhhoo  rreessssaallttaa  aa  ddiissccuussssããoo  aattrraavvééss  ddoo  ddiiáállooggoo,,  ppaarraa  lleevvaarr  oo  eedduuccaannddoo  àà  

ccoonnsscciieennttiizzaaççããoo  ddooss  pprroobblleemmaass  qquuee  oo  cceerrccaamm,,  àà  ccoommpprreeeennssããoo  ddoo  mmuunnddoo  ee  aaoo  

ccoonnhheecciimmeennttoo  ddaa  rreeaalliiddaaddee  ssoocciiaall..  ((FFRREEIIRREE,,  11997700))..    

NNooss  aapprroopprriiaammooss  ddeessssee  ccaammiinnhhoo  ddaa  eedduuccaaççããoo,,  oouu  sseejjaa,,  aaoo  ccaammiinnhhoo  ddaa  

cciiddaaddaanniiaa  ee  aaiinnddaa  ppeennssaannddoo  nnoo  mmééttooddoo  ddee  aallffaabbeettiizzaaççããoo  aapprreesseennttaaddoo  ppoorr  FFRREEIIRREE  

qquuee  aaoo  pprrooppoorr,,  qquuee    oo  eennssiinnoo  ppaarraa  aadduullttooss  ddeevveerriiaa  sseerr  ddiiffeerreennttee  ddoo  aapplliiccaaddoo  ppaarraa  

ccrriiaannççaass,,  eennxxeerrggoouu  oo  qquuee  sseerriiaa  ddeesseessttiimmuullaannttee  ppaarraa  aadduullttooss  ee  ppaarrttiiuu  ppaarraa  uummaa  

oouuttrraa  ddiirreeççããoo,,  oouu  sseejjaa,,  ccoonnssiiddeerroouu  qquuee  uussaannddoo  mmaatteerriiaaiiss  ((ppaallaavvrraass))  eexxiisstteenntteess  nnaa  

rreeaalliiddaaddee  ddoo  aadduullttoo  tteerriiaa  mmaaiiss  qquuee  aa  aatteennççããoo  ddooss  mmeessmmooss,,  eellee  ppooddeerriiaa  ttrraabbaallhhaarr  aa  

eedduuccaaççããoo  lliibbeerrttaaddoorraa,,  ccoomm  iinncclluussããoo  ssoocciiaall..  
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PPeennssaannddoo  nnaa  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa,,  ffooccaannddoo  nnoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ddeevveemmooss  

ccoonnssiiddeerraarr  qquuee  ttrraabbaallhhaammooss  ccoomm  ccrriiaannççaass  ee  jjoovveennss  nnaa  ffaaiixxaa  eettáárriiaa  ddee  77  aa  1144  aannooss,,  

ppoorrttaannttoo  aaiinnddaa  ppeessssooaass  eemm  ffoorrmmaaççããoo,,  ccoomm  uumm  uunniivveerrssoo  ddiiffeerreenncciiaaddoo::  lliinngguuaaggeemm,,  

eessttiillooss,,  vviissõõeess  pprróópprriiaass  ee  qquuee  uumm  ccaammiinnhhoo  ppaarraa  aa  eedduuccaaççããoo  éé  bbuussccaarr  ssuubbssííddiiooss  

nneessssee  uunniivveerrssoo..  

OO  qquuee  nnooss  rreemmeettee  aa  eettnnoommaatteemmááttiiccaa,,  nnaa  bbuussccaa  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess  ssoobbrree  ooss  

ccoonncceeiittooss  eexxiisstteenntteess  nnoo  ccoottiiddiiaannoo,,  nnoo  ccaassoo  eessppeeccííffiiccoo  ““oo  uunniivveerrssoo  ddooss  aalluunnooss””,,  vviissttoo  

qquuee  oo  PPrrooggrraammaa  EEttnnoommaatteemmááttiiccaa  pprrooccuurraa  ddeelliinneeaarr  ccaammiinnhhooss  qquuee  vvaalloorriizzaamm  ooss  

ddeesseejjooss,,  aa  ccuullttuurraa  ee  oo  mmeeiioo  ssoocciiaall..  NNeessssee  ccaammiinnhhoo  ooss  aalluunnooss  ppooddeerrããoo  uussaarr  ooss  

ccoonnhheecciimmeennttooss  mmaatteemmááttiiccooss  qquuaannddoo  eelleess  ccoonnsseegguuiirreemm  ffaazzeerr  rreellaaççõõeess  eennttrree  oo  qquuee  

éé  ccoonnhheecciiddoo  ee  ooss  nnoovvooss  ssaabbeerreess..  MMaass  qquuee  ssaabbeerreess  ssããoo  eesssseess  qquuee  ddeesseejjaammooss  

aallccaannççaarr,,  ccoonnccoorrddoo  ee  ddeessttaaccoo  aaqquuii  oo  qquueessttiioonnaammeennttoo  aapprreesseennttaaddoo  ppoorr    

DD`̀AAMMBBRROOSSIIOO  ((22000044))::  

  PPoorr  eexxeemmpplloo,,  oo  qquuee  iinntteerreessssaa,,  ddoo  ppoonnttoo  ddee  vviissttaa  ddoo  iinnddiivviidduuoo  ee  ddaa  
ssoocciieeddaaddee,,  cchheeggaarr--ssee  áá  ccoonncclluussããoo  ddee  qquuee  ooss  jjoovveennss  bbrraassiilleeiirrooss  aattiinnggeemm  ooss  
1122  aannooss  nnããoo  ssaabbeennddoo  ccoonnjjuuggaarr  ccoorrrreettaammeennttee  oo  vveerrbboo””  sseennttaarr  ““??  TTaallvveezz  
eessssee  jjoovveemm,,  mmeessmmoo  sseemm  ssaabbeerr  ccoonnjjuuggaarr,,  tteennhhaa  ppeerrcceebbiiddoo  oo  qquuee  ssiiggnniiffiiccaa,,  
ssoocciiaallmmeennttee,,  eessttaarr  sseennttaaddoo..  MMaass  ttaallvveezz  ssaaiibbaa  ccoonnjjuuggaarr  ee  nnããoo  sseejjaa  ccaappaazz  ddee  
aavvaalliiaarr  ttuuddoo  qquuee  ppaassssaa  ccoomm  oo  aattoo  ddee  sseennttaarr..  IIgguuaallmmeennttee  ppooddeemmooss  
qquueessttiioonnaarr  qquuee  iimmppoorrttaarráá  ssaabbeerr  ssee,,  nneessssaa  iiddaaddee,,  eellee  éé  ccaappaazz  ddee  eexxttrraaiirr  rraaiizz  
qquuaaddrraaddaa  ddee  1122776644??  OOuu  ddee  ssoommaarr  55//3399  ++  77//6655??  OO  qquuee  iissssoo  tteemm  aa  vveerr  ccoomm  
aa  ssaattiissffaaççããoo  ee  aammpplliiaaççããoo  ddee  sseeuu  ppootteenncciiaall  ccoommoo  iinnddiivviidduuoo  ee  ddee  sseeuu  
eexxeerrccíícciioo  ddee  cciiddaaddaanniiaa??    

  
A escolha do que e como vamos ensinar está vinculado a que tipo de 

cidadãos queremos formar, não podemos ter a idéia que como professores de 

matemática ensinamos somente técnicas, fórmulas, deduções lógicas...,Temos 

que estar conscientes que influenciamos vidas.  

Caminhando por essa concepção de educação cidadã, destacamos mais 

uma vez as palavras de D`AMBROSIO (2005) de que a boa educação não será 

avaliada pelo conteúdo ensinado mas a que possibilite a aquisição dos 

instrumentos comunicativos, analíticos e materiais que são essenciais ao exercício 

da cidadania. 

Focalizando a organização de conhecimentos e comportamentos que 
serão necessários para a cidadania plena, propus, um triviunm para a era 
que se inicia, a partir dos conceitos de literacia, materacia e tecnoracia. 
Literacia:  a capacidade de processar informação escrita e falada, o que 
inclui leitura, escritura, calculo, dialogo, ecálogo, mídia, Internet na vida 
cotidiana (instrumentos comunicativos). 
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Materacia:  a capacidade de interpretar e analisar sinais e códigos, de 
propor e utilizar modelos e simulações na vida cotidiana, de elaborar 
abstrações sobre representações do real (instrumentos analíticos). 
Tecnoracia : a capacidade de usar e combinar instrumentos, simples ou 
complexos, inclusive o próprio corpo, avaliando suas possibilidades e suas 
limitações e a sua adequação a necessidades e situações diversas 
(instrumentos mentais) (D`AMBROSIO, 2005). 

 
Considerando que “ensinar exige compreender que a educação é uma 

forma de intervenção no mundo” (FREIRE, 1996), neste trabalho utilizo contas 

presentes no cotidiano dos alunos, sugeridas por eles, para propor um elo entre 

matemática financeira e cidadania. 

Considerando que o dia a dia do aluno inclui TV, Internet, jornal, 

informações diversas inclusive relacionadas com a matemática financeira, 

consideramos fundamental utilizar instrumentos desse universo dinâmico para 

intervir. 

 

11..22  OOllhhaannddoo  ppaarraa  aa  EEdduuccaaççããoo  MMaatteemmáátt iiccaa  pprrooppoossttaa  eemm  ddooccuummeennttooss  ooff iicc iiaaiiss::   

  

BBuussccaammooss  aaqquuii  aa  ccoonncceeppççããoo  ddee  eedduuccaaççããoo  mmaatteemmááttiiccaa  nnaa  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa,,  

ccoomm  oo  oollhhaarr  vvoollttaaddoo  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa  ee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  aapprreesseennttaaddaa  nnooss  

ddooccuummeennttooss  ooffiicciiaaiiss  ddaa  eedduuccaaççããoo..  CCoonnssiiddeerraannddoo  qquuee  oo  tteerrmmoo  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa  éé  

uussaaddoo  nnaa  LLDDBB,,  nnoo  TTííttuulloo  VV,,  CCaappííttuulloo  II  ppaarraa::  eedduuccaaççããoo  iinnffaannttiill,,  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  

ee  eennssiinnoo  mmééddiioo,,  eessccllaarreecceemmooss  qquuee  nnoo  pprreesseennttee  ttrraabbaallhhoo  iirreemmooss  ddiirreecciioonnaarr  nnoossssoo  

oollhhaarr  aaoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ee  mmééddiioo,,  ccoomm  pprriinncciippaall  aatteennççããoo  aaoo  eennssiinnoo  

ffuunnddaammeennttaall..  

AA  vviissããoo  ddee  eedduuccaaççããoo  vvoollttaaddaa  aaoo  pprreeppaarroo  ppaarraa  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa  eessttáá  

pprreesseennttee  nnaa  ccoonnssttiittuuiiççããoo  ffeeddeerraall  eemm  sseeuu  aarrttiiggoo  220055  ee  ccoommoo  vveerreemmooss  aa  sseegguuiirr  nnooss  

ddooccuummeennttooss  ooffiicciiaaiiss  ddiirreecciioonnaaddooss  aa  eedduuccaaççããoo::  LLeeii  ddee  ddiirreettrriizzeess  ee  bbaasseess,,  DDiirreettrriizzeess  

CCuurrrriiccuullaarreess  NNaacciioonnaaiiss  ee  PPaarrââmmeettrrooss  CCuurrrriiccuullaarreess  NNaacciioonnaaiiss..  

  

11..22..11  OO  qquuee  eennccoonnttrraammooss  nnaa  LLDDBB  ((LLeeii   ddee  ddii rreettrr iizzeess  ee  bbaasseess  --  LLeeii   ddee  nn..  99339944,,  

ddee  2200//1122//11999966))..  

  

DDeessttaaccaammooss  aaqquuii  aa  vviissããoo  ddee  eedduuccaaççããoo  ppaarraa  oo  eennssiinnoo  bbáássiiccoo  aapprreesseennttaaddaa  

nnaa  iinnttrroodduuççããoo  ddaa  LLDDBB  aaoo  ssiittuuaarr  oo  qquuee  ssee  eessppeerraa  ddaa  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa::  
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““QQuuee  eellaa  ccaappaacciittee  aass  hhaabbiilliiddaaddeess  ee  ccoommppeettêênncciiaass  ppaarraa  eennffrreennttaarr  oo  mmuunnddoo  

mmooddeerrnnoo””..  

AAssssiimm  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  ee  aass  ccoommppeettêênncciiaass  aaddqquuiirriiddooss  nneessttaa  eettaappaa  sseerrããoo  aa  

bbaassee  ppaarraa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ppoosstteerriioorr,,  aa  ccoommppeettêênncciiaa  qquuee  ssee  ddeesseejjaa  éé  aa  

ccaappaacciiddaaddee  ddee  bbuussccaarr  iinnffoorrmmaaççõõeess  ee  ttrraabbaallhhaarr  ccoomm  eellaass..  

UUmm  ddooss  pprriinnccííppiiooss  bbáássiiccooss  ddeessttaa  lleeii  éé  aa  vviinnccuullaaççããoo  eennttrree  aa  eedduuccaaççããoo  

eessccoollaarr,,  oo  ttrraabbaallhhoo  ee  aass  pprrááttiiccaass  ssoocciiaaiiss..  

AA  MMaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ppooddee  sseerr  uumm  iinnssttrruummeennttoo  ppaarraa  aattiinnggiirr  aallgguunnss  ddooss  

pprriinnccííppiiooss  bbáássiiccooss  aapprreesseennttaaddooss  ppeellaa  lleeii::  

--  VVaalloorr iizzaaççããoo  ddaa  eexxppeerr iiêênncciiaa  eexxttrraa  --  eessccoollaarr ;;  vviissttoo  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  eessttáá  pprreesseennttee  ccoomm  ffrreeqqüüêênncciiaa  nnoo  ddiiaa--aa--ddiiaa  ddooss  aalluunnooss..  

--  VViinnccuullaaççããoo  eennttrree  aa  eedduuccaaççããoo  eessccoollaarr,,  oo  ttrraabbaallhhoo  ee  aass  pprráátt iiccaass  ssoocciiaaiiss ;;   

aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ppooddee  pprrooppoorrcciioonnaarr  eessttee  eelloo,,  aaoo  ttrraabbaallhhaarr  ccoomm  

““ddiinnhheeiirroo””..  

DDeessttaaccaammooss  aallgguummaass  ddaass  qquueessttõõeess  eennccoonnttrraaddaass  nnooss  aarrttiiggooss  ddaa  LLDDBB  

vvoollttaaddooss  àà  ccoonneexxããoo  ddaa  eedduuccaaççããoo  ccoomm  aa  cciiddaaddaanniiaa::  ccaappaacciittaarr  ppaarraa  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  

cciiddaaddaanniiaa,,  ddiiffuussããoo  ddee  vvaalloorreess  ffuunnddaammeennttaaiiss  aaoo  iinntteerreessssee  ssoocciiaall,,  ddiirreeiittooss  ee  ddeevveerreess,,  

ccoommpprreeeennssããoo  ddoo  aammbbiieennttee  ssoocciiaall  ee  ddoo  ssiisstteemmaa  ppoollííttiiccoo,,  ffoorrmmaaççããoo  ddee  aattiittuuddeess,,  

vvaalloorreess  ee  pprreeppaarraaççããoo  ppaarraa  oo  ttrraabbaallhhoo..  

AAccrreeddiittaammooss  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  uummaa  ccoonneexxããoo  ppaarraa  

ttrraabbaallhhaarrmmooss  eessssaass  qquueessttõõeess  vviissttoo  qquuee  vváárriiaass  iinnffoorrmmaaççõõeess  ssoocciiaaiiss  nneecceessssiittaamm  ddaa  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ppaarraa  ssuuaa  iinntteerrpprreettaaççããoo..  

VVeemmooss  aassssiimm  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  éé  mmaaiiss  qquuee  uumm  ccoonnhheecciimmeennttoo  ttééccnniiccoo  

nneecceessssáárriioo  éé  uumm  iinnssttrruummeennttoo  ppaarraa  oo  eexxeerrccíícciioo  pplleennoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..    

  

AApprreesseennttaammooss  aallgguunnss  ddooss  aarrttiiggooss  qquuee  ccoonntteemmppllaamm  ttaaiiss  qquueessttõõeess::  

 
Educação Básica 
Capitulo II - Seção I 
 
Art. 22º. A educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 
posteriores. 
Art. 27º. Os conteúdos curriculares da educação básica observarão, ainda, 
as seguintes diretrizes: 
I - a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e 
deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática; 
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II - consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada 
estabelecimento; 
III - orientação para o trabalho; 
IV - promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas 
não-formais. 
 
 
Do Ensino Fundamental 
 Seção III 
 
Art. 32º. O ensino fundamental, com duração mínima de oito anos, 
obrigatório e gratuito na escola pública, terá por objetivo a formação básica 
do cidadão, mediante: 
I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 
II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 
valores; 
IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 
humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 
 
 
Do Ensino Médio 
Art. 35º. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração 
mínima de três anos, terá como finalidades: 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de 
cada disciplina. 
Art. 36º. O currículo do ensino médio observará o disposto na Seção I 
deste Capítulo e as seguintes diretrizes: 
I - destacará a educação tecnológica básica, a compreensão do significado 
da ciência, das letras e das artes; o processo histórico de transformação 
da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como instrumento de 
comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania; 
II - adotará metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a 
iniciativa dos estudantes; 
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11..22..22  DDiirreettrr iizzeess  CCuurrrr iiccuullaarreess  NNaacciioonnaaiiss::   

  

DDeessttaaccaammooss  aaqquuii  aallgguummaass  ddaass  oorriieennttaaççõõeess  aapprreesseennttaaddaass  ààss  eessccoollaass  qquuee  

ddiirreecciioonnaamm  aa  eedduuccaaççããoo  cciiddaaddãã  ee  ddee  ffoorrmmaa  iimmppllíícciittaa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa::  

DDiirreecciioonnaaddoo  aaoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  oo  aarrttiiggoo  33  ddeessttaaccaa  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaass  

eexxppeerriiêênncciiaass  ddee  vviiddaa  ddoo  aalluunnoo  ppaarraa  aa  aapprreennddiizzaaggeemm::  

  IIIIII  --......  AAss  eessccoollaass  ddeevveemm  rreeccoonnhheecceerr  qquuee  aass  aapprreennddiizzaaggeennss  ssããoo  
ccoonnssttiittuuííddaass  ppeellaa  iinntteerraaççããoo  eennttrree  ooss  pprroocceessssooss  ddee  ccoonnhheecciimmeennttoo  ccoomm  ooss  ddee  
lliinngguuaaggeemm  ee  ooss  aaffeettiivvooss......AAss  ddiivveerrssaass  eexxppeerriiêênncciiaass  ddee  vviiddaa  ddoo  aalluunnoo..  

  

PPaarraa  oo  eennssiinnoo  mmééddiioo  ddeessttaaccaammooss  aaqquuii  ooss  ccoonncceeiittooss  ddee  iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee  

ee  ccoonntteexxttuuaalliizzaaççããoo  pprreesseenntteess  nnooss  aarrttiiggooss  88  ee  99  ddaa  RReessoolluuççããoo  CCNNEE//CCEEBB  0033//9988..  

OOnnddee  vveerriiffiiccaammooss  qquuee  aattrraavvééss  ddaa  iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee  ssee  pprrooppõõee  uumm  ddiiáállooggoo  eennttrree  

ooss  ccoonnhheecciimmeennttooss,,  eessttuuddoo  ddee  pprroobblleemmaass  ccoonnccrreettooss,,  iinntteerraaççõõeess  qquuee  ppeerrmmiittaamm  aaooss  

aalluunnooss  aa  ccoommpprreeeennssããoo  mmaaiiss  aammppllaa  ddaa  rreeaalliiddaaddee  ee  ccoommppeettêênncciiaass  qquuee  ppeerrmmiittaamm  oo  

eexxeerrccíícciioo  pplleennoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  NNaa  ccoonntteexxttuuaalliizzaaççããoo  ddeessttaaccaammooss  aa  ddiirreettrriizz  ddee  

eennssiinnaarr  rreellaacciioonnaannddoo  tteeoorriiaa  ee  pprrááttiiccaa  uussaannddoo  aa  eexxppeerriiêênncciiaa  ddoo  aalluunnoo..  EEssssaa  rreellaaççããoo  

tteeoorriiaa  pprrááttiiccaa  éé  qquuee  ccaappaacciittaa  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..    

  
AAmmbbaass,,  aa  ccoonntteexxttuuaalliizzaaççããoo  ee  aa  iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee  ffoorraamm  uussaaddaass  ccoommoo  

pprriinnccííppiiooss  ppeeddaaggóóggiiccooss  eessttrruuttuurraaddoorreess  ddoo  ccuurrrrííccuulloo  ppaarraa  aatteennddeerr  oo  qquuee  aa  lleeii  

eessttaabbeelleeccee  qquuaannttoo  ààss  ccoommppeettêênncciiaass  ddee::  

••  VViinnccuullaarr  aa  eedduuccaaççããoo  aaoo  mmuunnddoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ee  áá  pprrááttiiccaa  ssoocciiaall;;  
••  CCoommpprreeeennddeerr  ooss  ssiiggnniiffiiccaaddooss;;  
••  SSeerr  ccaappaazz  ddee  ccoonnttiinnuuaarr  aapprreennddeennddoo;;  
••  PPrreeppaarraarr--ssee  ppaarraa  oo  ttrraabbaallhhoo  ee  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa;;  
••  TTeerr  aauuttoonnoommiiaa  iinntteelleeccttuuaall  ee  ppeennssaammeennttoo  ccrrííttiiccoo;;  
••  TTeerr  fflleexxiibbiilliiddaaddee  ppaarraa  aaddaappttaarr--ssee  aa  nnoovvaass  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ooccuuppaaççããoo;;  
••  CCoommpprreeeennddeerr  ooss  ffuunnddaammeennttooss,,  cciieennttííffiiccoo  ee  tteeccnnoollóóggiiccooss  ddooss  pprroocceessssooss  

pprroodduuttiivvooss;;  
••  RReellaacciioonnaarr  aa  tteeoorriiaa  ccoomm  aa  pprrááttiiccaa..((ppáágg  8800))  

  
AA  iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee  ddeevvee  iirr  aalléémm  ddaa  mmeerraa  jjuussttaappoossiiççããoo  ddee  ddiisscciipplliinnaass  ee  aaoo  
mmeessmmoo  tteemmppoo  ddeevvee  eevviittaarr  aa  ddiilluuiiççããoo  ddaass  mmeessmmaass  eemm  ggeenneerraalliiddaaddeess  ee  
ccoonntteexxttuuaalliizzaarr  oo  ccoonntteeúúddoo  qquuee  ssee  qquueerr  aapprreennddiiddoo  ssiiggnniiffiiccaa  eemm  pprriimmeeiirroo  lluuggaarr  
aassssuummiirr  qquuee  ttooddoo  ccoonnhheecciimmeennttoo  eennvvoollvvee  uumm  uummaa  rreellaaççããoo  eennttrree  ssuujjeeiittoo  ee  
oobbjjeettoo..((pp..  7788))..  

  

ÉÉ  ccoomm  eessssee  oollhhaarr  qquuee  pprreetteennddeemmooss  ttrraabbaallhhaarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  

eexxiisstteennttee  eemm  mmaatteerriiaaiiss  pprreesseenntteess  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddooss  aalluunnooss,,  bbuussccaannddoo  aassssoocciiaarr  aa  

ssiiggnniiffiiccaaddooss  ppeessssooaaiiss,,  ppoollííttiiccooss  ee  ssoocciiaaiiss  qquuee  nnúúmmeerrooss  ddeessttaa  nnaattuurreezzaa  ccaarrrreeggaamm..  
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NNaass  ddiirreettrriizzeess  ddoo  eennssiinnoo  mmééddiioo  vveemmooss  ttaammbbéémm  uummaa  ddiirreeççããoo  ppaarraa  aa  

eedduuccaaççããoo  vvoollttaaddaa  àà  pprreeppaarraaççããoo  ppaarraa  ttrraabbaallhhoo..  

  

TTrraabbaallhhoo  ““éé  oo  ccoonntteexxttoo  mmaaiiss  iimmppoorrttaannttee  ddaa  eexxppeerriiêênncciiaa  ccuurrrriiccuullaarr  

nnoo  eennssiinnoo  mmééddiioo,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  ddiirreettrriizzeess  ttrraaççaaddaass  ppeellaa  LLDDBB  eemm  sseeuuss  

aarrttiiggooss  3355  ee  3366,,  ee  oo  ddeessttaaqquuee  ddeevvee  sseerr  ddeevviiddaammeennttee  ccoonnssiiddeerraaddoo  ppoorr  

mmuuddaarr  aa  iiddééiiaa  ttrraaddiicciioonnaall  ddee  eedduuccaaççããoo  ggeerraall  aaccaaddêêmmiiccaa..  AA  rriiqquueezzaa  ddoo  

ccoonntteexxttoo  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ppaarraa  ddaarr  ssiiggnniiffiiccaaddoo  ààss  aapprreennddiizzaaggeennss  ddaa  eessccoollaa  

mmééddiiaa  éé  iinnccoommeennssuurráávveell””..((pp..  8800))  

  

  RReessssaallttaammooss  qquuee  ppaarraa  iissssoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  ffuunnddaammeennttaall,,  vviissttoo  

qquuee  ssaalláárriioo,,  ddeessccoonnttooss,,  iimmppoossttooss,,  ooppeerraaççõõeess  bbaannccáárriiaass,,  ppaaggaammeennttooss  ddee  ccoonnttaass,,  

jjuurrooss  ffaarrããoo  ppaarrttee  ddaa  vviiddaa  ddoo  cciiddaaddããoo..    

  VVeemmooss  qquuee  hháá  uummaa  êênnffaassee  àà  cciiddaaddaanniiaa  ppaarraa  ttooddaa  áárreeaa  ddoo  ccuurrrrííccuulloo,,  eellaa  nnããoo  

ddeevvee  ffiiccaarr  rreessttrriittaa  aa  uumm  pprroojjeettoo  ddeetteerrmmiinnaaddoo..  EExxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa  éé  tteesstteemmuunnhhoo  

qquuee  ssee  iinniicciiaa  nnaa  ccoonnvviivvêênncciiaa  ccoottiiddiiaannaa  ee  ddeevvee  ccoonnttaammiinnaarr  ttooddaa  aa  oorrggaanniizzaaççããoo  

ccuurrrriiccuullaarr..  

  OO  ccoonntteexxttoo  qquuee  éé  mmaaiiss  pprróóxxiimmoo  ddoo  aalluunnoo  éé  mmaaiiss  ffaacciillmmeennttee  eexxpplloorráávveell  ppaarraa  

ddaarr  ssiiggnniiffiiccaaddoo,,  aaooss  ccoonntteeúúddooss..  UUssaarr  nnaa  aapprreennddiizzaaggeemm  oo  qquuee  éé  ddaa  vviiddaa  ppeessssooaall,,  

ccoottiiddiiaannoo  ee  ccoonnvviivvêênncciiaa  ddoo  aalluunnoo  éé  aaoo  nnoossssoo  vveerr  uumm  ccaammiinnhhoo..  

    

11..22..33    PPaarrââmmeettrrooss  CCuurrrr iiccuullaarreess  NNaacciioonnaaiiss  --  PPCCNNss  

  

OOss  PPCCNNss  ssããoo  uummaa  pprrooppoossttaa  ppaarraa  oo  ccuurrrrííccuulloo,,  uummaa  rreeffeerrêênncciiaa  NNaacciioonnaall  ppaarraa  

oo  eennssiinnoo  bbáássiiccoo  ee  ppoorr  aapprreesseennttaarr  uummaa  pprrooppoossttaa  ddee  ccoonntteexxttuuaalliizzaaççããoo  ee  

iinntteerrddiicciisspplliinnaarriieeddaaddee  qquuee  ppooddeerrããoo  sseerr  uussaaddaass  ppeellaass  eessccoollaass  ee  pprrooffeessssoorreess  ccoommoo  

mmaatteerriiaall  ppaarraa  pprrooggrraammaaççããoo  ddoo  ccuurrrrííccuulloo  ppaarraa  oo  ggrruuppoo  eessppeecciiffiiccoo  ddee  aalluunnooss..  

AApprreesseennttaammooss  aa  sseegguuiirr  aallgguummaass  pprrooppoossttaass  iinncclluuííddaass  nneessssee  ddooccuummeennttoo  qquuee  ttrraattaamm  

ddaa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  ee  aa  cciiddaaddaanniiaa..  

  

EEnnssiinnoo  FFuunnddaammeennttaall  

 

Os PCNs apresentam para o Ensino fundamental duas questões que 

direcionam a educação cidadã usando a matemática.  
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AA  nneecceessssiiddaaddee  ddee  rreevveerrtteerr  oo  qquuaaddrroo  eemm  qquuee  aa  MMaatteemmááttiiccaa  ssee  ccoonnffiigguurraa  
ccoommoo  uumm  ffoorrttee  ffiillttrroo  ssoocciiaall  nnaa  sseelleeççããoo  ddooss  aalluunnooss  qquuee  vvããoo  ccoonncclluuiirr,,  oouu  nnããoo,,  
oo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ee  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  pprrooppoorrcciioonnaarr  uumm  eennssiinnoo  ddee  
MMaatteemmááttiiccaa  ddee  mmeellhhoorr  qquuaalliiddaaddee,,  ccoonnttrriibbuuiinnddoo  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddoo  cciiddaaddããoo  
((vvll..  33))..  

  
OOss  PPCCNNss  ddiirreecciioonnaamm  aa  eedduuccaaççããoo  cciiddaaddãã  aaoo  pprrooppoorr  uummaa  mmaatteemmááttiiccaa  vviivvaa,,  

ppoorr  ccoonnssiiddeerraarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  uumm  iinnssttrruummeennttoo  ee  ppoorr  ddeessttaaccaarr  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  

mmaatteemmááttiiccaa  ccoonntteexxttuuaalliizzaaddaa..    

  

--  CCoonnssiiddeerraarr  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  éé  vviivvaa,,  ee  nnããoo  uumm  ccoorrppoo  ddee  ccoonnhheecciimmeennttoo  
iimmuuttáávveell..  
  

--  AA  ssoobbrreevviivvêênncciiaa  nnaa  ssoocciieeddaaddee  ddeeppeennddee  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ddee  ccoonnhheecciimmeennttoo,,  
ppooiiss  ddiiaannttee  ddaa  ccoommpplleexxiiddaaddee  ddaa  oorrggaanniizzaaççããoo  ssoocciiaall,,  aa  ffaallttaa  ddee  rreeccuurrssooss  
ppaarraa  oobbtteerr  ee  iinntteerrpprreettaarr  iinnffoorrmmaaççõõeess  iimmppeeddee  aa  ppaarrttiicciippaaççããoo  eeffeettiivvaa  ee  aa  
ttoommaaddaa  ddee  ddeecciissõõeess  eemm  rreellaaççããoo  aaooss  pprroobblleemmaass  ssoocciiaaiiss..  IImmppeeddee,,  aaiinnddaa,,  oo  
aacceessssoo  aaoo  ccoonnhheecciimmeennttoo  mmaaiiss  eellaabboorraaddoo  ee  ddiiffiiccuullttaa  oo  aacceessssoo  ààss  ppoossiiççõõeess  
ddee  ttrraabbaallhhoo..  

  
--  AAoo  rreevveellaarr  aa  MMaatteemmááttiiccaa  ccoommoo  uummaa  ccrriiaaççããoo  hhuummaannaa,,  aaoo  mmoossttrraarr  

nneecceessssiiddaaddeess  ee  pprreeooccuuppaaççõõeess  ddee  ddiiffeerreenntteess  ccuullttuurraass,,  eemm  ddiiffeerreenntteess  
mmoommeennttooss  hhiissttóórriiccooss,,  aaoo  eessttaabbeelleecceerr  ccoommppaarraaççõõeess  eennttrree  ooss  ccoonncceeiittooss  ee  
pprroocceessssooss  mmaatteemmááttiiccooss  ddoo  ppaassssaaddoo  ee  ddoo  pprreesseennttee,,  oo  pprrooffeessssoorr  ccrriiaa  
ccoonnddiiççõõeess  ppaarraa  qquuee  oo  aalluunnoo  ddeesseennvvoollvvaa  aattiittuuddeess  ee  vvaalloorreess  mmaaiiss  ffaavvoorráávveeiiss  
ddiiaannttee  ddeessssee  ccoonnhheecciimmeennttoo..  

  
OOss  PPCCNNss  iinnddiiccaamm  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  aannccoorraaddoo  eemm  ccoonntteexxttooss  ssoocciiaaiiss  qquuee  

mmoossttrraamm  aa  rreellaaççããoo  eennttrree  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  mmaatteemmááttiiccoo  ee  oo  ttrraabbaallhhoo..  IInnddiiccaamm  ppaarraa  oo  

qquuaarrttoo  cciicclloo  uumm  mmaaiioorr  aapprrooffuunnddaammeennttoo  eemm  ppeessqquuiissaass  ddee  ttrraabbaallhhoo  ee  ccoonnssuummoo,,  

ccoonnssiiddeerraannddoo  qquuee  oo  tteemmaa  ttrraabbaallhhoo  ee  ccoonnssuummoo  éé  ddee  ggrraannddee  iinntteerreessssee  ddooss  aalluunnooss..  

((pp..3333))  

AA  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ppooddee  sseerr  ttrraabbaallhhaaddaa  ccoommoo  iinnssttrruummeennttoo  ppaarraa  

aallccaannççaarr  oo  iinnddiiccaaddoo  ppeellooss  PPCCNNss  aa  ppaarrttiirr  ddee  ssuuaa  vviinnccuullaaççããoo  ccoomm  oo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  

aalluunnoo..  

  

EEnnssiinnoo  mmééddiioo  

  

AAss  ccoommppeettêênncciiaass  eemm  MMaatteemmááttiiccaa  aapprreesseennttaaddaa  nnaa  áárreeaa  ddee  CCiiêênncciiaass  ddaa  

NNaattuurreezzaa,,  MMaatteemmááttiiccaa  ee  ssuuaass  TTeeccnnoollooggiiaass  eelleeggeerraamm  ttrrêêss  ggrraannddeess  ccoommppeettêênncciiaass  

ccoommoo  mmeettaass  aa  sseerreemm  ppeerrsseegguuiiddaass  dduurraannttee  eessssaa  eettaappaa  ddaa  eessccoollaarriiddaaddee  bbáássiiccaa  ee  

ccoommpplleemmeennttaarr  ddoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ssããoo::  
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• representação e comunicação, que envolvem a leitura, a interpretação e 
a produção de textos nas diversas linguagens e formas textuais 
características dessa área do conhecimento; 
• investigação e compreensão, competência marcada pela capacidade de 
enfrentamento e resolução de situações-problema, utilização dos conceitos 
e procedimentos peculiares do fazer e pensar das ciências; 
• contextualização das ciências no âmbito sócio-cultural , na forma de 
análise crítica das idéias e dos recursos da área e das questões do mundo 
que podem ser respondidas ou transformadas por meio do pensar e do 
conhecimento científico. 

 
 

GGrriiffaammooss,,  aass  ffiinnaalliiddaaddeess  ddoo  eennssiinnoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  aapprreesseennttaaddaass  ppeellooss  

PPCCNNss  ddoo  eennssiinnoo  mmééddiioo,,  qquuee  rreemmeetteemm  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddoo  eennssiinnoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  vviissttoo  qquuee  sseemm  eessttaa  oo  oobbjjeettiivvoo  pprreetteennddiiddoo  ppooddee  ffiiccaarr  ccoommpprroommeettiiddoo..  

 
• Compreender a responsabilidade social associada à aquisição e uso do 
conhecimento matemático, sentindo se mobilizado para diferentes ações, 
seja em defesa de seus direitos como consumidor, dos espaços 
equipamentos coletivos ou da qualidade de vida. 
• Conhecer recursos, instrumentos e procedimentos econômicos e sociais 
para posicionar-se, argumentar e julgar sobre questões de interesse da 
comunidade, como problemas de abastecimento, educação, saúde e lazer, 
percebendo que podem ser muitas vezes quantificados e descritos através 
do instrumental da Matemática e dos procedimentos da ciência. 
• Adquirir uma compreensão do mundo da qual a Matemática é parte 
integrante, através dos problemas que ela consegue resolver e dos 
fenômenos que podem ser descritos por meio de seus modelos e 
representações. 
• Compreender formas pelas quais a Matemática influencia nossa 
interpretação do mundo atual, condicionando formas de pensar e interagir. 
Por exemplo, comparando os cálculos feitos pelas máquinas com aqueles 
feitos “com lápis e papel”, e identificando a função, especificidades e 
valores de cada um desses meios na construção do conhecimento.(p.78) 

 
EEmm  ssíínntteessee  ppaarraa  oo  EEnnssiinnoo  MMééddiioo  aassssiimm  ccoommoo  ppaarraa  oo  EEnnssiinnoo  FFuunnddaammeennttaall  

ooss  PPCCNNss  aapprreesseennttaamm  iinnddiiccaaççõõeess  ddee  ttrraabbaallhhaarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ccoonntteexxttuuaalliizzaaddoo--aa  

ccoomm  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddoo  ccoottiiddiiaannoo  ee  hhiissttóórriiaa,,  iinnddiiccaannddoo  pprreeppaarraarr  ooss  aalluunnooss  ppaarraa  oo  

ttrraabbaallhhoo  ee  ccoonnssuummoo,,  oouu  sseejjaa,,  aappoonnttaannddoo  ppaarraa  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..    

VVaallee  ddeessttaaccaarr  qquuee  ooss  PPCCNNss  iinnddiiccaamm  oo  uussoo  ddaa  ccaallccuullaaddoorraa  qquuee  aappeessaarr  ddee  

aaiinnddaa  sseerr  ddiissccuuttiiddoo  ppoorr  aallgguunnss  pprrooffeessssoorreess  eessttáá  pprreesseennttee  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddee  nnoossssooss  

aalluunnooss..  
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11..33  MMaatteemmáátt iiccaa  FFiinnaanncceeii rraa  ee  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  

  

AAoo  ffaallaarrmmooss  eemm  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eessttaammooss  ccoonnssiiddeerraannddoo  ccoonntteexxttooss  

oonnddee  eesstteejjaa  eennvvoollvviiddoo  ddiinnhheeiirroo,,  ppooddeennddoo,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  eessttaarr  lliiggaaddoo  aa  ccoonnssuummoo,,  

ttrraabbaallhhoo,,  ccoonnttaass,,  ooppeerraaççõõeess  bbaannccáárriiaass  eennttrree  oouuttrrooss  aassssuunnttooss..  

RReefflleettiinnddoo  ssoobbrree  aa  iinnfflluuêênncciiaa  qquuee  oo  ddiinnhheeiirroo  eexxeerrccee  ssoobbrree  aa  hhuummaanniiddaaddee  

tteemmooss  uummaa  vviissããoo  ddee  ccoommoo  éé  iimmppoorrttaannttee  ccoonnhheecceerr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ppaarraa  oo  

pplleennoo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  

  

SSeegguunnddoo  WWEEAATTHHEERRFFOORRDD  ((22000000))  oo  ddiinnhheeiirroo  mmuuddaa  oo  ssiisstteemmaa  ccuullttuurraall,,  aa  ssuuaa  

ffoorrmmaa  ddee  uuttiilliizzaaççããoo  vveemm  mmuuddaannddoo  aa  ssoocciieeddaaddee  ddeessddee  aa  iinnvveennççããoo  ddaa  mmooeeddaa  nnaa  

LLííddiiaa  aa  33  mmiill  aannooss  aattrrááss,,  ee  aattuuaallmmeennttee  aa  tteeccnnoollooggiiaa  aapplliiccaaddaa  aaoo  ddiinnhheeiirroo  ppooddeerráá  

mmuuddaarr  aa  ssoocciieeddaaddee..  AAqquuii  eennffaattiizzaammooss  qquuee  eessttaammooss  eemm  uumm  mmuunnddoo  eemm  ccoonnssttaannttee  

mmuuddaannççaa  ee  ccoommoo  eedduuccaaddoorreess  pprreecciissaammooss  eessttaarr  aatteennttooss,,  ppaarraa  eedduuccaarr  ccoomm  vviissããoo  ddee  

ffuuttuurroo,,  oollhhaannddoo  oo  qquuee  nnoossssaa  iinntteerrvveennççããoo  ppooddeerráá  ccoonnttrriibbuuiirr..  RReessssaallttaammooss  aa  

iimmppoorrttâânncciiaa  qquuee  tteemm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  nnoo  eennssiinnoo  ddeessddee  oo  eennssiinnoo  

ffuunnddaammeennttaall  vviissttoo  qquuee  oo  ddiinnhheeiirroo  eessttáá  lliiggaaddoo  àà  hhuummaanniiddaaddee  eemm  ddiivveerrssooss  sseettoorreess  ee  

iinnfflluueenncciiaa  oo  mmuunnddoo..  OO  qquuee  ttoorrnnaa  iimmppoorrttaannttee  ccoonnhheecceerr  aass  ooppeerraaççõõeess,,  ttaaxxaass,,  jjuurrooss,,  

iimmppoossttooss  ccllaarroo  iissssoo  éé  ffuunnddaammeennttaall,,  mmaass  mmuuiittoo  mmaaiiss  ddoo  qquuee  iissssoo  éé  eessttuuddaarr  oo  qquuee  

ddiinnhheeiirroo  iinnfflluueenncciiaa  nnaa  ssoocciieeddaaddee,,  nnaass  qquueessttõõeess  ssoocciiaaiiss  ee  ppoollííttiiccaass..    

SSeegguuiinnddoo  nnaa  ccoonncceeppççããoo  qquuee  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eessttáá  

lliiggaaddoo  aaoo  pplleennoo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa,,  ttrraazzeemmooss  oo  ccóóddiiggoo  ddee  ddeeffeessaa  ddoo  

ccoonnssuummiiddoorr,,  ddooccuummeennttoo  eessttee  qquuee  ttrraattaa  ddooss  ddiirreeiittooss  ddooss  ccoonnssuummiiddoorreess,,  oonnddee  oo  

ccoonnhheecciimmeennttoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  ffuunnddaammeennttaall  ppaarraa  aa  ssuuaa  iinntteerrpprreettaaççããoo..  

EExxeemmpplliiffiiccaammooss  ccoomm  oo  tteexxttoo  aapprreesseennttaaddoo  nnaa  SSeeççããoo  IIIIII,,  AArrtt..1188::  

  

  11°°  NNããoo  sseennddoo  oo  vvíícciioo  ssaannaaddoo  nnoo  pprraazzoo  mmááxxiimmoo  ddee  ttrriinnttaa  ddiiaass,,  ppooddee  oo  

ccoonnssuummiiddoorr  eexxiiggiirr,,  aalltteerrnnaattiivvaammeennttee  ee  àà  ssuuaa  eessccoollhhaa::  

I - a substituição do produto por outro da mesma espécie, em perfeitas 
condições de uso; 

II - a restituição imediata da quantia paga, monetariamente atualizada, sem 
prejuízo de eventuais perdas e danos; 

III - o abatimento proporcional do preço. 

§ 2° Poderão as partes convencionar a redução ou am pliação do prazo 
previsto no parágrafo anterior, não podendo ser inferior a sete nem 
superior a cento e oitenta dias. Nos contratos de adesão, a cláusula de 



14      

prazo deverá ser convencionada em separado, por meio de manifestação 
expressa do consumidor. 

  
CCoommoo  ggrriiffaammooss  aacciimmaa,,  ppooddeemmooss  vveerr  qquuee  tteemmooss  vváárriiooss  ccoonncceeiittooss  ddee  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  nneecceessssáárriiooss  ppaarraa  aa  iinntteerrpprreettaaççããoo  ddoo  tteexxttoo..  CCoonnssttaattaammooss  

qquuee  éé  sseemmeellhhaannttee  nnaa  vviiddaa  ddiiáárriiaa  ddoo  aalluunnoo,,  aattrraavvééss  ddaass  ccoonnvveerrssaass  ee  qquueessttiioonnáárriiooss  

qquuee  rreeaalliizzaammooss  ccoomm  aalluunnooss  ddaa  sseexxttaa  ee  ssééttiimmaa  sséérriiee  ddaa  rreeddee  ppúúbblliiccaa  ddoo  EEssttaaddoo  ddee  

SSããoo  PPaauulloo..  

OOppttaammooss  ppoorr  eessssaa  ffaassee  ddaa  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa  ppoorr  ssee  ttrraattaarr  ddee  aalluunnooss  ddee  1122  ee  

1133  aannooss  ddee  iiddaaddee  ee  aass  mmuuddaannççaass  qquuee  eesssseess  aalluunnooss  ppaassssaamm  nneessttaa  eettaappaa  ddee  ssuuaass  

vviiddaass  sseerreemm  vviissíívveell,,  eelleess  vvããoo  ggaannhhaannddoo  aauuttoonnoommiiaa,,  mmuuddaamm  oo  ccoommppoorrttaammeennttoo  eemm  

ppeeqquueennooss  ddeettaallhheess..    

NNoossssaass  ccoonnvveerrssaass  ffoorraamm  rreeaalliizzaaddaass  ccoomm  dduuaass  ttuurrmmaass  ddee  sseexxttaa  sséérriiee  ee  dduuaass  

ttuurrmmaass  ddee  ssééttiimmaa  ddoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall,,  eemm  uumm  ppeerrííooddoo  oonnddee  ooss  aalluunnooss  eessttaavvaamm  

pprreeooccuuppaaddooss  ccoomm  nnoottaass  ee  rreeuunniiããoo  ccoomm  sseeuuss  ppaaiiss..  AAoo  qquueessttiioonnaarrmmooss  ooss  aalluunnooss  

ssoobbrree  ssuuaass  ddiiffiiccuullddaaddeess  ffiiccoouu  ccllaarroo  aa  ddiissttâânncciiaa  qquuee  sseennttiiaamm  ddaa  mmaattéérriiaa  ppaarraa  aa  ssuuaa  

vviiddaa  ccoottiiddiiaannaa..  CCoonndduuzziinnddoo  aa  ccoonnvveerrssaa  ppaarraa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ee  ppeeddiinnddoo  ppaarraa  eelleess  

ccoommeennttaarreemm  ssoobbrree  oo  qquuee  sseerriiaa  iinntteerreessssaannttee  aa  sseerr  eessttuuddaaddoo  ssuurrggiirraamm  ooppiinniiõõeess  

ccoommoo::  

  ““aaqquueellee  nneeggóócciioo  ddee  ttaarriiffaa,,  ttaarriiffaa  rreedduuzziiddaa;;  ccoonnttaa  ddee  tteelleeffoonnee;;  ppoorrcceennttaaggeemm,,  

jjuurrooss,,  iimmppoossttoo,,  ccaallccuulloo  ddee  ccaalloorriiaass,,  ddóóllaarr,,  jjuurrooss,,  iinnffllaaççããoo,,  nnããoo  eenntteennddoo  aa  ccoonnttaa  ddee  

áágguuaa,,  nnuummeerroollooggiiaa,,  ddéébbiittoo......””..  

QQuuaannddoo  ppeeddiimmooss  ppaarraa  eessccrreevveerreemm  ssoobbrree  mmaatteemmááttiiccaa  ((oonnddee  eennccoonnttrraavvaamm,,  oo  

qquuee  eenntteennddiiaamm,,  oonnddee  uussaamm......))  ssuurrggiirraamm  rreessppoossttaass  ccoommoo::  

““SSee  oo  ddóóllaarr  ssuubbiiuu  aaqquuii  ttaammbbéémm  ssoobbee  ooss  pprreeççooss””  ((aalluunnaa  ddaa  sseexxttaa  sséérriiee))  
  
““EEuu  eennccoonnttrroo  mmaatteemmááttiiccaa  qquuaannddoo  oo  mmeeuu  ppaaii  vvaaii  ffaazzeerr  ccoommpprraass,,  oouu  qquuaannddoo  
cchheeggaa  ààss  ccoonnttaass  ddoo  mmêêss,,  qquuee  eellee  vvêê  qquuaannttoo  qquuee  ddeeuu””..((aalluunnaa  ddaa  ssééttiimmaa  
sséérriiee))  
((AANNEEXXOO11))  

  

EEssttee  aattoo  ddee  oouuvviirr  ooss  aalluunnooss  mmuuddoouu  ttooddaa  nnoossssaa  mmoottiivvaaççããoo  nnaa  ssaallaa  ddee  aauullaa..  

MMuuiittoo  ssee  ffaallaa  nnaass  ppeessqquuiissaass  ssoobbrree  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddee  ssee  oouuvviirr  oo  aalluunnoo,,  eesstteess  

qquueessttiioonnáárriiooss  ee  aass  ccoonnvveerrssaass  ffoorraamm  nnoossssaa  ffoorrmmaa  ddee  oouuvviirr..  

VVeemmooss  qquuee  ooss  aalluunnooss  eennccoonnttrraamm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eemm  sseeuu  ccoottiiddiiaannoo  

ee  mmuuiittaa  iinnffoorrmmaaççããoo  ffiiccaa  ppeerrddiiddaa  ppoorr  nnããoo  eenntteennddeerreemm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  pprreesseennttee,,  ee  
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iissssoo  aa  ttoorrnnaa  nnuumm  iimmppoorrttaannttee  iinnssttrruummeennttoo  aa  sseerr  ttrraabbaallhhaaddoo  eemm  ssaallaa  ddee  aauullaa  ppaarraa  

iinnttrroodduuççããoo  ddee  oouuttrrooss  ccoonncceeiittooss  ee  ppaarraa  oo  ttrraabbaallhhoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  

  

Neste capítulo refletimos sobre concepções ligadas a educação, cidadania 

e matemática financeira. 

  Ao apresentar de forma sucinta o que é sugerido nos documentos oficiais 

vemos que apresentam a educação voltada à cidadania e aqui nos questionamos: 

essa visão apresentada pelos documentos oficiais é compatível com a nossa 

prática em sala de aula? E como seria essa prática? 

Acreditando que um caminho pode ser buscar no cotidiano do aluno, a 

matemática ali presente que já possui significados, suas abordagens e costumes, 

procuramos a fundamentação na Etnomatemática como proposta para o ensino da 

matemática financeira. 
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CAPÍTULO 2 

   

ETNOMATEMÁTICA: ELO ENTRE MATEMÁTICA E CIDADANIA 

“A Etnomatemática é parte do cotidiano, 

 que é o universo no qual se situam as expectativas 

 e as angústias das crianças e dos adultos”.  (D`AMBROSIO).  

 
A trajetória percorrida durante este trabalho nos levou a etnomatemática, 

visto que iniciamos ouvindo o aluno, buscando informações em seu cotidiano, e 

caminhamos utilizando a matemática financeira presente nas contas domésticas e 

no consumo por serem materiais indicados pelos alunos, por considerarmos esse 

material riquíssimo. Concordamos com D`AMBROSIO (2005) que a utilização do 

cotidiano para ensinar matemática revela práticas apreendidas fora do ambiente 

escolar, uma verdadeira etnomatemática do comércio e que a análise comparativa 

de preços, de contas, de orçamentos, pode proporcionar excelente material 

pedagógico.     

A Etnomatemática tem como fundador Ubiratan D`Ambrosio, que a vê mais 

como uma postura a ser adotada do que um método (2001). 

D`AMBROSIO a apresenta não apenas como o estudo de “matemáticas de 

diversas etnias”, e coloca que para compor a palavra Etnomatemática, utilizou as 

raízes tica, matema e etno para significar que há várias maneiras, técnicas, 

habilidades (ticas) de explicar, de entender, de lidar e de conviver com (matema) 

distintos contextos naturais e sócios econômicos da realidade (etnos) (2005). 

Sendo um programa interdisciplinar ¹, tendo como essência a abordagem a 

distintas formas de conhecer e considerando que: 

NNuummaa  mmeessmmaa  ccuullttuurraa,,  ooss  iinnddiivvíídduuooss  ddããoo  aass  mmeessmmaass  eexxpplliiccaaççõõeess  ee  uuttiilliizzaamm  
ooss  mmeessmmoo  iinnssttrruummeennttooss  mmaatteerriiaaiiss  ee  iinntteelleeccttuuaaiiss  nnoo  sseeuu  ddiiaa--aa--ddiiaa..  OO  
ccoonnjjuunnttoo  ddeesssseess  iinnssttrruummeennttooss  ssee  mmaanniiffeessttaa  nnaass  mmaanneeiirraass,,  nnooss  mmooddooss,,  nnaass  
hhaabbiilliiddaaddeess,,  nnaass  aarrtteess,,  nnaass  ttééccnniiccaass,,  ddee  lliiddaarr  ccoomm  oo  aammbbiieennttee,,  ddee  eenntteennddeerr  
ee  eexxpplliiccaarr  ffaattooss  ee  ffeennôômmeennooss,,  ddee  eennssiinnaarr  ee  ccoommppaarrttiillhhaarr  ttuuddoo  iissssoo,,  qquuee  éé  oo  
mmaatteemmaa  pprróópprriioo  aaoo  ggrruuppoo,,  àà  ccoommuunniiddaaddee,,  aaoo  eettnnoo..  IIssttoo  éé,,  nnaa  ssuuaa  
eettnnoommaatteemmááttiiccaa..““CCllaarroo  qquuee  eemm  ggrruuppooss  ddiiffeerreenntteess  aass  eettnnoommaatteemmááttiiccaass  ssããoo  
ddiiffeerreenntteess..  ((DD`̀AAMMBBRROOSSIIOO,,22000055))..  
  

11..NNaa  lliinngguuaaggeemm  ddiisscciipplliinnaarr,,  ppooddeerr--ssee--iiaa  ddiizzeerr  qquuee  éé  uumm  pprrooggrraammaa  iinntteerrddiisscciipplliinnaarr  aabbaarrccaannddoo  oo  
qquuee  ccoonnssttiittuuii  oo  ddoommíínniioo  ddaass  cchhaammaaddaass  cciiêênncciiaass  ddaa  ccooggnniiççããoo,,  ddaa  eeppiisstteemmoollooggiiaa,,  ddaa  hhiissttóórriiaa,,  ddaa  
ssoocciioollooggiiaa  ee  ddaa  ddiiffuussããoo,,  oo  qquuee  iinncclluuii  eedduuccaaççããoo......((22000011))..  
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E por acharmos necessário buscar informações do cotidiano, os interesses, 

os hábitos e as idéias dos alunos, nos fundamentamos na visão da 

etnomatemática, buscando uma postura de pesquisador para o professor.  

Frankstein & Powell (1997) afirmam que “um ensino na abordagem 

etnomatemática encoraja as/os professores a examinarem junto com seus alunos 

seus métodos e modos de conceitualizar o conhecimento matemático”; 

acreditamos ser essa abordagem um caminho para a educação matemática como 

educação cidadã. 

Portanto buscando criar uma relação entre a matemática utilizada no 

cotidiano com a matemática escolar, procurando possíveis caminhos que 

valorizem os desejos, a cultura e o meio social dos alunos e com o objetivo de 

possibilitar trazer para a sala de aula os conhecimentos matemáticos adquiridos 

pelos alunos no seu dia-a-dia visando aos alunos à apropriação de novos 

conhecimentos, necessários a sua vida enquanto cidadãos participantes da 

sociedade, trocemos a Etnomatemática. E como ferramenta para a sua prática 

buscamos na modelagem matemática instrumentos para pesquisar a cultura dos 

alunos, trazer a sua vivência em matemática presente no cotidiano do aluno para 

a sala de aula, ou seja, como possibilidade de discutir os conceitos da matemática 

presente no cotidiano e realizar uma ponte para outros conhecimentos.   

Relacionando a modelagem com a Etnomatemática destacamos a visão de 

D`AMBROSIO (2005): 

É importante examinarmos o ciclo do conhecimento, em especial como se da 

sua geração e sua organização. O conhecimento resulta de informação 

recebida da realidade, através dos sentidos, da memória e do código 

genético. A informação é processada, gerando conhecimento. A informação, 

captada graças aos instrumentos intelectuais e materiais de que dispomos, é 

organizada como representações da realidade, modelos, sobre os quais o 

processamento se dá. Esse processamento é modelagem. Para o 

processamento utilizamos todos os instrumentos disponíveis. Os instrumentos 

de que dispomos é a nossa etnomatemática.  
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Reconhecemos a modelagem matemática ligada a Etnomatemática como 

apresentado por D`AMBROSIO(2004): “Como queijo e vinho”, uma combina e 

interage com a outra.  

 

Bassanezzi (2002) olha a modelagem como a arte de transformar 

problemas da realidade em problemas matemáticos e resolvê-los, interpretando 

suas colocações na linguagem do mundo real.  

UUssaarreemmooss  eessttaa  eessttrraattééggiiaa  ppaarraa  aa  eellaabboorraaççããoo  ddee  uummaa  pprrooppoossttaa  ddee  ttrraabbaallhhoo,,  

ppaarrttiinnddoo  ddee  uumm  mmaatteerriiaall  ssuuggeerriiddoo  ppoorr  aalluunnooss  ((pprreesseennttee  nnaa  vviiddaa  ccoottiiddiiaannaa  

ddeelleess))..CCaabbee  rreessssaallttaarr  qquuee  aa  aapplliiccaaççããoo  ddaa  mmooddeellaaggeemm  mmaatteemmááttiiccaa  ppoossssuuii  aaddeeppttooss  

ee  ccrrííttiiccooss  oonnddee  eennccoonnttrraammooss  vváárriiooss  aarrgguummeennttooss  aa  sseeuu  ffaavvoorr  ee  ttaammbbéémm  oobbssttááccuullooss  

aa  eellaa..  

DDeessttaaccaammooss  aallgguunnss  ddeesssseess  aarrgguummeennttooss  ee  oobbssttááccuullooss,,  ccoommoo  rreefflleexxããoo  ddee  

ooppiinniiõõeess  qquuee  ppooddeemmooss  tteerr  aaoo  ttrraabbaallhhaarr  ccoomm  mmooddeellaaggeemm  mmaatteemmááttiiccaa,,  qquuee  vvaalliiddaamm  

oouu  qquueessttiioonnaamm  oo  sseeuu  uussoo,,  aapprreesseennttaaddooss  ppoorr  ((MMOONNTTEEIIRROO  &&  PPOOMMPPEEUU,,  22000011))..  

AA  ffaavvoorr  tteemmooss  aarrgguummeennttooss  ccoommoo::  EEnnffaattiizzaa  aass  aapplliiccaaççõõeess  mmaatteemmááttiiccaass,,  

ffooccaalliizzaa  aa  pprreeppaarraaççããoo  ddooss  eessttuuddaanntteess  ppaarraa  aa  vviiddaa  rreeaall  ccoommoo  aattuuaanntteess  nnaa  

ssoocciieeddaaddee,,  ccoommppeetteenntteess  ppaarraa  vveerr  ee  ffoorrmmaarr  jjuuíízzooss  pprróópprriiooss,,  rreeccoonnhheecceerr  ee  eenntteennddeerr  

eexxeemmppllooss  rreepprreesseennttaattiivvooss  ddee  aapplliiccaaççõõeess  ddee  ccoonncceeiittooss  mmaatteemmááttiiccooss,,  rreessoolluuççããoo  ddee  

pprroobblleemmaass  ee  aapplliiccaaççõõeess  ffoorrnneeccee  aaoo  eessttuuddaannttee  uumm  rriiccoo  aarrsseennaall  ppaarraa  eenntteennddeerr  ee  

iinntteerrpprreettaarr  aa  pprróópprriiaa  mmaatteemmááttiiccaa  eemm  ttooddaass  aass  ssuuaass  ffaacceettaass,,  ooss  pprroocceessssooss  

aapplliiccaattiivvooss  ffaacciilliittaamm  aaoo  eessttuuddaannttee  ccoommpprreeeennddeerr  mmeellhhoorr  ooss  aarrgguummeennttooss  

mmaatteemmááttiiccooss,,  gguuaarrddaarr  ooss  ccoonncceeiittooss  ee  ooss  rreessuullttaaddooss  ee  vvaalloorriizzaarr  aa  pprróópprriiaa  

mmaatteemmááttiiccaa..  

OObbssttááccuullooss  ccoommoo::  OO  tteemmppoo  qquuee  ssee  ppeerrddee  ccoommpprroommeettee  oo  ccuurrrriiccuulluumm  aa  sseerr  

aapprreesseennttaaddoo,,  oouu  sseejjaa,,  uummaa  pprreeooccuuppaaççããoo  ccoomm  oo  ccoonntteeúúddoo..  CCiittaannddoo  DD`̀AAMMBBRROOSSIIOO  

((qquuee  ccoommeennttaa  aa  rreessiissttêênncciiaa  ddooss  pprrooffeessssoorreess))::  

AA  mmooddeellaaggeemm  ppooddee  sseerr  uumm  pprroocceessssoo  mmuuiittoo  ddeemmoorraaddoo,,  nnããoo  ddaannddoo  tteemmppoo  
ppaarraa  ssee  ccuummpprriirr  oo  pprrooggrraammaa  ttooddoo..  PPoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  aallgguunnss  pprrooffeessssoorreess  ttêêmm  
ddúúvviiddaa  ssee  aass  aapplliiccaaççõõeess  ee  ccoonneexxõõeess  ccoomm  oouuttrraass  áárreeaass  ffaazzeemm  ppaarrttee  ddoo  
eennssiinnoo  ddee  mmaatteemmááttiiccaa,,  uummaa  vveezz  qquuee  ttaaiiss  ccoommppoonneenntteess  tteennddeemm  aa  ddiissttoorrcceerr  
aa  eessttééttiiccaa,,  aa  bbeelleezzaa  ee  aa  uunniivveerrssaalliiddaaddee  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa..  AAccrreeddiittaamm,,  ttaallvveezz  
ppoorr  ccoommooddiiddaaddee,,  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ddeevvaa  pprreesseerrvvaarr  ssuuaa  pprreecciissããoo  aabbssoolluuttaa  ee  
iinnttooccáávveell  sseemm  qquuaallqquueerr  rreellaacciioonnaammeennttoo  ccoomm  oo  ccoonntteexxttoo  ssoocciiooccuullttuurraall  ee  
ppoollííttiiccoo  ((ccff..DD  ÀÀmmbbrroossiioo,,  11999933))..  
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OOuuttrrooss  oobbssttááccuullooss  ccoommoo,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  ooss  eessttuuddaanntteess  nnããoo--aaccoossttuummaaddooss  aaoo  

pprroocceessssoo,,  ppooddeemm  ssee  ppeerrddeerr  ee  ssee  ttoorrnnaarr  aappááttiiccooss  nnaass  aauullaass  oouu  qquuee  ppeerrddeerrããoo  mmuuiittoo  

tteemmppoo  ppaarraa  pprreeppaarraarr  aass  aauullaass  ee  ttaammbbéémm  nnããoo  tteerrããoo  tteemmppoo  ppaarraa  ccuummpprriirr  ttooddoo  oo  

pprrooggrraammaa..  

CCoonnccoorrddaammooss  ccoomm  ooss  pprrooffeessssoorreess  MMoonntteeiirroo  AA..  &&  PPoommppeeuu  GG..  ((22000011))  qquuee  aa  

MMooddeellaaggeemm  MMaatteemmááttiiccaa  éé  ““uummaa  eessttrraattééggiiaa  nnaa  qquuaall  oo  mmaaiiss  iimmppoorrttaannttee  nnããoo  éé  cchheeggaarr  

iimmeeddiiaattaammeennttee  aa  uumm  mmooddeelloo  bbeemm  ssuucceeddiiddoo,,  mmaass  ccaammiinnhhaarr  sseegguuiinnddoo  eettaappaass  eemm  

qquuee  oo  ccoonntteeúúddoo  mmaatteemmááttiiccoo  vvaaii  sseennddoo  ssiisstteemmaattiizzaaddoo  ee  aapplliiccaaddoo””..  

  

TTeemmooss  aallgguunnss  ttrraabbaallhhooss  aapprreesseennttaannddoo  aa  mmooddeellaaggeemm  mmaatteemmááttiiccaa  

ccoonntteexxttuuaalliizzaaddaa  nnaa  eettnnoommaatteemmááttiiccaa,,  ccoommoo  oo  ddee  OORREEYY  ((22000044)),,  qquuee  aapprreesseennttaa  1100  

ppaassssooss  ppaarraa  ccrriiaarr  uummaa  aattiivviiddaaddee  nneessssaa  ppeerrssppeeccttiivvaa..    

AA  mmooddeellaaggeemm  uussaa  aa  rreeaalliiddaaddee  aabbssttrraaiinnddoo  ddeellaa  ddaaddooss,,  ee  aa  ppaarrttiirr  ddeelleess  

ffoorrmmuullaa  uummaa  vvaalliiddaaççããoo  ee  aa  ppaarrttiirr  ddoo  mmooddeelloo  ccrriiaaddoo  vvoollttaa  aa  eellaa  ((rreeaalliiddaaddee))  ppaarraa  

ccoonnssttaattaaççããoo..  EEssssee  cciicclloo  ppooddee  ooccoorrrreerr  vváárriiaass  vveezzeess,,  oo  iimmppoorrttaannttee  éé  aa  ffoorrmmaa  

eennrriiqquueecceeddoorraa  ddee  ssee  ttrraabbaallhhaarr  nnããoo  iinnddoo  ddiirreettoo  ppaarraa  aapplliiccaaççõõeess  ddee  ffóórrmmuullaass,,  ee  

rreeggrraass,,  mmaass  ooccoorrrreennddoo  uummaa  iinntteerraaççããoo  ccoomm  oo  oobbjjeettoo  eessttuuddaaddoo..  

Para utilizar a modelagem matemática, usamos idéias presentes nos passos 

de OREY (2004) e nos esquemas apresentados por D`AMBROSIO (2005), 

FERREIRA (1997) e BASSANEZI (1994).  

Destacamos a interação entre o indivíduo e a realidade apresentada por 

AMBROSIO (2005), onde apresenta: 

 

Ciclo vital: Realidade – Indivíduo – Ação, p.52 
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  D`AMBROSIO (2005) apresenta que esse é o ciclo permanente que 

permite a todo ser humano interagir com o meio ambiente. Ele considera 

realidade tudo, “Tudo é real, eu sou real e tudo foi real, antes de mim, e 

continuará real, depois de mim”.(2005). 

E esclarece que: 
“Tudo aquilo que compõe a realidade chama-se fato . A realidade está 
portanto cheia de fatos. Fatos naturais e fatos resultantes da ação de seres 
vivos, particularmente dos seres humanos. Estes introduzem 
permanentemente na realidade novos fatos, de natureza material, concretos, 
que são denominados artefatos , e fatos de natureza abstrata, idéias, 
conceitos, pensamentos, que são denominados mentefatos .” 

 

A importância da pesquisa de campo é apresentada por FERREIRA (1997), 

ao apresentar a etnomatemática como modelo pedagógico. 

 

FERREIRA, 1997, p.27. 

  

No esquema de BASSANEZI (1994), as setas contínuas indicam a primeira 

aproximação, enquanto as setas pontilhadas indicam a busca de um modelo 

matemático que melhor descreva o problema. 
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Bassanezi, 1994, p.81 

 

Nos apropriamos de conceitos apresentados nos esquemas anteriores e 

elaboramos o nosso que será explorado no capítulo 4. Os passos que seguimos 

estão apresentados abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquema elaborado 

 

Pesquisa de campo: do professor 

Tema 

Pesquisa de campo: dos alunos 

Questionamentos 

Formulações 

Validação 

Cidadania 
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Nossa proposta é que a cidadania esteja interagindo em todo o processo, 

por isso apresentamos setas ligando a cidadania com todas as etapas da 

atividade. As etapas estão apresentadas detalhadamente por meio de um relato 

de nossa experiência realizada com alunos de sexta e sétimas séries (cap.5).  

Destacamos aqui a importância da escolha do tema, nossa proposta inclui 

que seja realizada uma pesquisa de campo por nós professores, onde 

levantaremos os interesses e dados do cotidiano dos alunos. Em nosso caso o 

tema mais abordado na pesquisa que realizamos com os alunos foram contas do 

cotidiano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23      

CAPÍTULO 3 

 

UM OLHAR PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA FINANCEIRA NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA. 

 

 

Até aqui apresentamos reflexões sobre a educação matemática voltada a 

cidadania, a importância da matemática financeira na educação básica, a 

etnomatemática e a modelagem matemática para delinear o foco do nosso olhar 

sobre a educação matemática. 

Sob a luz da etnomatemática, buscamos informações sobre a visão de 

cidadania e a matemática financeira na educação básica, para isso iniciamos 

realizando uma pesquisa em livros didáticos por considerarmos um material 

importante e direcionador em sala de aula (3.1), e com o mesmo olhar seguimos 

realizando entrevistas com professores (3.2) da rede particular e pública do ensino 

fundamental, médio e superior em busca de contribuições relacionadas a essa 

questão.  

  

33..11  LLiivvrrooss  DDiiddáátt iiccooss  

  

OO  nnoossssoo  oollhhaarr  ppeellooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  lleevvoouu  eemm  ccoonnssiiddeerraaççããoo,,  qquuee  ttrraattaa--ssee  ddee  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ooss  ccoonntteexxttooss  uuttiilliizzaannddoo  ddiinnhheeiirroo  ee  vveerriiffiiccaammooss  qquuaaiiss  ooss  

ccoonntteeúúddooss  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoonntteemmppllaaddooss  ee  qquuaall  aa  aabboorrddaaggeemm..  

VVeerriiffiiccaammooss  ssee  ccoonntteemmppllaamm  qquueessttõõeess  ddoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo,,  ee  ssee  lleevvaannttaamm  

qquueessttõõeess  ddee  cciiddaaddaanniiaa  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aa  vviissããoo  aapprreesseennttaa  aanntteerriioorrmmeennttee..  

      QQuuaannddoo  aapprreesseennttaammooss  oo  tteerrmmoo  qquueessttõõeess  ddoo  ccoottiiddiiaannoo,,  eessttaammooss  nnooss  

rreeffeerriinnddoo  aa  qquueessttõõeess  qquuee  lliiddaamm  ccoomm  aa  rroottiinnaa  ddoo  aalluunnoo,,  ccoonnccoorrddaammooss  ccoomm  

DD`̀AAmmbbrroossiioo  ((22000044))    aa  rreessppeeiittoo  ddoo  qquuee  éé  lliiddaarr  ccoomm  aa  rroottiinnaa  ddiiáárriiaa::    

--  LLeeiittuurraa  ee  iinntteerrpprreettaaççããoo  ccrrííttiiccaa  ddee  nnoottiicciiáárriiooss  ddee  jjoorrnnaaiiss  ee  ddee  tteelleevviissããoo;;  
--  GGeessttããoo  ddaa  eeccoonnoommiiaa  ppeessssooaall  ((ccuussttooss,,  mmooeeddaa,,  oorrççaammeennttoo  ffaammiilliiaarr,,  ddoo  

eessttaaddoo));;  ((pp..4433))  
 

Apresentamos nos quadros abaixo as coleções do ensino fundamental e 
médio utilizadas em nosso trabalho: 
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Ensino Fundamental 
Coleção Título Autores/ Editora 

A Matemática Hoje é Feita Assim BIGODE; FTD. 
B Matemática na Medida Certa JAKUBO & LELLIS& CENTURÍON; 

Scipione. 
C Matemática e a Realidade  IEZZI & DOLCE & MACHADO; 

Atual. 
D Tudo é Matemática DANTE; Ática. 
 

Ensino Médio 
Coleção Título Autores/ Editora 

E Matemática – Contexto e aplicações DANTE; Ática. 
F Volume Único IEZZI & DOLCE & PERIGO; Atual. 
 

Para a escolha das coleções optamos em selecionar uma coleção de cada 

editora: Scipione, FTD, Ática e Atual, assim a produção não se restringiria a um 

estilo de publicação. Na visita a cada editora procuramos identificar qual a coleção 

que estava sendo mais bem recebida pelos professores. 

Escolhemos quatro coleções do ensino fundamental por ser este o maior 

foco de nosso trabalho, e duas coleções do ensino médio de autores também 

presentes nas coleções do ensino fundamental, por considerarmos importante 

observar a continuidade, ou seja, se há uma diferença de abordagem do ensino 

médio em relação ao ensino fundamental. 

Alguns trabalhos tem sido realizados em observar o livro didático em sua 

abordagem a cidadania e a presença da matemática financeira, entre eles 

destacamos dois realizados em 2004  por mestrandos da PUC/SP: 

• A cidadania no livro didático de matemática: Um diagnóstico a partir dos 

temas transversais trabalho e consumo (OLIVEIRA, 2004). 

• A formação do aluno e a visão do professor do ensino médio em relação à 

Matemática Financeira (NASCIMENTO, 2004). 

O primeiro trabalho trata da questão da cidadania e matemática financeira 

nos livros didáticos do ensino fundamental, abordando questões que convergem 

ao nosso olhar de educação cidadã. O autor apresenta uma explanação sobre 

cidadania e analisa os livros didáticos de acordo com a visão de cidadania de 
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SKOVSMOSE e D`AMBROSIO, trazendo os temas transversais trabalho e 

consumo como mediação entre a cidadania e a matemática.  

O trabalho, “A formação do aluno e a visão do professor do ensino médio 

em relação à Matemática Financeira”, traz questões convergentes à nossa 

quando levanta questionamentos sobre inserir conteúdos de matemática 

financeira no ensino médio, trata a questão da cidadania e da 

interdisciplinaridade. O autor aborda a questão se os alunos e professores sabem 

o conteúdo de matemática financeira.  

Nossa busca nos livros didáticos também visava compreender como a 

matemática financeira estava sendo abordada: 

A. Nos dias de hoje, é muito comum um cidadão, a partir de uma certa idade, 
utilizar alguma matemática para tomar decisões em atividades cotidianas que 
envolvam dinheiro. 
Basta passar os olhos pelos jornais diários para constatar que eles exibem, 
freqüentemente, tabelas e gráficos relacionados à economia do país. 
Você tem que estar preparado(a) para interpretar esses índices, tabelas, 
gráficos e cálculos. 
Finalidade deste capitulo é explorar, matematicamente, situações cotidianas 
relacionadas a atividades comerciais e financeiras. (BIGODE, Matemática 
hoje é feita assim, 8ªsérie, p. 274). 
 

B. O capítulo aborda a matemática de utilidade no dia a dia: lucro e prejuízo, 
porcentagens, juros simples, uma primeira noção de juros compostos e, 
finalmente, a divisão em partes diretamente proporcionais. Esse tópico é 
usado nas sociedades comerciais para, por exemplo, dividir os lucros. Há, 
portanto, uma retomada e um aprofundamento de temas já apresentados... 
(Matemática na Medida Certa, 7ª série, JAKUBO& LELLIS & CENTURIÓN, 
nas observações sobre conteúdos e atividades, 2002, p. 10). 
 

C. Aritmética aplicada: Juros Simples (IEZZI & DOLCE & MACHADO, 
Matemática e Realidade, 7ª série, p.210). 
 

D. ...Neste capítulo você vai rever os conceitos de razão, proporção e 
porcentagem, bem como aprender a resolver situações que envolvem 
Matemática Financeira. (DANTE, Tudo é Matemática 8ª série, p. 230). 
 

E. Entre as inúmeras aplicações da Matemática está a de auxiliar na resolução 
de problemas de ordem financeira, como cálculo do valor de prestações, 
pagamento de impostos, rendimento de poupança e outros...(DANTE, 
Matemática contexto e aplicações, 2004, p. 295). 
 

F. Não apresenta a matemática financeira, inicia o capítulo com razão e 
proporção. (EZZI,Gelson & DOLCE& Oswaldo &  PERIGO, Roberto; 
Matemática, 2002, p.179) 

 
Dois livros técnicos foram consultados como comparativo: 

•    A matemática Financeira visa estudar as formas de evolução do dinheiro 
com o tempo nas aplicações e pagamentos de empréstimos. Tal definição é 
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bem geral; o leitor terá oportunidade de verificar, ao longo do texto, qual a 
matemática Financeira fornece instrumentos para analisar alternativas para 
aplicação de dinheiro, bem como alternativas para pagamentos de 
empréstimos.(HAZZAN & POMPEO, 1993, p.1). 
 

•    Financeira com a simplicidade que requer o nosso tempo, incluindo, como  
“Nosso propósito, com este trabalho, é apresentar a Matemática opcional, o 
uso de calculadoras financeiras. (LAUREANO & LEITE, 1997, p.1)”. 

  
VVeemmooss  uummaa  aabboorrddaaggeemm  mmuuiittoo  sseemmeellhhaannttee  eennttrree  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  ee  ooss  

ttééccnniiccooss..  SSeennddoo  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  ddiirreecciioonnaaddooss  aa  eedduuccaaççããoo  ddoo  cciiddaaddããoo  ddeevveerriiaamm  

ppoossssuuiirr  aabboorrddaaggeennss  sseemmeellhhaanntteess  aa  lliivvrrooss  ttééccnniiccooss??  VViissttoo  qquuee  nnoossssoo  pprrooppóóssiittoo  nnããoo  

éé  aappeennaass  eennssiinnaarr  ttééccnniiccaass..  

DDeessttaaccaammooss  nnoo  qquuaaddrroo  aabbaaiixxoo,,  ssee  aass  ccoolleeççõõeess  ttrraazzeemm  nnaa  aapprreesseennttaaççããoo  ddaa  

MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  uummaa  pprrooppoossttaa  eexxpplliicciittaa  ddee  ccoonneexxããoo  ccoomm  cciiddaaddaanniiaa..  

Coleção  Destaques Explicita conexão  
    com cidadania    
A Decisões em atividades cotidianas, relacionadas a  sim   
  atividades comerciais e financeiras.     
  Economia do país.     
  Traz exemplos de tabelas, índices, gráficos presente em       
  jornais.     
B Fala em matemática a ser utilizada no dia a dia e apresenta  pouco   
    lucro e prejuízo, porcentagens, juros simples, juros      
   compostos e divisão de lucros.     

C Juros simples não   

D Razão, proporção e porcentagem não   

E Cálculo do valor de prestações, pagamento de impostos não   

  rendimento de poupança e outros.     

F Não apresenta introdução a matemática financeira não   

PPrrooccuurraannddoo  nnaass  ccoolleeççõõeess  mmeenncciioonnaaddaass  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ssoobb  aa  

ppeerrssppeeccttiivvaa  ddaa  eettnnoommaatteemmááttiiccaa  ccoommoo  eelloo  eennttrree  eedduuccaaççããoo  mmaatteemmááttiiccaa  ee  cciiddaaddaanniiaa,,  

aapprreesseennttaammooss  ccoomm  oo  iinnttuuiittoo  ddee  rreettrraattaarr  aa  eessccaasssseezz  ddee  ccoonntteeúúddoo  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  ee  rreellaaççõõeess  ccoomm  cciiddaaddaanniiaa,,  oorrggaannooggrraammaass  rreepprreesseennttaannddoo  ooss  ccoonntteeúúddoo  ddee  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  cciiddaaddaanniiaa  ccoonntteemmppllaaddooss  eemm  ccaaddaa  sséérriiee  ddee  ccaaddaa  ccoolleeççããoo..  

OOnnddee  aass  ccaaiixxaass  ddeessttaaccaaddaass  eessttããoo  rreepprreesseennttaaddoo  qquuee  oo  aassssuunnttoo  ffooii  aabboorrddaaddoo..  

PPaarraa  eexxeemmpplliiffiiccaarr  aapprreesseennttaarreemmooss  aallgguunnss  eennttrree  vváárriiooss  eexxeemmppllooss  ddee  ccaaddaa  ccoolleeççããoo  

qquuee  nnooss  ppeerrmmiittiiuu  vveerriiffiiccaarr  oo  ttiippoo  ddee  aabboorrddaaggeemm  ddaaddaa  àà  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa,,  ee  ssee  

eessssaa  ttrraarriiaa  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  àà  ffoorrmmaaççããoo  ddee  cciiddaaddããooss..  

3.1.1 Ensino Fundamental 
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CCoolleeççããoo  AA  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Coleção A - Quinta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção A - Sexta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

Contas(obrigações) 

Dinheiro 

 Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

    Conteúdo Cidadania 

Matemática Financeira 

Coleção A - Sétima série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas (obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção A - Oitava série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas (obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 
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EEssttaa  ccoolleeççããoo  éé  aa  qquuee  mmaaiiss  ccoonntteemmppllaa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eennttrree  aass  

ccoolleeççõõeess  ppeessqquuiissaaddaass,,  ee  ttaammbbéémm  éé  aa  qquuee  aapprreesseennttaa  uummaa  aabboorrddaaggeemm  mmaaiiss  

ddiirreecciioonnaaddaa  aaoo  ccoottiiddiiaannoo,,  ttrrááss  qquueessttõõeess  iilluussttrraaddaass  ccoommoo  nnoottaa  ffiissccaall,,  ccoonnttaa  ddee  lluuzz  ee  

cchheeqquuee..  

QQuuaannttoo  aaoo  ttrraattaammeennttoo  ddaaddoo,,  vveerriiffiiccaammooss  qquuee  nnooss  lliivvrrooss  ddaa  QQuuiinnttaa  ee  SSeexxttaa  

sséérriieess  aa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  eessttáá  iinncclluuííddaa  ddee  ffoorrmmaa  ggrraaddaattiivvaa,,  jjáá  nnaa  ssééttiimmaa  sséérriiee  

éé  aabbaannddoonnaaddaa  ee  oouuttrrooss  aassssuunnttooss  ssããoo  aabboorrddaaddooss,,  sseennddoo  rreettoommaaddaa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  nnaa  ooiittaavvaa  sséérriiee  eemm  ccaappiittuulloo  sseeppaarraaddoo  nnoo  ffiinnaall  ddoo  ccuurrssoo..  

    PPaarraa  eexxeemmpplliiffiiccaarr  aapprreesseennttaammooss  uummaa  qquueessttããoo  eennccoonnttrraaddaa  ppaarraa  ooiittaavvaa  sséérriiee  

qquuee  iiddeennttiiffiiccaammooss  ccoommoo  ccoonntteemmppllaannddoo  aa  pprreeooccuuppaaççããoo  eemm  ddiissccuuttiirr  cciiddaaddaanniiaa..  

  

   

pp..  229999,,  oonnddee  hháá  uummaa  pprreeooccuuppaaççããoo  eemm  lleevvaarr  aaoo  aalluunnoo  rreefflleettiirr  ssoobbrree  aa  mmaatteemmááttiiccaa  

ccoommoo  eelloo  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  ee  nneessttee  ccaassoo  oo  aauuttoorr,,  pprrooccuurraa  ttrraazzeerr  oo  ddiiáállooggoo  ddee  ffaattooss  

aattuuaaiiss,,  rreellaacciioonnaannddoo--ooss  aa  cciiddaaddaanniiaa  aattrraavvééss  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa..  

  DDeessttaaccaannddoo  ooss  ddiiáállooggooss  aacciimmaa::  
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  NNaass  ppáággiinnaass  sseegguuiinntteess  oo  aauuttoorr  aapprreesseennttaa  ccoollooccaaççõõeess  ssoobbrree  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ee  aa  

cciiddaaddaanniiaa::  

ÉÉ  ccllaarroo  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ccoonnttrriibbuuii..  SSeemm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  nnããoo  sseerriiaa  ppoossssíívveell  

ccoommpprreeeennddeerr  ooss  ffaattooss  qquuee  nnooss  cceerrccaamm  ee  iinntteerrvviirr  ssoobbrree  eelleess,,  ttoommaarr  ddeecciissõõeess  

ffrreennttee  aa  mmuuiittaass  qquueessttõõeess  ddoo  ddiiaa--aa--ddiiaa,,  ccaallccuullaarr,,  mmeeddiirr,,  rraacciioocciinnaarr,,  

aarrgguummeennttaarr  oouu  lliiddaarr  ccoomm  iinnffoorrmmaaççõõeess..((pp..330000))..  

  

AA  rreeaalliiddaaddee,,  ppoollííttiiccaa  ee  ssoocciiooeeccoonnôômmiiccaa  ddee  hhoojjee  eexxiiggee  qquuee  ooss  iinnddiivvíídduuooss  

ssaaiibbaamm  uuttiilliizzaarr  aass  iinnffoorrmmaaççõõeess  ppaarraa  qquuee  ppoossssaamm  eexxeerrcciittaarr  pplleennaammeennttee  aa  

ssuuaa  cciiddaaddaanniiaa..  ((pp..  330000))  

..  

AAppeessaarr  ddoo  aauuttoorr  ttrraazzeerr  eessssaa  pprreeooccuuppaaççããoo,,  vveemmooss  qquuee  aa  aabboorrddaaggeemm  nnoo  

ggeerraall  aapprreesseennttaaddaa  nnaa  ccoolleeççããoo  ccoonntteemmppllaa  pprraattiiccaammeennttee  aa  lliitteerraacciiaa,,  ccoommoo  ppooddeemmooss  

vveerriiffiiccaarr  ppeelloo  eexxeemmpplloo::  
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((pp..227755,,  ooiittaavvaa  sséérriiee))..  

OOnnddee  vveemmooss  oo  ttrraattaammeennttoo  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo  qquuee  éé  eennccoonnttrraaddaa  nnaa  mmííddiiaa,,  mmaass  

aaccrreeddiittaammooss  qquuee  aappeennaass  eessssee  ttiippoo  ddee  aabboorrddaaggeemm  nnããoo  éé  ssuuffiicciieennttee  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  

ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  ÈÈ  nneecceessssáárriioo  ttrraazzeerr  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddaa  vviiddaa  ccoottiiddiiaannaa  ddoo  aalluunnoo,,  ddee  

ffoorrmmaa  qquuee  eellee  aannaalliissee,,  iinntteerrpprreettee,,  ffoorrmmuullee  ee  qquueessttiioonnee,,  oouu  sseejjaa,,  aa  MMaatteerraacciiaa  ee  

TTeeccnnooccrraacciiaa..  

AAss  rreeffeerrêênncciiaass  qquuaassee  sseemmpprree  ssããoo  aa  oouuttrrooss  ppeerrssoonnaaggeennss  ddaa  ssoocciieeddaaddee  ee  nnããoo  

aaooss  aalluunnooss  qquuee  ppoossssuueemm  ooss  mmeessmmooss  ccoonntteeúúddooss  eemm  ssuuaa  pprróópprriiaa  vviiddaa..    EEssttaa  

ccoolleeççããoo  ssee  ddeessttaaccaa  ppoorr  aapprreesseennttaarr  nnooss  eexxeemmppllooss  ffaattooss  pprreesseenntteess  nnoo  ccoottiiddiiaannoo,,  

mmaass  ppoouuccoo  pprrooppõõee  aa  bbuussccaa  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo..        
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AA  mmeessmmaa  qquueessttããoo  ppooddeerriiaa  sseerr  ttrraabbaallhhaaddaa  ccoomm  iinnssttrruummeennttooss  pprreesseenntteess  nnoo  

ccoottiiddiiaannoo  ddooss  aalluunnooss,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  ffaazzeennddoo  ccoomm  qquuee  ooss  aalluunnooss  oorrggaanniizzaasssseemm  aa  

eelleeiiççããoo  ddoo  rreepprreesseennttaannttee  ddooss  aalluunnooss  ddoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall,,  aa  oorrggaanniizzaaççããoo,,  

ccrriittéérriiooss  ee  rreessuullttaaddooss,,  ffiiccaarriiaamm  aa  ccaarrggoo  ddeelleess..  TTrraabbaallhhaarrííaammooss  ooss  mmeessmmoo  

ccoonntteeúúddooss  mmaatteemmááttiiccooss,,  mmaass  iinntteerraaggiinnddoo  ccoomm  rreepprreesseennttaaççõõeess  ddoo  rreeaall  aaoo  ttrraabbaallhhaarr  

ccoomm  ooss  iinntteerreesssseess  ddooss  aalluunnooss,,  oorrggaanniizzaaççããoo,,  mmaanniippuullaaççããoo  ddee  ddaaddooss,,  vvoottooss  ee  

rreellaacciioonnaammeennttoo  eennttrree  ssaallaass..  DDiivveerrssooss  aaccoonntteecciimmeennttooss  ddoo  ddiiaa  aa  ddiiaa  ddoo  aalluunnoo  ssããoo  

ddeeiixxaaddooss  ddee  llaaddoo  ee  ppooddeerriiaamm  sseerr  iinnssttrruummeennttoo  ppaarraa  oo  eennssiinnoo..  OOuuttrrooss  eexxeemmppllooss::  

  

((OOiittaavvaa  sséérriiee,,  pp..228866))..  

 

(Oitava série, p.269).  

VVeemmooss  oo  ttrraattaammeennttoo  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo  ((LLiitteerraacciiaa))..  AAccrreeddiittaammooss  qquuee  aa  

iinntteerrpprreettaaççããoo  ccrriittiiccaa  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo  uussaannddoo  ooss  eexxeemmppllooss  aacciimmaa  mmaass  eexxpplloorraannddoo  oo  

ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo,,  éé  qquuee  ppeerrmmiittiirriiaa  aaoo  aalluunnoo  rreeaalliizzaarr  qquueessttiioonnaammeennttooss,,  

ffoorrmmuullaaççõõeess,,  vvaalliiddaaççããoo  ddee  ddaaddooss  rreeaaiiss..    
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Coleção B -  Quinta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

Conteúdo Cidadania 

  Matemática   Financeira 

Coleção B -  Oitava série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 

Conteúdo Cidadania 

  Matemática   Financeira 

Coleção B -  Sétima série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

Conteúdo Cidadania 

  Matemática   Financeira 

Coleção B -  Sexta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 
 

Conteúdo Cidadania 

  Matemática  Financeira 
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NNeessttaa  ccoolleeççããoo  ppoouuccoo  ffooii  ccoonntteemmppllaaddaa  aa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa,,  eellaa  éé  

aabboorrddaaddaa  ttiimmiiddaammeennttee  nnaa  qquuiinnttaa  sséérriiee  eemm  ppoouuccooss  eexxeerrccíícciiooss  qquuee  eennvvoollvveemm  

ddiinnhheeiirroo,,  ppoorrcceennttaaggeemm,,  ggrrááffiiccooss,,  oo  qquuee  ttaammbbéémm  ooccoorrrree  nnaa  sseexxttaa  sséérriiee..    

OOuuttrrooss  aassssuunnttooss  ddaa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  ssoommeennttee  ffoorraamm  aapprreesseennttaaddooss  nnaa  

ssééttiimmaa  sséérriiee  eemm  ccaappiittuulloo  iinnttiittuullaaddoo  MMaatteemmááttiiccaa  CCoommeerrcciiaall,,  oonnddee  eemm  1177  ppáággiinnaass  oo  

aauuttoorr  aapprreesseennttaa  vváárriiooss  aassssuunnttooss  eennttrree  eelleess  jjuurrooss  ssiimmpplleess  ee  ccoommppoossttooss,,  lluuccrroo  ee  

pprreejjuuíízzoo..  CCoommoo  aapprreesseennttaammooss  nnoo  oorrggaannooggrraammaa  vveerriiffiiccaammooss  ppoouuccaa  aabboorrddaaggeemm  aa  

cciiddaaddaanniiaa..  

NNoo  ttrraattaammeennttoo  ddee  qquueessttõõeess  ddoo  ccoottiiddiiaannoo  oo  aauuttoorr  uuttiilliizzaa  nnaa  sseexxttaa  sséérriiee  uumm  

eexxttrraattoo  bbaannccáárriioo  ppaarraa  ttrraabbaallhhaarr  ooppeerraaççõõeess  ccoomm  nnúúmmeerrooss  iinntteeiirrooss..    UUssoouu  ooss  

ccoonncceeiittooss  ddee  cchheeqquuee  eessppeecciiaall  ppaarraa  iilluussttrraarr  nnúúmmeerrooss  ooppoossttooss::  ddeeppóóssiittoo  ((ppoossiittiivvoo))  ee  

ssaaqquuee  ((nneeggaattiivvoo))..  

CCoommoo  eexxeemmpplloo  ddee  uummaa  pprreeooccuuppaaççããoo  ccoomm  aa  ccaappaacciittaaççããoo  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  

tteemmooss::  

 

 

(sétima série, p. 16).   

EEssttee  éé  uumm  ddooss  ppoouuccooss  eexxeemmppllooss  ddee  nnoottiicciiaa  pprreesseennttee  nnaa  ccoolleeççããoo  qquuee  ssuuggeerree  

oo  ttrraattaammeennttoo  ddaa  iinnffoorrmmaaççããoo,,  oo  qquuee  ppeerrmmiittee  aa  aabbeerrttuurraa  ppaarraa  eexxpplloorraarr  qquueessttõõeess  

ssoocciiaaiiss,,  ppoollííttiiccaass,,  ddee  ccoonnssuummoo......  

    VVeemmooss  nnaa  ccoolleeççããoo  ddiivveerrssaass  vveezzeess  oo  uussoo  eelleemmeennttooss  ddoo  ccoottiiddiiaannoo,,  mmaass  sseemm  

ssuuggeessttããoo  ddee  uummaa  aannaalliissee  ccrriittiiccaa..  CCoonnssiiddeerraammooss  qquuee  uummaa  ddaass  ffoorrmmaass  ddee  ttrraabbaallhhaarr  

ccoomm  oo  ccoottiiddiiaannoo  éé  ttrraabbaallhhaarr  aa  lleeiittuurraa  ccrrííttiiccaa  ddee  jjoorrnnaaiiss  ee  nnoottiicciiáárriiooss..    

    PPoorr  eexxeemmpplloo::  
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((pp..222233  55ªª  sséérriiee))        ((pp..115533,,  66ªª  sséérriiee))..  

NNoo  eexxeemmpplloo  11,,  aappeennaass  ssee  ffaazz  mmeennççããoo  aa  ccaammeellôô,,  mmaass  nnããoo  ssuuggeerree  nneennhhuummaa  

aabboorrddaaggeemm  mmaaiiss  aammppllaa..  TTeemmooss  uummaa  nnoovvaa  rroouuppaaggeemm  ppaarraa  uumm  eexxeerrccíícciioo  

ttrraaddiicciioonnaall..  

NNoo  eexxeemmpplloo  22  tteemmooss  uumm  eexxeemmpplloo  ttrraabbaallhhaannddoo  pprrooppoorrççããoo,,  oonnddee  éé  aabboorrddaaddaa  

aa  qquueessttããoo  ddee  ccoommppaarraaççããoo  ddee  pprreeççooss,,  qquuee  vveeiioo  pprraattiiccaammeennttee  pprroonnttaa,,  

ccoommpprroommeetteennddoo  aass  eettaappaass  ddee  qquueessttiioonnaammeennttoo  ee  ffoorrmmuullaaççããoo  ppoorr  ppaarrttee  ddoo  aalluunnoo..  

EEmm  nnoossssaa  vviissããoo  eessttaa  ccoolleeççããoo  ppoouuccoo  aapprreesseennttaa  oo  uussoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ccoommoo  

iinnssttrruummeennttoo  aa  ccaappaacciittaarr  aa  cciiddaaddaanniiaa  nnaa  vviissããoo  aapprreesseennttaaddaa  nnoo  iinníícciioo  ddeessttee  ttrraabbaallhhoo,,  

oo  pprróópprriioo  aauuttoorr  ddaa  ccoolleeççããoo  nnããoo  pprrooppõõee  uumm  ffooccoo  ddiirreettoo  àà  cciiddaaddaanniiaa  aaoo  aapprreesseennttaarr  

nnaass  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  ddaa  oobbrraa  ccoommoo  oobbjjeettiivvooss  pprriinncciippaaiiss  oo  ffoorrmmaattiivvoo,,  ee  oo  pprraaggmmááttiiccoo  

((pp..55)),,  oonnddee  nnããoo  aapprreesseennttaa    pprraattiiccaammeennttee  aa  vviissããoo  ddee  eedduuccaaççããoo  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa..      
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Coleção C - Quinta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 

 
História 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção C - Oitava série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

História 
 

 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção C - Sétima série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

História 
 

 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção C - Sexta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

História 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 
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NNeessttaa  ccoolleeççããoo  oo  aauuttoorr  ttrraazz  uumm  ppoouuccoo  ddaa  hhiissttóórriiaa  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  aaoo  

aapprreesseennttaarr  nnoo  ffiinnaall  ddee  ccaaddaa  ccaappííttuulloo  uumm  tteexxttoo  ssoobbrree  oo  aassssuunnttoo  ttrraattaaddoo..    

MMaass  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ffooii  aapprreesseennttaaddaa  aappeennaass  eemm  ppoouuccooss  eexxeerrccíícciiooss  

ttrraaddiicciioonnaaiiss  ((ccoommoo  vveerreemmooss  aabbaaiixxoo))  uuttiilliizzaannddoo  ppoorrcceennttaaggeemm,,  jjuurrooss  ssiimmpplleess,,  lluuccrroo  ee  

pprreejjuuíízzoo  ddee  ffoorrmmaa  ssuucciinnttaa,,  nnããoo  sseennddoo  aapprreesseennttaaddaa  rreellaaççõõeess  eennttrree  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  ee  cciiddaaddaanniiaa..  

NNoo  ccaappííttuulloo  iinnttiittuullaaddoo  AArriittmmééttiiccaa  AApplliiccaaddaa  ((66ªªsséérriiee)),,  oonnddee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  éé  aabboorrddaaddaa,,  oo  aauuttoorr  aappeennaass  aapprreesseennttaa  jjuurrooss  ssiimmpplleess  ee  uumm  tteexxttoo  

aapprreesseennttaannddoo  uumm  ppoouuccoo  ddaa  HHiissttóórriiaa  ddooss  JJuurrooss..  

AAppeessaarr  ddoo  aauuttoorr  aapprreesseennttaarr  nnooss  oobbjjeettiivvooss  ddee  ssuuaa  oobbrraa  oo  ddee  ddeesseennvvoollvveerr  nnoo  

aalluunnoo  oo  uussoo  ddoo  ppeennssaammeennttoo,,  aa  ccaappaacciiddaaddee  ddee  eellaabboorraarr  hhiippóótteesseess,,  ddeessccoobbrriirr  

ssoolluuççõõeess,,  eessttaabbeelleecceerr  rreellaaççõõeess  ee  ttiirraarr  ccoonncclluussõõeess,,  eennccoonnttrraammooss  nnaa  aabboorrddaaggeemm  aa  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoommoo  nnaa  ccoolleeççããoo  aanntteerriioorr  uummaa  rroouuppaaggeemm,,  aapprreesseennttaannddoo  

rreeccoorrtteess  ddee  nnoottíícciiaass,,  mmaass  uussaannddoo  pprraattiiccaammeennttee  aa  aabboorrddaaggeemm  ttrraaddiicciioonnaall,,  oouu  sseejjaa,,  

ddeeffiinniiççõõeess  sseegguuiiddaass  ddee  eexxeerrccíícciiooss..  

CCoommoo  eexxeemmpplloo  ppooddeemmooss  cciittaarr::  

    

((pp..223366,,  66ªª  sséérriiee))..  
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((pp..223388,,  66ªª  sséérriiee))..  

  

VVeerriiffiiccaammooss  qquuee  aass  nnoottíícciiaass  aappaarreecceemm  mmaass  nnããoo  hháá  pprrooppoossttaass  ddee  ttrraabbaallhhooss  

uuttiilliizzaannddoo--aass..  CCoonnffoorrmmee  vviimmooss  ppeellooss  eexxeemmppllooss  aacciimmaa  aabboorrddaannddoo  jjuurrooss,,  oo  aauuttoorr  

aappóóss  aa  ddeeffiinniiççããoo  aapprreesseennttaa  vváárriiooss  eexxeerrccíícciiooss..  
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Coleção D - Quinta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção D - Sétima série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção D - Oitava série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 

Coleção D - Sexta série 

Juros 

Porcentagens 

Taxas 

prestações 

aplicações 

impostos 

contas ( obrigações) 

Dinheiro 

Conteúdo Matemático 

Senso crítico 

Ética 

Social 

Política 

 

 
 

Conteúdo Cidadania 

Matemática     Financeira 
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NNeessttaa  ccoolleeççããoo  vveemmooss  oo  ccoonntteeúúddoo  ddee  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  bbaassiiccaammeennttee  

nnaa  ooiittaavvaa  sséérriiee..  NNaass  ddeemmaaiiss  ppoouuccoo  ffooii  aabboorrddaaddoo  ddee  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa,,  aappeennaass  

eennccoonnttrraammooss  ppoorrcceennttaaggeennss  nnaa  qquuiinnttaa  ee  ssééttiimmaa  sséérriiee..  EEnnccoonnttrraammooss  eexxeerrccíícciiooss  

iinncclluuiinnddoo  ddiinnhheeiirroo  ddee  uummaa  ffoorrmmaa  ggeerraall  aappeennaass  nnaass  aattiivviiddaaddeess  ccoommpplleemmeennttaarreess..    

    AAoo  ffiinnaall  ddee  ccaaddaa  lliivvrroo  oo  aauuttoorr  aapprreesseennttaa  uumm  mmaannuuaall  ppeeddaaggóóggiiccoo  ppaarraa  oo  

pprrooffeessssoorr  aammpplloo  qquuee  aapprreesseennttaa  aa  eedduuccaaççããoo  vvoollttaaddaa  àà  cciiddaaddaanniiaa,,  ccoonntteemmppllaannddoo  

aallgguummaass  qquueessttõõeess  qquuee  aabboorrddaammooss  eemm  nnoossssoo  ttrraabbaallhhoo  ccoommoo::  aa  

iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee,,  ooss  PPCCNNSS,,  aa  eettnnoommaatteemmááttiiccaa  ee  mmooddeellaaggeemm..    

    AA  ccoolleeççããoo  aapprreesseennttaa  eemm  aallgguummaass  aattiivviiddaaddeess  aa  vviissããoo  ddee  eedduuccaaççããoo  vvoollttaaddaa  àà  

cciiddaaddaanniiaa  ccoonntteemmppllaannddoo  aa  ppeessqquuiissaa  ddee  ccaammppoo  ee  qquueessttiioonnaammeennttooss  ssuuggeerriinnddoo  

pprrooppoossttaass  qquuee  ccoonntteemmppllaamm  aa  ppoossttuurraa  eettnnoommaatteemmááttiiccaa..  DDeessttaaccaammooss  uummaa  pprrooppoossttaa  

aapprreesseennttaaddaa  eemm  ttooddooss  ooss  ccaappííttuullooss  iinnttiittuullaaddaa::  PPrroojjeettoo  eemm  eeqquuiippee  ee  aapprreesseennttaammooss  

aabbaaiixxoo  aa  pprrooppoossttaa  aapprreesseennttaaddaa  nnoo  ccaappííttuulloo  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa..  

 

(8ª série, p.239). 

 O autor apresenta: 

  PPllaanneejjaammeennttoo::  AA  eeqquuiippee  ppllaanneejjaarráá  oo  qquuee  ee  ccoommoo  ffaazzeerr  

  EExxeeccuuççããoo::  CCaaddaa  eelleemmeennttoo  ddaa  eeqquuiippee  eexxeeccuuttaarráá  uummaa  ppaarrttee  ddoo  ttrraabbaallhhoo..  

  EExxppoossiiççããoo::  OO  pprroojjeettoo  sseerráá  eexxppoossttoo  ppaarraa  ttooddaa  aa  ccllaassssee..  
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    EEssssaa  aattiivviiddaaddee  aapprreesseennttaa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  ccoommoo  eelloo  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  

pprrooppoonnddoo  bbuussccaarr  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo  iinnssttrruummeennttooss  ddee  ttrraabbaallhhoo..  

    OO  aauuttoorr  aapprreesseennttaa  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddoo  ddiiáállooggoo,,  aa  ttrrooccaa  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess  eennttrree  ooss  

aalluunnooss,,  ee  aapprreesseennttaa  iissssoo  aattrraavvééss  ddee  uumm  aarrttiiffíícciioo  uuttiilliizzaaddoo  eemm  ttooddaa  ccoolleeççããoo,,  oonnddee  

pprrooppõõee  ccoonnvveerrssaass  eennttrree  aalluunnooss  ssoobbrree  oo  aassssuunnttoo  aabboorrddaaddoo..  EEllee  aapprreesseennttaa  eessttaa  

eessttrraattééggiiaa  ccoommoo::  ttrrooccaannddoo  iiddééiiaass..      

  

    AAssssiimm,,  nneessttaa  ppeessqquuiissaa  rreeaalliizzaaddaa  eemm  44  ccoolleeççõõeess  ddee  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  ppaarraa  oo  

eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  eennccoonnttrraammooss  uummaa  ddeeffiicciiêênncciiaa  nnooss  ccoonntteeúúddooss  aabboorrddaaddooss  ddee  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa,,  ee  nnoo  eessppaaççoo  ooffeerreecciiddoo  àà  eellaa..  OOss  aassssuunnttooss  ppoorrcceennttaaggeennss,,  

jjuurrooss  ee  qquueessttõõeess  eennvvoollvveennddoo  ddiinnhheeiirroo  éé  qquuee  ssããoo  ccoonntteemmppllaaddooss,,  jjáá  aassssuunnttooss  ccoommoo  

ddeessccoonnttooss,,  pprreessttaaççõõeess,,  mmuullttaass,,  iimmppoossttooss,,  eemmpprrééssttiimmooss  eessttããoo  pprraattiiccaammeennttee  

aauusseenntteess..  

      AAlléémm  ddee  sseerr  ppoouuccoo  aabboorrddaaddaa,,  vveerriiffiiccaammooss  qquuee  ppoouuccaass  ssããoo  aass  qquueessttõõeess  qquuee  

ttrraabbaallhhaamm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  vvoollttaaddaa  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa  ddee  ffoorrmmaa  ssiiggnniiffiiccaattiivvaa  

ee  aappeennaass  uummaa  ccoolleeççããoo  aapprreesseennttaa  pprrooppoossttaass  qquuee  ccoonntteemmppllaamm  aa  nnoossssaa  vviissããoo..  

      NNaass  ccoolleeççõõeess  AA  ee  DD  aappeessaarr  ddee  eennccoonnttrraarrmmooss  uummaa  aabboorrddaaggeemm  ddiirreecciioonnaaddaa  

mmaaiiss  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  aaccrreeddiittaammooss  qquuee  oo  ttrraattaammeennttoo  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eemm  

ccaappííttuulloo  eessppeeccííffiiccoo  ee  aappeennaass  eemm  uummaa  sséérriiee  ddoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  nnããoo  éé  oo  iiddeeaall,,  

ccoommoo  vveerreemmooss  eessssaa  ooppiinniiããoo  éé  ccoommppaarrttiillhhaaddaa  ppeellooss  ccoolleeggaass  pprrooffeessssoorreess  nnaass  

eennttrreevviissttaass..      

  

33..11..22  EEnnssiinnoo  MMééddiioo  

VVeerriiffiiccaammooss  qquuee  nnaass  dduuaass  ccoolleeççõõeess  aannaalliissaaddaass  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  

ttaammbbéémm  éé  aabboorrddaaddaa  aappeennaass  eemm  ccaappííttuulloo  eessppeeccííffiiccoo..  

EEmm  aammbbaass  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  aapprreesseennttaaddaa  ccoomm  ddeeffiinniiççõõeess  sseegguuiiddaass  

ddee  eexxeerrccíícciiooss,,  uummaa  aabboorrddaaggeemm  aaoo  nnoossssoo  vveerr  ccoonntteeuuddiissttaa,,  ffaallttaannddoo  ddiirreecciioonnaammeennttoo  

àà  cciiddaaddaanniiaa..    

  

33..11..33  EEnnssiinnoo  FFuunnddaammeennttaall //  EEnnssiinnoo  MMééddiioo  

CCoommppaarraammooss  aa  aabboorrddaaggeemm  ddee  ccoolleeççõõeess  ddoo  eennssiinnoo  mmééddiioo  ccoomm  oo  eennssiinnoo  

ffuunnddaammeennttaall,,  eennttrree  ccoolleeççõõeess  ddee  mmeessmmooss  aauuttoorreess  ee  eeddiittoorraa,,  ppaarraa  vveerriiffiiccaarr  ssee  aa  

aabboorrddaaggeennss  eerraamm  sseemmeellhhaanntteess..  
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CCoommppaarraammooss::  

CCoolleeççããoo  CC  ccoomm  aa  ccoolleeççããoo  FF  ee  aa  ccoolleeççããoo  DD  ccoomm  aa  ccoolleeççããoo  EE..    

CCoommoo  aass  ccoolleeççõõeess  ddoo  eennssiinnoo  mmééddiioo  aapprreesseennttaamm  uummaa  aabboorrddaaggeemm  

ttoottaallmmeennttee  ccoonntteeuuddiissttaa  hháá  uummaa  ddiiffeerreennççaa  eennoorrmmee  nnaa  pprrooppoossttaa  aapprreesseennttaaddaa  ppeellooss  

aauuttoorreess  pprriinncciippaallmmeennttee  eennttrree  aass  CCoolleeççããoo  DD  ee  EE,,  oonnddee  ppaarraa  oo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  

ppeerrcceebbeemmooss  aa  pprreesseennççaa  ddee  ddiirreecciioonnaammeennttoo  ppaarraa  pprroojjeettooss,,  nnoo  eennssiinnoo  mmééddiioo  tteemmooss  

pprraattiiccaammeennttee  ddeeffiinniiççõõeess  ee  eexxeerrccíícciiooss..    

  

CCoonnssttaattaammooss  qquuee  ddee  uummaa  ffoorrmmaa  ggeerraall  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  nnããoo  ppoossssuueemm  aa  

pprrooppoossttaa  ddooss  ddooccuummeennttooss  ooffiicciiaaiiss,,  oouu  sseejjaa,,  eedduuccaaççããoo  oollhhaannddoo  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddoo  

aalluunnoo  ccoommoo  cciiddaaddããoo  eemm  ttooddoo  ccuurrrrííccuulloo..  AAccrreeddiittaammooss  qquuee  sseennddoo  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  

ddiirreecciioonnaaddooss  àà  áárreeaa  ddee  eedduuccaaççããoo,,  eesstteess  ddeevveerriiaamm  sseegguuiirr  ppeelloo  ttrriillhhoo  ddiirreecciioonnaaddaa  aa  

eellaa,,  oo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  EElleess  nnããoo  ddeevveerriiaamm  sseerr  eellaabboorraaddooss  ccoomm  aa  iinntteennççããoo  ddee  

aapprreesseennttaarr  ssoommeennttee  ccoonntteeúúddooss  ee  ttééccnniiccaass..  

NNooss  ppaarreeccee  tteerr  uumm  mmoovviimmeennttoo  nnoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ddee  aapprreesseennttaarr  uummaa  

pprrooppoossttaa  ddiirreecciioonnaaddaa  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  oonnddee  vveemmooss  uummaa  rroouuppaaggeemm  ccoomm  rreeccoorrtteess  ddee  

jjoorrnnaaiiss,,  nnoottíícciiaass......,,  MMaass  qquuee  mmuuiittaass  vveezzeess  nnããoo  ssããoo  eexxpplloorraaddooss  aappeennaass  eennttrraamm  

ccoommoo  iilluussttrraaççããoo  ((ddeesseennhhoo))..  

  

NNoossssaa  ccoonnssttaattaaççããoo  ssoobbrree  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  éé  ccoommppaarrttiillhhaaddaa  ppoorr  oouuttrrooss  

ccoolleeggaass  pprrooffeessssoorreess,,  vveerriiffiiccaammooss  iissssoo  nnaass  eennttrreevviissttaass  qquuee  sseerrããoo  aapprreesseennttaaddaass  nnoo  

pprróóxxiimmoo  iitteemm,,  ee  ttaammbbéémm  aattrraavvééss  ddee  oouuttrrooss  ttrraabbaallhhooss  ppuubblliiccaaddooss..  CCoommoo  eexxeemmpplloo  

vvaammooss  aapprreesseennttaarr  aass  ccoonnssttaattaaççõõeess  aapprreesseennttaaddaass  ppoorr  ddooiiss  ccoolleeggaass  pprrooffeessssoorreess  

mmeenncciioonnaaddooss  nnoo  ccaapp..11  ddeessttee  ttrraabbaallhhoo  ppoorr  ssee  ttrraattaarreemm  ddee  ttrraabbaallhhooss  ddiirreecciioonnaaddooss  aa  

aannáálliissee  ddee  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  uussaannddoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  cciiddaaddaanniiaa..  

OO  pprriimmeeiirroo  aannaalliissoouu  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  ddee  55ªª  aa  88ªª  sséérriieess,,  ee  aapprreesseennttaa,,  uussaannddoo  

ooss  tteemmaass  ttrraannssvveerrssaaiiss  ttrraabbaallhhoo  ee  ccoonnssuummoo  ccoommoo  mmeeddiiaaççããoo  eennttrree  cciiddaaddaanniiaa  ee  aa  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa::  ““AA  qquuaassee  ttoottaalliiddaaddee  ddooss  eexxeerrccíícciiooss  aannaalliissaaddooss  eessttaavvaa  

cceennttrraaddaa  nnaa  LLiitteerraacciiaa..  OOss  rreessuullttaaddooss  ccoorrrroobboorraamm  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  uummaa  

aabboorrddaaggeemm  ccuurrrriiccuullaarr  aalltteerrnnaattiivvaa,,  ccoonnffoorrmmee  pprrooppoossttaa  ppoorr  DD`̀AAMMBBRROOSSIIOO””  

((OOLLIIVVEEIIRRAA,,  22000044))..  

OO  oouuttrroo  ttrraabbaallhhoo  aannaalliissoouu  aa  iinncclluussããoo  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  nnooss  lliivvrrooss  

ddiiddááttiiccooss  ddoo  eennssiinnoo  mmééddiioo,,  aattrraavvééss  ddee  ccoonntteeúúddooss  pprreesseenntteess  nnoo  ccoottiiddiiaannoo,,  uuttiilliizzaaddooss  

nnoo  mmuunnddoo  ddoo  ccoomméérrcciioo::  ppoorrcceennttaaggeemm,,  jjuurrooss  ssiimmpplleess,,  ddeessccoonnttooss  bbaannccáárriiooss,,  jjuurrooss  
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ccoommppoossttooss,,  aammoorrttiizzaaççõõeess,,  ccaappiittaalliizzaaççõõeess  ee  ssiisstteemmaass  ddee  eemmpprrééssttiimmooss  

aapprreesseennttaannddoo  ccoommoo  ccoonncclluussããoo::  

““EEnnttrreettaannttoo,,  ccoonnssttaattaammooss  qquuee  hháá  uummaa  cciissããoo  eennttrree  oo  qquuee  ssee  pprreetteennddee  ee  oo  

qquuee  ssee  ffaazz,,  uummaa  vveezz  qquuee  oo  eennssiinnoo  mmééddiioo  ccoonnttiinnuuaa  aa  ooffeerreecceerr  ccoonntteeúúddooss  

qquuee  nnããoo  ffaavvoorreecceemm  aaoo  jjoovveemm  oo  eessppaaççoo  ddeevviiddoo  ppaarraa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddoo  

eexxeerrccíícciioo  pplleennoo  ddee  ssuuaa  cciiddaaddaanniiaa,,  ttrraattaannddoo  ddee  ccoonnhheecciimmeennttooss  nnããoo  

aapplliiccáávveeiiss  aaoo  sseeuu  ccoottiiddiiaannoo””..  ((NNAASSCCIIMMEENNTTOO,,  22000044))..  
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33..22  EEnnttrreevviissttaass  ccoomm  pprrooffeessssoorreess::   ccoonnttrr iibbuuiiççõõeess  ee  rreeff lleexxõõeess  

 

““OO  pprrooffeessssoorr  aauuttoorriittáárriioo,,  oo  pprrooffeessssoorr  lliicceenncciioossoo,,  oo  
pprrooffeessssoorr  ccoommppeetteennttee,,  sséérriioo,,  oo  pprrooffeessssoorr  

iinnccoommppeetteennttee,,  iirrrreessppoonnssáávveell,,  oo  pprrooffeessssoorr  aammoorroossoo  ddaa  
vviiddaa  ee  ddaass  ggeenntteess,,  oo  pprrooffeessssoorr  mmaall--aammaaddoo,,  sseemmpprree  

ccoomm  rraaiivvaa  ddoo  mmuunnddoo  ee  ddaass  ppeessssooaass,,  ffrriioo,,  bbuurrooccrrááttiiccoo,,  
rraacciioonnaalliissttaa,,  nneennhhuumm  ddeesssseess  ppaassssaamm  ppeellooss  aalluunnooss  

sseemm  ddeeiixxaarr  ssuuaa  mmaarrccaa””,,  ((FFRREEIIRREE,,  11999966))..  
 

Realizamos entrevistas com professores da rede particular e pública do 

ensino fundamental, médio e superior em busca de compreender como e se 

utilizam a Matemática Financeira em suas aulas. 

AA  qquuaannttiiddaaddee  ddee  eennttrreevviissttaass  nnããoo  ffooii  ddeetteerrmmiinnaaddaa  pprreevviiaammeennttee    mmaass  nnoo  

ddeeccoorrrreerr  ddoo  pprroocceessssoo,,  ppooiiss  aa  ppaarrttiirr  ddee  uumm  cceerrttoo  mmoommeennttoo  vveemmooss  aass  iiddééiiaass  ssee  

rreeppeettiinnddoo..  IIssssoo  éé  nnaattuurraall  vviissttoo  qquuee  aappeessaarr  ddaass  eexxppeerriiêênncciiaass  ppaarreecceerreemm  úúnniiccaass  

ppaarraa  ooss  iinnddiivvíídduuooss,,  sseennddoo  eelleess  ddee  uumm  mmeessmmoo  mmeeiioo  ssoocciiaall,,  aass  vveerrssõõeess  ssee  rreeppeetteemm..    

AA  mmééddiiaa  ddee  tteemmppoo  ddee  dduurraaççããoo  ddaass  eennttrreevviissttaass  ffooii  ddee  5500  mmiinnuuttooss,,  ggrraavvaaddaass,,  

eennttrreevviissttaass  iinnddiivviidduuaaiiss  ee  ggrruuppaaiiss..  

OO  tteemmppoo  pprreevviissttoo  ppaarraa  ccaaddaa  eennttrreevviissttaa  eerraa  ddee  3300  aa  4455  mmiinnuuttooss  ddee  aaccoorrddoo  

ccoomm  oo  aannddaammeennttoo,,  aappeennaass  eemm  uummaa  ddaass  eennttrreevviissttaass  rreeaalliizzaaddaa  ccoomm  ddooiiss  

pprrooffeessssoorreess  ttiivveemmooss  aa  dduurraaççããoo  ddee  11  hhoorraa  ee  3300  mmiinnuuttooss,,  iissssoo  ooccoorrrreeuu  ppooiiss  eelleess  

ddeesseennvvoollvveemm  uumm  ttrraabbaallhhoo  ddiirreecciioonnaaddoo  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  aattuuaallmmeennttee  sseeppaarraaddooss  mmaass  jjáá  

ttrraabbaallhhaarraamm  jjuunnttooss  dduurraannttee  uumm  pprroojjeettoo  qquuee  ccoonntteemmppllaa  nnoossssaa  vviissããoo  ee  eennqquuaannttoo  aa  

eennttrreevviissttaa  fflluuííaa  ccoomm  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  aa  mmaannttiivveemmooss..  EEssttaa  eennttrreevviissttaa  

eexxcceeppcciioonnaallmmeennttee  ffooii  rreeaalliizzaaddaa  nnaa  rreessiiddêênncciiaa  ddaa  pprrooffeessssoorraa  AA,,  ppooiiss  aattuuaallmmeennttee  ooss  

pprrooffeessssoorreess  AA  ee  BB  ttrraabbaallhhaamm  eemm  eessccoollaass  ee  hhoorráárriiooss  ddiiffeerreenntteess,,  ccoonnsseegguuiimmooss  

rreeaalliizzaarr  aa  eennttrreevviissttaa  eemm  uumm  ssáábbaaddoo..  AAss  ddeemmaaiiss  eennttrreevviissttaass  ffoorraamm  rreeaalliizzaaddaass  nnaa  

uunniiddaaddee  eessccoollaarr  oonnddee  oo  pprrooffeessssoorr  ttrraabbaallhhaavvaa  oouu  eessttuuddaavvaa..  

OOppttaammooss  eemm  rreeaalliizzaarr  ooss  ddooiiss  ttiippooss  ddee  eennttrreevviissttaass::  iinnddiivviidduuaall  ee  ggrruuppaall  ppeellaa  

ddiiffeerreennççaa  qquuee  eellaass  pprrooppoorrcciioonnaamm,,  ddee  ffoorrmmaa  ssiimmpplliiffiiccaaddaa  ppooddeemmooss  ddiizzeerr  qquuee  ee  aa  

eennttrreevviissttaa  eemm  ggrruuppoo  pprrooppoorrcciioonnaa  uummaa  mmaaiioorr  ssiinneerrggiiaa,,  oouu  sseejjaa,,  oo  ggrruuppoo  éé  mmaaiiss  qquuee  

aa  ssoommaa  ddaass  ppaarrtteess  ((GGAASSKKEELLLL,,  22000022)),,  ttrraazz  rriiqquueezzaa  nnaass  ttrrooccaass,,  ccoommoo  nnoo  ccaassoo  ddaa  

pprriimmeeiirraa  eennttrreevviissttaa,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  eemm  qquuee  ooss  pprrooffeessssoorreess  jjáá  hhaavviiaamm  ttrraabbaallhhaaddoo  

jjuunnttooss,,  uumm  ccoommpplleemmeennttaavvaa  ee  ffaallaavvaa  ddoo  ttrraabbaallhhoo  ddoo  oouuttrroo,,  oo  qquuee  ttrroouuxxee  vváárriiaass  

ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  aa  nnoossssaa  qquueessttããoo..    
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TTaammbbéémm  rreeaalliizzaammooss  eennttrreevviissttaass  iinnddiivviidduuaaiiss  pprrooccuurraannddoo  iinnffoorrmmaaççõõeess  ssoobbrree  

ccoommoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  eennssiinnaaddaa  iinnddiivviidduuaallmmeennttee  ppoorr  ccaaddaa  pprrooffeessssoorr,,  ee  

ccoommoo  ssããoo  aass  eexxppeeccttaattiivvaass  ddeessssee  pprrooffeessssoorr..  

  

PPaarraa  rreeaalliizzaarrmmooss  aass  eennttrreevviissttaass  eellaabboorraammooss  uumm  ttóóppiiccoo  gguuiiaa  ((AANNEEXXOO  22))..  

TTóóppiiccoo  gguuiiaa  éé  aa  pprreeppaarraaççããoo  ddaa  eennttrreevviissttaa,,  eellaabboorraaddaa  ddee  ffoorrmmaa  qquuee  aa  eennttrreevviissttaa  

aattiinnjjaa  sseeuuss  oobbjjeettiivvooss  ccoomm  ssuucceessssoo,,  éé  uumm  iinnssttrruummeennttoo  oorriieennttaaddoorr  ppaarraa  oo  

ppeessqquuiissaaddoorr..  

CCoonndduuzziimmooss  aass  eennttrreevviissttaass  ddee  ffoorrmmaa  ddeessccoonnttrraaííddaa  ee  fflleexxíívveell  vviissttoo  qquuee  aa  

iiddééiiaa  cceennttrraall  ddeessttaa  eettaappaa  ddee  nnoossssoo  ttrraabbaallhhoo  éé  oobbtteerr  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  ddee  nnoossssooss  

ccoolleeggaass  pprrooffeessssoorreess..  

CCoonnssiiddeerraammooss  qquuee  aass  eennttrreevviissttaass  sseerriiaamm  bbeemm  ssuucceeddiiddaass  ssee  aass  rreessppoossttaass  

rreettrraattaasssseemm  aass  vveerrddaaddeeiirraass  ooppiinniiõõeess  ee  pprrááttiiccaass  eemm  ssaallaa  ddee  aauullaa  ddoo  eennttrreevviissttaaddoo,,  

ppaarraa  iissssoo  pprrooccuurraammooss  nnããoo  aapprreesseennttaarr  qquuaall  aa  nnoossssaa  vviissããoo  ffrreennttee  aaooss  aassssuunnttooss  

aabboorrddaaddooss..  EE  pprrooccuurraammooss  mmaanntteerr  uummaa  ppoossttuurraa  ddee  vvaalloorriizzaarr  aass  rreessppoossttaass  ddooss  

ccoolleeggaass  pprrooffeessssoorreess  sseemm  aapprreesseennttaarr  ssiinnaaiiss  ssee  ccoonnccoorrddáávvaammooss  oouu  nnããoo  ccoomm  aass  

pprrááttiiccaass  oouu  ooppiinniiõõeess,,  tteennttaammooss  ccoomm  iissssoo  ddiimmiinnuuiirr  aass  rreessppoossttaass  ppoolliittiiccaammeennttee  

ccoorrrreettaass  ddeeiixxaannddoo  ooss  ccoolleeggaass  aa  vvoonnttaaddee..  

OO  ccoonnvviittee::  PPaarraa  sseelleecciioonnaarr  eennttrree  ooss  ddiivveerrssooss  ccoolleeggaass  ttiivveemmooss  aa  

pprreeooccuuppaaççããoo  ddee  nnããoo  nnooss  rreessttrriinnggiirr  aa  pprrooffeessssoorreess  ddaa  mmeessmmaa  iinnssttiittuuiiççããoo  ddee  eennssiinnoo,,  

nneemm  ccoonnvviiddaarr  ssoommeennttee  pprrooffeessssoorreess  qquuee  eessttiivveesssseemm  ccuurrssaannddoo  ppóóss--ggrraadduuaaççããoo,,  

ccoommoo  vveemmooss  nnoo  qquuaaddrroo  aabbaaiixxoo..  

  

Professor  Matéria Específica Atuação 
 
A 

 
Matemática 

 
Leciona no ensino fundamental e ensino  médio da 
rede  pública  do Estado de São Paulo. 
Leciona a 10 anos 
Data da entrevista: 26/03/2005  
Duração: 1 hora e 30 minutos. 
Local: Residência da Professora 
 

B 
 
 
 
 
 

Matemática Leciona na rede publica do Estado de São Paulo 
para o ensino médio e suplência. 
Leciona a 6 anos. 
Data da entrevista: 26/03/2005 
Duração: 1 hora e 30 minutos. 
Local: Residência da Professora A 



45      

Professor  Matéria Específica Atuação 
 
D 

 
História 

 
Leciona na rede pública do Estado de São Paulo 
para o ensino médio e na rede particular para 
ensino superior. 
Leciona a 4 anos 
Data da entrevista: 04/04/2005 
Duração: 30 minutos 
Local: E.E. Sapopemba do Estado de São Paulo 
 

E Matemática Leciona na rede publica do Estado de São Paulo 
para o ensino fundamental e médio. 
Data da entrevista: 04/04/2005 
Leciona: 20 anos 
Duração: 45 minutos 
Local: E.E. Miguel Sansígolo do Estado de São 
Paulo 

F Matemática Leciona na rede publica para o ensino fundamental 
e médio da cidade de Registro/ SP 
Cursa pós-graduação em Educação Matemática. 
Data: 05/04/2005 
Leciona a 20 anos 
Duração: 40 minutos 
Local: PUC/SP 

G Matemática Leciona na rede publica do Estado de São Paulo 
para o ensino fundamental e médio.  
Cursa pós-graduação em Educação Matemática. 
Data: 05/04/2005 
Leciona: 12 anos 
Duração: 40 minutos 
Local: PUC/SP 

H  Matemática Leciona na rede publica do Estado de São Paulo 
para o ensino fundamental e superior. 
Cursa Pós-graduação em Educação Matemática. 
Leciona: 8 anos 
Duração: 40 minutos 
Local: PUC/SP  

  

CCoommoo  vveerreemmooss  aass  eennttrreevviissttaass  ppoossssiibbiilliittaamm  vveerr  ccoommoo  aass  ppoossttuurraass  ddooss  

pprrooffeessssoorreess  ssããoo  ttããoo  ddiiffeerreenntteess  ffrreennttee  àà  mmeessmmaa  qquueessttããoo..  

PPooddeerrííaammooss  sseeppaarraarr  eemm  ddooiiss  ggrraannddeess  ggrruuppooss::  ooss  qquuee  oouuvveemm  ooss  aalluunnooss  ee  ooss  

qquuee  eessttããoo  pprreeooccuuppaaddooss  ccoomm  ccoonntteeúúddooss..  

OOss  qquuee  eessttããoo  oouuvviinnddoo  jjáá  pprrooccuurraamm  ccaammiinnhhooss  ppaarraa  ttrraabbaallhhaarr  aa  qquueessttããoo  ddee  

cciiddaaddaanniiaa  ee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa..  DDeessttaaccaammooss  aaqquuii  ooss  pprrooffeessssoorreess  AA,,  BB  ee  DD,,  

sseennddoo  oo  pprrooffeessssoorr  DD  pprrooffeessssoorr  ddee  HHiissttóórriiaa..  
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QQuuaannddoo  ooppttaammooss  eemm  eennttrreevviissttaarr  uumm  pprrooffeessssoorr  ddee  HHiissttóórriiaa  ttíínnhhaammooss  aa  iiddééiiaa  

qquuee  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddeessttee  pprrooffeessssoorr  éé  mmaaiiss  hhuummaannaa,,  vvoollttaaddaa  aa  qquueessttõõeess  ssoocciiaaiiss,,  

ppoollííttiiccaass  oo  qquuee  rreefflleettiirriiaa  eemm  ssuuaa  pprrááttiiccaa  ddee  eennssiinnoo,,  nnaa  eennttrreevviissttaa  eessttaa  qquueessttããoo  ffiiccoouu  

ccllaarraa,,  ee  eessttee  pprrooffeessssoorr  ddeeccllaarraa  qquuee::  ttuuddoo  éé  cciiddaaddaanniiaa..  IIssssoo  nnooss  lleevvaa  aa  qquueessttããoo  qquuee  

aa  ffoorrmmaaççããoo  ddee  ttooddoo  pprrooffeessssoorr  tteemm  qquuee  sseerr  ccoonntteemmppllaaddaa  ccoomm  qquueessttõõeess  hhiissttóórriiccaass,,  

ppoollííttiiccaass  ee  ssoocciiaaiiss,,  vviissttoo  qquuee  nnããoo  ppooddeemmooss  eennssiinnaarr  ppeennssaannddoo  aappeennaass  eemm  vveessttiibbuullaarr  

ee  ccoonnccuurrssoo,,  tteemmooss  qquuee  ppeennssaarr  eemm  cciiddaaddaanniiaa..  

AA  cciiddaaddaanniiaa  éé  uumm  eeiixxoo,,  vveemmooss  nnaass  eennttrreevviissttaass  qquuee  aa  vviissããoo  ddee  mmuunnddoo  ddoo  

pprrooffeessssoorr  iinnfflluueenncciiaa  ddiirreettaammeennttee  eemm  ssuuaass  eessccoollhhaass  ddeennttrroo  ddaa  ssaallaa  ddee  aauullaa..  

  QQuuaall  aa  vviissããoo  ddee  mmuunnddoo  qquuee  uumm  PPrrooffeessssoorr  qquuee  nnããoo  aacceeiittaa  oo  uussoo  ddaa  

ccaallccuullaaddoorraa  ttêêmm??  CCoommoo  ssããoo  aass  jjuussttiiffiiccaattiivvaass??  IIssssoo  nnããoo  éé  oo  nnoossssoo  ffooccoo,,  mmaass  sseerrvvee  

ccoommoo  eexxeemmpplloo  ddee  ccoommoo  ppooddeemmooss  tteerr  uummaa  vviissããoo  rreedduucciioonniissttaa  ddaa  rreeaalliiddaaddee  eemm  

oouuttrraass  qquueessttõõeess  ttaammbbéémm..  AAqquuii  ppooddeerrííaammooss  aarrgguummeennttaarr  ccoomm  oo  pprrooffeessssoorr  qquuee  

jjuussttiiffiiccaa  nnããoo  uussaarr  ccaallccuullaaddoorraa  ppoorrqquuee  oo  aalluunnoo  vvaaii  sseerr  ccoobbrraaddoo  ffoorraa  ppaarraa  ffaazzeerr  

ccáállccuullooss,,  qquuee  hhoojjee  eemm  ddiiaa  aappeennaass  eemm  aavvaalliiaaççõõeess  ccoommoo  vveessttiibbuullaarreess  ee  ccoonnccuurrssooss  éé  

qquuee  ssããoo  pprrooiibbiiddaass  aass  ccaallccuullaaddoorraass,,  ee  nneesssseess  oo  ffaazzeerr  ccoonnttaa  nnããoo  éé  mmaaiiss  oo  

ffuunnddaammeennttaall,,  aattéé  eemm  cceelluullaarr  tteemmooss  ccaallccuullaaddoorraa,,  aassssiimm  nnããoo  sseerriiaa  mmaaiiss  iinntteerreessssaannttee  

ppeerrmmiittiirr  oo  uussoo  ddaa  ccaallccuullaaddoorraa  nneessssaass  aavvaalliiaaççõõeess??  

NNoo  sseegguunnddoo  ggrruuppoo  ddee  eennttrreevviissttaaddooss  ppooddeemmooss  ccoollooccaarr  ooss  qquuee  eessttããoo  

pprreeooccuuppaaddooss  ccoomm  ccoonntteeuudd  oo,,  eesstteess  tteemm  uummaa  vviissããoo  uumm  ppoouuccoo  ooffuussccaaddaa  ddoo  aalluunnoo  

((ddeevvee  sseerr  ppeellaa  ddiissttâânncciiaa)),,  mmeessmmoo  aassssiimm  ccoonnccoorrddaamm  ccoomm  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  ddaa  cciiddaaddaanniiaa..  

PPuuddeemmooss  vveerr  qquuee  aappeennaass  ttrrêêss  ddooss  ooiittoo  pprrooffeessssoorreess  eessttããoo  pprreeooccuuppaaddooss  ccoomm  

oo  aalluunnoo,,  qquuee  oouuvveemm  oo  aalluunnoo,,  ee  qquuee  pprrooccuurraamm  eennssiinnaarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  úúttiill  ((aa  

mmaatteemmááttiiccaa  ddoo  ccoottiiddiiaannoo))  ee  aa  eedduuccaaççããoo  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa..  

AAss  eennttrreevviissttaass  pprrooppoorrcciioonnaarraamm  uummaa  ttrrooccaa  mmuuiittoo  iimmppoorrttaannttee  ccoomm  ooss  ccoolleeggaass  

pprrooffeessssoorreess  ee  ccoonnttrriibbuuiiuu  ppaarraa  ffoorrttaalleecciimmeennttoo  ddee  aallgguummaass  hhiippóótteesseess  qquuee  ttíínnhhaammooss  

ssoobbrree  ccoommoo  eessttáá  ooccoorrrreennddoo  oo  eennssiinnoo  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  nnoo  eennssiinnoo  bbáássiiccoo..  

LLeevvaannddoo  eemm  ccoonnssiiddeerraaççããoo  qquuee  ccaaddaa  eennttrreevviissttaa  tteemm  ssuuaa  rriiqquueezzaa  ee  

ccoonnttrriibbuuiiççããoo,,  ooppttaammooss  eemm  aapprreesseennttáá--llaass  nnaa  íínntteeggrraa  eemm  aanneexxoo  ((AANNEEXXOO  0044)),,  ee  ppaarraa  

ddeessttaaccaarr  aallgguummaass  rreellaaççõõeess  eennttrree  aass  iiddééiiaass  aapprreesseennttaaddaass  nnaass  eennttrreevviissttaass  ee  aa  nnoossssaa  

qquueessttããoo,,  aapprreesseennttaammooss  aallgguummaass  ppeerrssppeeccttiivvaass  ee  ooppiinniiõõeess  ddooss  ccoolleeggaass  pprrooffeessssoorreess  

rreellaacciioonnaaddaass  ccoomm  aa  qquueessttããoo  ddee  eedduuccaaççããoo  cciiddaaddãã  aapprreesseennttaaddaa  nnoo  iinniicciioo  ddee  nnoossssoo  
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ttrraabbaallhhoo  ((ssoobb  aa  ppeerrssppeeccttiivvaa  ddee  PPaauulloo  FFrreeiirree  ee  UUbbiirraattaann  DD`̀ÀÀmmbbrroossiioo)),,  nnooss  

ppeerrmmiittiimmooss  aallgguunnss  ccoommeennttáárriiooss..  

OOrrggaanniizzaammooss  eemm  tteemmaass  ee  ccoonnssiiddeerraannddoo  qquuee  aass  ccoollooccaaççõõeess  ppoossssuueemm  sseeuu  

ccoonntteexxttoo,,  aass  iiddeennttiiffiiccaammooss  ppeellaa  lleettrraa  qquuee  ccoorrrreessppoonnddee  aa  ccaaddaa  pprrooffeessssoorr,,  nnúúmmeerroo  ddaa  

ppáággiinnaa  ee  lliinnhhaa..  

      

  OOrrggaanniizzaammooss  aass  ccoonnttrr iibbuuiiççõõeess  ppeellooss  sseegguuiinntteess  tteemmaass::   

  

33..22..11  AA  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  nnaa  EEdduuccaaççããoo  BBáássiiccaa  

33..22..22..  EEmm  qquuee  eettaappaa  ddoo  eennssiinnoo  eellaa  éé  oouu  ddeevveerriiaa  sseerr  aabboorrddaaddaa..  

33..22..33..  OOllhhaannddoo  ppaarraa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  cciiddaaddaanniiaa..  

33..22..44..  QQuuaaiiss  ooss  mmaatteerriiaaiiss  uuttiilliizzaaddooss  aattuuaallmmeennttee,,  ee  ssuuggeessttõõeess..    

33..22..55..  OOppiinniiõõeess  ssoobbrree  oo  LLiivvrroo  ddiiddááttiiccoo..  

33..22..66..  CCoonncceeppççõõeess  ddooss  pprrooffeessssoorreess..  

33..22..77..  RReellaaççããoo  pprrooffeessssoorr--aalluunnoo..  

33..22..88..  OO  pprrooffeessssoorr  ssoobb  oo  oollhhaarr  ddoo  oouuttrroo  pprrooffeessssoorr..  

33..22..99..  FFoorrmmaaççããoo  ddoo  pprrooffeessssoorr..  

33..22..1100..  OObbjjeeççõõeess  ee  ddiiffiiccuullddaaddeess  eennccoonnttrraaddaass  nnoo  ttrraabbaallhhoo  ddiirreecciioonnaaddoo  aa  cciiddaaddaanniiaa..    

33..22..1111..  AAvvaalliiaaççããoo..  

  

PPaarraa  ccaaddaa  tteemmaa  aapprreesseennttaammooss  aallgguummaass  ddaass  vváárriiaass  ooppiinniiõõeess  eennccoonnttrraaddaass  

nnaass  eennttrreevviissttaass  ((AANNEEXXOO  44))  ppaarraa  eexxeemmpplliiffiiccaarr  aass  ooppiinniiõõeess  ddooss  eennttrreevviissttaaddooss..  EEmm  

ccaaddaa  tteemmaa  aapprreesseennttaammooss  nnoo  iinniicciioo  uummaa  ddaass  aabboorrddaaggeennss  ffeeiittaa  ppoorr  mmiimm  ccoommoo  

eennttrreevviissttaaddoorraa  ssoobbrree  oo  aassssuunnttoo  ppaarraa  ssiittuuaarrmmooss  aass  rreessppoossttaass,,  ee  aaoo  ffiinnaall  ddee  ccaaddaa  

tteemmaa  aapprreesseennttaammooss  aallgguunnss  ccoommeennttáárriiooss..  

  

33..22..11..  AA  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  MMaatteemmáátt iiccaa  FFiinnaanncceeii rraa  nnaa  EEdduuccaaççããoo  BBáássiiccaa  

  

MM::  VVooccêêss  aacchhaamm  iimmppoorrttaannttee  ttrraabbaallhhaarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa??  ((ppaarráággrraaffoo..  33,,  

pp..9922))..  

� B: Eu gosto e acho importante (trabalha com o ensino médio). Na minha 
opinião ela pode ajudar o aluno a entender como funciona uma planilha de 
dados, por exemplo, ao comprar um produto pensar no que encarece o 
produto, qual o custo do dinheiro eu trabalho em cima disso (pa. 4,  p.97). 

� A: (concorda com professor B ) (pa. 4,  p.97). 
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� C: Sim, e a financeira também, seria legal trabalhar como uma matéria à 
parte no ensino médio, já no ensino fundamental seria legal trabalhar 
desde a Quinta, Sexta, sétima e oitava, por exemplo, na Quinta já colocar 
um pouco de porcentagem, acho que seria interessante mesclar assuntos 
inclusive nas outras matérias. (pa.28,  p.120). 

� D: È, mais eu acho que a matemática financeira no ensino médio deveria ser 
mais bem trabalhada, bem melhor. (pa.54,  p.115). 

� E: Ah, sim, entendi, legal, especificamente em matemática financeira eu não 
sou muito doutor nesta área, apesar de achar que indiretamente na 
questão de cidadania é o mais prático... (pa. 9,  p.125). 

� F: seria interessante trabalhar problemas mais práticos, do dia a dia do 
aluno, de desconto, se compra a vista ou a prazo, é uma parte importante, 
não é legal chegar um aluno com 16 anos e não saber essas coisas. (pa. 
4,  p.97). 

� G: Eu acho que o aluno desde a Quinta série ele já tem contato com essas 
questões, por exemplo, a porcentagem, ele vê na televisão nos jornais, o 
professor levar essas questões desde cedo é importante porque faz parte 
da vida deles, (pa. 4,  p.128). 

� H; Eu acho que está de lado, infelizmente porque é algo que está bem 
próximo, está mais próximo dos alunos do que os outros conteúdos. 
(pa.28,  p.129). 
 

  
OOss  pprrooffeessssoorreess  AA  ee  BB  jjáá  ttrraabbaallhhaamm  uussaannddoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoommoo  

eelloo  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  vveemmooss  nnaa  eennttrreevviissttaa  11  rreeaalliizzaaddaa  ccoomm  eesssseess  pprrooffeessssoorreess  qquuee  eelleess  

ssee  ddeessttaaccaamm,,  ppooiiss  aalléémm  ddee  aacchhaarreemm  iimmppoorrttaannttee  aabboorrddaarr  ooss  ccoonntteeúúddooss  ddaa  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  nnaa  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa  eelleess  jjáá  pprrooccuurraamm  ccaammiinnhhooss  ppaarraa  eessssaa  

pprrááttiiccaa..  

OOss  ddeemmaaiiss  ttaammbbéémm  aapprreesseennttaamm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoommoo  uumm  

iimmppoorrttaannttee  aassssuunnttoo  aa  sseerr  aabboorrddaaddoo  nnaa  eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa,,  mmaass  nnããoo  aa  aabboorrddaamm..  SSee  aa  

iiddééiiaa  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eessttáá  pprróóxxiimmaa  ddoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo  ee  ppoossssiibbiilliittaa  

ttrraabbaallhhaarr  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  ppeerrmmiittiinnddoo  ttrraazzeerr  qquueessttõõeess  ssoocciiaaiiss  ee  ppoollííttiiccaa  éé  ccoommppaarrttiillhhaaddaa  

ppoorr  ttooddooss,,  oo  qquuee  eessttaa  nnooss  iimmppoossssiibbiilliittaannddoo  ddee  ttrraabbaallhháá--llaa??  

AAoo  lloonnggoo  ddaass  eennttrreevviissttaass  ppeerrcceebbeemmooss  ssiinnaaiiss  qquuee  ccllaarreeiiaamm  uumm  ppoouuccoo  aa  

qquueessttããoo..  NNaass  ccoollooccaaççõõeess  aacciimmaa  vveemmooss  aallgguunnss  ssiinnaaiiss,,  ccoommoo  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  oo  

pprrooffeessssoorr  EE  ffaallaa  qquuee  nnããoo  éé  ddoouuttoorr  nnoo  aassssuunnttoo,,  aa  pprrooffeessssoorraa  CC  aacchhaa  qquuee  sseerriiaa  

iinntteerreessssaannttee  aassssuunnttooss  iinncclluussiivvee  ccoomm  oouuttrraass  mmaattéérriiaass,,  mmaass  nnããoo  pprrááttiiccaa..  IIssssoo  nnooss  

ppaarreeccee  ssuuggeerriirr  aallgguumm  mmaatteerriiaall  ddee  iinnffoorrmmaaççããoo  ppaarraa  nnóóss  pprrooffeessssoorreess..  

PPaarraa  rreessssaallttaarr  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ddeessttaaccaammooss  aa  ffaallaa  ddoo  

PPrrooffeessssoorr  DD::  ““eellaa  ddeevveerriiaa  sseerr  bbeemm  mmeellhhoorr  ttrraabbaallhhaaddaa””,,  ppoorr  ssee  ttrraattaarr  ddee  uumm  

pprrooffeessssoorr  ddee  HHiissttóórriiaa  vveemmooss  qquuee  aa  aauussêênncciiaa  ddee  ssuuaa  aabboorrddaaggeemm  éé  sseennttiiddaa  eemm  

oouuttrraass  áárreeaass..  

  



49      

  

33..22..22  EEmm  qquuee  eettaappaa  ddoo  eennssiinnoo  eellaa  éé  oouu  ddeevveerr iiaa  sseerr  aabboorrddaaddaa..  

  

NNããoo  rreeaalliizzeeii  uummaa  ppeerrgguunnttaa  ddiirreettaa  eemm  qquuee  sséérriiee  aa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  

ddeevveerriiaa  sseerr  aabboorrddaaddaa,,  oouuttrraass  ccoollooccaaççõõeess  ttrroouuxxeerraamm  eessssee  tteemmaa,,  ccoommoo,,  ppoorr  

eexxeemmpplloo,,  nnaa  eennttrreevviissttaa  11,,  oonnddee  iinniicciiaammooss  aa  eennttrreevviissttaa  ccoollooccaannddoo::  

MM::  GGoossttaarrííaammooss  ddee  tteerr  uummaa  ccoonnvveerrssaa  ssoobbrree  aa  MMaatteemmááttiiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  nnaa  

eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa..  ((ll..11))  ee  ooss  pprrooffeessssoorreess  AA  ee  BB  ttrroouuxxeerraamm  oo  tteemmaa  eemm  ssuuaass  

ccoollooccaaççõõeess..  

  
� A: È, mas mesmo no ensino fundamental dá, eu realizei agora com 

eles um trabalho na páscoa, para pesquisarem os preços dos ovos de 
páscoa, onde era mais caro? Quantos por cento eram mais caro? Mais 
barato? Dá para fazer bem. (pa. 7, p.97). 

� A: O aluno já vê forma diferente desde o ensino básico (pa.7,  p.97).. 
� E: Como eu te disse eu trabalho com o ensino médio há muito tempo, 

eu não sei dizer se nas séries anteriores já está no programa, porque 
de primeiro a terceiro eu não conheço, não tem, está bem capenga no 
ensino médio. (pa.23,  p.124). 

� E: Eu acho legal, um material que não fale que tem que ser dado no 
primeiro, no segundo, trazer coisas de fora traz outros conhecimentos, 
isso me lembra muito a questão da geometria, sempre fica para depois 
e nunca é visto, eu, por exemplo, gosto muito de dar geometria 
analítica, mas é necessária a geometria plana, e eles não trazem, a 
questão que você está trazendo da matemática financeira, a comercial, 
seria legal ela ser diluída nas três séries. (pa. 24,  p.124). 

� F: Não, desde do básico poderia ser trabalhado, o aluno é critico, 
quando começa a trabalhar com esses assuntos, ele demonstra muito 
interessante, (pa.14,  p.126). 

� F: Lembrando de uma sala da oitava série que os alunos eram muito 
criativos, eles questionavam, traziam coisas, isso no ano passado, que 
ele trazia, inclusive o pai do aluno que falou que só a matemática que 
estudávamos era bobagem, ele questionava porque não levávamos 
mais coisas úteis, do que ficar dando aquelas fórmulas, contas, (pa.15,  
p.126). 

� G: Eu vejo a questão da matemática financeira deixada para muito 
tarde, na sétima série, na oitava série ou só no ensino médio, eu acho 
que isso é um problema, porque o aluno passa para a Quinta série e 
não vê nada, passa pela sétima série e vê muito pouco, eu acho que o 
professor deveria estimular isso desde a Quinta série, não os 
problemas mais difíceis, mas estimular as questões básicas, (pa. 2,  
p.128).  

� G: Eu acho que aluno desde a Quinta série ele já tem contato com 
essas questões, por exemplo, a porcentagem, ele vê na televisão nos 
jornais, o professor levar essas questões desde cedo é importante 
porque faz parte da vida deles, (pa. 4,  p.128). 

� G: Em todos os anos (pa 16, p.129). 
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NNeessttee  tteemmaa  bbuussccaammooss  iinnddíícciiooss  ssee  aa  nnoossssaa  ccoonncceeppççããoo  qquuee  aa  MMaatteemmááttiiccaa  

FFiinnaanncceeiirraa  ddeevveerriiaa  sseerr  aabboorrddaaddaa  eemm  ttooddaass  aa  sséérriieess,,  sseerriiaa  iinnddiiccaaddaa  ppoorr  oouuttrrooss  

ccoolleeggaass,,  ee  ccoommoo  ppuuddeemmooss  vveerr  aacciimmaa,,  vváárriiooss  ppaarrttiillhhaamm  ddeessssaa  ccoonncceeppççããoo..    MMeessmmoo  

oo  pprrooffeessssoorr  qquuee  ttrraabbaallhhaa  aappeennaass  ccoomm  eennssiinnoo  mmééddiioo  ((EE)),,  aaccrreeddiittaa  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  

ffiinnaanncceeiirraa  ddeevveerriiaa  sseerr  aabboorrddaaddaa  ttooddoo  tteemmppoo,,  ppeerrcceebbeemmooss  iissssoo  eemm  ssuuaa  ffaallaa::  ““eellaa  

ddeevveerriiaa  sseerr  ddiilluuííddaa  nnaass  ttrrêêss  sséérriieess””..  

OOuuttrroo  ssiinnaall  ddee  ccoommoo  ppooddeemmooss  aammpplliiaarr  oo  eennssiinnoo  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  

aapprreesseennttaaddoo  ppeelloo  pprrooffeessssoorr  EE  aaoo  ssuuggeerriirr  uumm  mmaatteerriiaall::  ““uumm  mmaatteerriiaall  qquuee  nnããoo  ffaallee  qquuee  

tteemm  qquuee  sseerr  ddaaddoo  nnoo  pprriimmeeiirroo,,  nnoo  sseegguunnddoo,,  ttrraazzeerr  ccooiissaass  ddee  ffoorraa  ttrraazz  oouuttrrooss  

ccoonnhheecciimmeennttooss””,,  

  

OOuuttrraa  qquueessttããoo  qquuee  ppooddeemmooss  oobbsseerrvvaarr,,  ddiiaannttee  ddaass  ccoollooccaaççõõeess  ddoo  pprrooffeessssoorr  

EE  éé  qquuee  ffiiccaammooss  sseemm  aa  iiddééiiaa  ddoo  ttooddoo,,  qquuaannddoo  ppeerrmmaanneecceemmooss  vváárriiooss  aannooss  

eennssiinnaannddoo  oo  mmeessmmoo  ccoonntteeúúddoo  ppaarraa  aa  mmeessmmaa  sséérriiee  ((iissssoo  éé  iiddeennttiiffiiccaaddoo  eemm  ssuuaass  

ffaallaass))..  

TTeemmooss  uummaa  ccoonnttrraaddiiççããoo  eennttrree  ooss  pprrooffeessssoorreess  EE  ee  GG,,  aammbbooss  ttrraabbaallhhaamm  ccoomm  

eennssiinnoo  mmééddiioo,,  EE  aacchhaa  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  nnããoo  éé  aabboorrddaaddaa  nneessttaa  eettaappaa  ddoo  

eennssiinnoo,,  jjáá  oo  pprrooffeessssoorr  GG  aaccrreeddiittaa  qquuee  ssiimm..    

AAccrreeddiittaammooss  qquuee  eessssaass  ddiiffeerreennççaass  ddee  ccoonncceeppççõõeess  ssuurrggeemm  ddeevviiddoo  oo  

ttrraabbaallhhoo  eessttaarr  sseennddoo  rreeaalliizzaaddoo  iissoollaaddaammeennttee,,  vveemmooss  ppeellaass  eennttrreevviissttaass  qquuee  ooss  

pprrooffeessssoorreess  AA  ee  BB  rreeaalliizzaamm  uumm  ttrraabbaallhhoo  eemm  ttooddaass  aass  sséérriieess  ee  ddeeiixxaamm  ccllaarroo  qquuee  

nnããoo  eennccoonnttrraamm  mmaatteerriiaall  qquuee  ttrraaggaa  iissssoo,,  eelleess  eellaabboorraamm..  CCoommoo  vveerriiffiiccaammooss  nnooss  

lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  ppoouuccoo  ccoonntteemmppllaaddaa,,  ssee  ccaaddaa  pprrooffeessssoorr  

ttrraabbaallhhaa  ccoomm  ssuuaa  ccoonncceeppççããoo  aallgguunnss  ttrraabbaallhhaamm  ee  aa  mmaaiioorriiaa  nnããoo..    

  

33..22..33..  OOllhhaannddoo  ppaarraa  aa  MMaatteemmáátt iiccaa  FFiinnaanncceeiirraa  ee  cciiddaaddaanniiaa  

  

SSeennddoo  eessssaa  uummaa  ddaass  qquueessttõõeess  cceennttrraaiiss  ddee  nnoossssaass  eennttrreevviissttaass,,  bbuussccaarr  

iinnffoorrmmaaççõõeess  ssee  aa  vviissããoo  ddee  cciiddaaddaanniiaa  ee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eessttããoo  pprreesseenntteess  nnaa  

eedduuccaaççããoo  bbáássiiccaa,,  pprrooccuurreeii  ttrraazzeerr  eessssee  tteemmaa  àà  ccoonnvveerrssaa  ddee  ffoorrmmaa  iinnddiirreettaa,,  ccoomm  

ccoollooccaaççõõeess  aammppllaass  eemm  ddiivveerrssaass  ssiittuuaaççõõeess,,  ccoommoo,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  nnaa  eennttrreevviissttaa  55,,  

oonnddee  iinniicciioo  ccoollooccaannddoo::  
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MM::  EEssttaammooss  pprrooccuurraannddoo  ooppiinniiõõeess  ddee  ccoolleeggaass  ssoobbrree  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  

nnoo  eennssiinnoo  ffuunnddaammeennttaall  ee  mmééddiioo,,  ccoommoo  eessttaa  sseennddoo  ssuuaa  aabboorrddaaggeemm,,  qquuaaiiss  ooss  

ccoonntteeúúddooss  iimmppoorrttaanntteess,,  ccoommoo  eessttaammooss  ttrraabbaallhhaannddoo  eessssee  tteemmaa??  

AAppeennaass  eemm  aallgguummaass  ssiittuuaaççõõeess  oonnddee  jjáá  hhaavviiaa  ssuurrggiiddoo  oo  aassssuunnttoo,,  ppoorr  

eexxeemmpplloo,,  nnaa  eennttrreevviissttaa  11,,  aappóóss  ooss  pprrooffeessssoorreess  ffaallaarreemm  ssoobbrree  ssuuaass  ffoorrmmaass  ddee  

ttrraabbaallhhoo  éé  qquuee  ppeerrgguunnttaammooss  ddiirreettaammeennttee::    

MM::  TTrraabbaallhhaarr  eennttããoo  aass  dduuaass,,  aa  cciiddaaddaanniiaa  ee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa??  OOuu  nnaa  

eennttrreevviissttaa  ccoomm  oo  pprrooffeessssoorr  ddee  HHiissttóórriiaa,,  qquuee  ccoommeeççoo  ffaallaannddoo  ddee  MMaatteemmááttiiccaa  ee  

cciiddaaddaanniiaa..      

  
� B: è para criar a cidadania, ele conhecer os direitos dele como pessoa, 

para ele saber valorizar a importância dele, ao pegar um jornal, e ler o 
jornal de uma maneira que ele extraia, por exemplo,.(pa. 45, p. 101). 

� B: Bom, falando em matemática financeira, eu acho que tem que ter 
um pouco de história, o que é economia, por exemplo, você produz e 
você vende, alguém compra, gera trabalho, se gera trabalho gera 
dinheiro, se gera dinheiro precisa produzir, se produzir precisa disso, 
então aquele eixo de economia é central, que é para eles perceberem, 
que qualquer pedrinha que cair no eixo vai parar a economia. Mas ao 
ensinar isso alguns colegas questionam, já outros se interessam... (pa. 
110, p. 107). 

��  CC::  PPrriimmeeiirroo  qquuaannddoo  vvooccêê  ccoollooccaa  ssiittuuaaççõõeess  pprroobblleemmaass,,  eeuu  aacchhoo  aassssiimm  aa  
mmaatteemmááttiiccaa  eemm  ssii  ccoommoo  mmaattéérriiaa  eeuu  nnããoo  vveejjoo  lliiggaaççããoo,,  mmaass  ooss  
ccoommeennttáárriiooss  ddoo  pprrooffeessssoorr  ssiimm,,  ((ppaa..1144,,  pp..111111))  

�    (M: E sua sugestão sobre a cidadania?) C: Eu tenho esse material, 
eu fiz pós em educação matemática, na fundação, nós falávamos sobre 
a questão da cidadania, o que é uma matemática cidadã. A matemática 
usada por eles é adição e subtração e multiplicação, a divisão nosso 
aluno não pensa em se doar, tem escolas que não trabalham mais a 
divisão na Quarta série, o aluno não sabe mais dividir o que tem, a 
questão da sociedade não divide mais as pessoas só querem acumular 
mais e mais para eles, hoje as operações são adição, subtração e 
multiplicação, todas ligadas a obtenção. A divisão de compartilhar, nem 
os pais compartilham o tempo com os filhos. Na família não se 
compartilha, na escola não se compartilha, os pais desta escola não 
gostam de trabalho em grupo. A gente que insiste, ele não vai viver 
sozinho. Em empresas é diferente, já na escola querem individualizar. 
Vou dar um exemplo, tenho uma barra de chocolate vou dividir para 
duas pessoas, eles respondem que dividir professora, eu vou comer 
sozinho.(pa.60,p.115) 

� D: Só cidadania, aliás, tudo é cidadania.(pa.2,p.118) 
� D: A matemática financeira, por exemplo, eu trabalho a questão 

econômica, nos terceiros anos, por exemplo, trabalho com a linha de 
pensamento de Max, a marxista, a matemática financeira o que teria a 
ver com o dia a dia da pessoa, seria uma forma de inclusão, o que eu 
estou dizendo, os juros que ele paga no banco, a diferença na 
captação que o banco faz, os juros que o banco cobra e o que ele paga 
na poupança, essa diferença onde o banco ganha dinheiro, como o 
governo interfere na vida da gente, para você fazer qualquer 
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transformação na sociedade onde você deve mexer? Na economia, a 
base de tudo é a economia, então para ele a matemática é 
determinante para ele cidadão, em ultima instância é a matemática 
financeira que determina o rumo da sociedade, por exemplo, quando o 
governo quer fazer um plano econômico, assim como ele fez o plano 
real, ele mexe no dinheiro, ao mexer no dinheiro, mexe a moeda, muda 
tudo. Vínhamos num processo de inflação galopante, ai o governo dá 
aquele choque, econômico, ele muda tudo, muda a sociedade, ao 
mexer com dinheiro muda a sociedade como um todo, então a 
matemática financeira é fundamental sim, para o processo de 
cidadania. Exatamente nesta questão, somos um país 
capitalista.(pa.4,p.118) 

� D: Sim, até no ensino superior (se referindo a dificuldade em 
matemática), em função disso eles ficam a margem da cidadania, eles 
são levados no processo, e ai as pessoas usam isso como uma forma 
de alienação, então seria fundamental uma noção da matemática 
aplicada no dia a dia das pessoas, os alunos não tem essa noção, 
quando eu vou falar de PIB, quando vou falar qual a parte é essa do 
todo, eles não tem essa noção.(pa.8,p.118) 

� D: Está muito (se referindo a falta de abordagem), às vezes eu peço 
para o professor de matemática dar uma noção de juros de desconto, 
mas ficam muito presos a conteúdos, mas como um aluno vai sair 
daqui sem saber desconto, eles pagam juros, dão descontos para ele, 
mas não sabem trabalhar isso, às vezes eles acham que estão fazendo 
um bom negócio, mas não estão. Eles não conseguem relacionar parte 
do todo, isso faz parte da matemática (pa.30,p.120). 

� F: Se o aluno sabe fazer cálculos, ele teria mais condições de ir às 
lojas, acompanhar os cálculos, comparar preços, então ele tem uma 
ferramenta a mais, poderia ser uma pessoa mais critica, condições de 
fazer cálculos, quando encarece o produto (pa.11, p.125). 

 
  

NNeessttee  tteemmaa  ppeerrcceebbeemmooss  ccoonncceeppççõõeess  ddiiffeerreenntteess  qquuaannttoo  àà  iiddééiiaa  ddoo  qquuee  éé  

ccaappaacciittaarr  àà  cciiddaaddaanniiaa,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  oo  pprrooffeessssoorr  BB((nnoo  ccoonntteexxttoo  ddaa  eennttrreevviissttaa  vveemmooss  

qquuee  aa  pprrooffeessssoorraa  AA  ccoommppaarrttiillhhaa  ddaass  mmeessmmaass  iiddééiiaass))  aa  ccoonneeccttaa  ccoomm  oo  lleevvaarr  ooss  

aalluunnooss  aa  ccoonnhheecceerr  sseeuuss  ddiirreeiittooss,,  aa  lleerr  ddee  ffoorrmmaa  ccrriittiiccaa  uumm  jjoorrnnaall,,  hhiissttóórriiaa,,  

eeccoonnoommiiaa..  JJáá  aa  pprrooffeessssoorraa  CC  aaccrreeddiittaa  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  nnããoo  tteemm  lliiggaaççããoo  

ddiirreettaa  ccoomm  oo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa,,  ee  cceennttrraalliizzaa  aa  iiddééiiaa  ddee  cciiddaaddaanniiaa  aa  eennssiinnaarr  oo  

aalluunnoo  aa  ddiivviiddiirr,,  aaoo  nnoossssoo  vveerr  uummaa  iiddééiiaa  aa  sseerr  mmuuddaaddaa..  

EEmm  ccoonnttrraappaarrttiiddaa  oo  pprrooffeessssoorr  DD  ddee  HHiissttóórriiaa  ttrraazz  uummaa  rreellaaççããoo  eennttrree  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  CCiiddaaddaanniiaa  ddee  ffoorrmmaa  aammppllaa,,  ssee  rreeffeerree  àà  eeccoonnoommiiaa,,  ee  ttrraazz  

eexxeemmppllooss  ddee  oonnddee  ppooddeerrííaammooss  aabboorrddáá--llaa,,  ddeeiixxaa  ccllaarroo  qquuee  ppaarraa  eellee  ttuuddoo  éé  

cciiddaaddaanniiaa  ee  ddeessttaaccaa  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eemm  vváárriiaass  ccoollooccaaççõõeess  

eennffaattiizzaannddoo  qquuee  aa  ffaallttaa  ddee  sseeuu  ccoonnhheecciimmeennttoo    rreefflleettee  nnoo  eennssiinnoo  ssuuppeerriioorr,,  ee  qquuee  ooss  

aalluunnooss  ffiiccaamm  aa  mmaarrggeemm  ddaa  ssoocciieeddaaddee..  EEssttee  pprrooffeessssoorr  aapprreesseennttaa  rreellaaççõõeess  eennttrree  
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mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  cciiddaaddaanniiaa,,  ee  ttrráázz  uummaa  vviissããoo  ddee  cciiddaaddaanniiaa  sseemmeellhhaannttee  aa  

aapprreesseennttaaddaa  nnoo  iinniicciioo  ddeessttee  ttrraabbaallhhoo..  

JJáá  oo  pprrooffeessssoorr  FF  rreedduuzz  aa  ssuuaa  ccoonncceeppççããoo  ddee  ttrraabbaallhhaarr  cciiddaaddaanniiaa,,  aa  eennssiinnaarr  oo  

aalluunnoo  ssaabbeerr  ffaazzeerr  ccáállccuullooss..  

TTooddooss  iinnddeeppeennddeennttee  ddaa  rreellaaççããoo  qquuee  ffaazzeemm  eennttrree  mmaatteemmááttiiccaa  ee  cciiddaaddaanniiaa  

ddeessttaaccaamm  qquuee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  nneecceessssáárriiaa  ppaarraa  oo  pplleennoo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  

cciiddaaddaanniiaa,,  ee  ddaa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  ttrraazzeerr  ppaarraa  ssaallaa  ddee  aauullaa  oo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo,,  

mmeessmmoo  aa  pprrooffeessssoorraa  CC  qquuee  nnããoo  vvêê  lliiggaaççããoo  eennttrree  ooss  ccoonntteeúúddooss  mmaatteemmááttiiccooss  ee  

cciiddaaddaanniiaa,,  cciittaa  eemm  ssuuaass  ffaallaass  qquuee::  ““oo  aalluunnoo  nnããoo  vviivveerráá  ssoozziinnhhoo””,,  ““nnaass  eemmpprreessaass  éé  

ddiiffeerreennttee””..  OO  qquuee  nnooss  mmoossttrraa  qquuee  eellaa  ppeerrcceebbee  aa  ddiissttâânncciiaa  eennttrree  pprrááttiiccaa  eessccoollaarr  ee  aa  

pprrááttiiccaa  ffoorraa  ddaa  eessccoollaa..        

DDeessttaaccaammooss  aaqquuii  qquuee  aa  mmaattuurriiddaaddee  ddoo  pprrooffeessssoorr  éé  eesssseenncciiaall  ppaarraa  sseerr  uumm  

bboomm  eedduuccaaddoorr,,  rreedduuzziirr  aa  cciiddaaddaanniiaa  àà  qquueessttããoo  ddee  ssaabbeerr  ddiivviiddiirr  éé  uummaa  vviissããoo  aaoo  

nnoossssoo  vveerr  rreedduucciioonniissttaa..    

  

33..22..44..  QQuuaaiiss  ooss  mmaatteerriiaaiiss  uutt ii ll iizzaaddooss  aattuuaallmmeennttee,,  ee  ssuuggeessttõõeess..    

  

AAbboorrddaammooss  eessssaa  qquueessttããoo  eemm  ddiivveerrssaass  ssiittuuaaççõõeess,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  nnaa  

eennttrreevviissttaa  55::  

MM::  SSaabbeemmooss  qquuee  tteemmooss  vváárriiooss  ccoonntteeúúddooss  aa  sseerreemm  aabboorrddaaddooss  ee  qquuee  ssããoo  

iimmppoorrttaanntteess,,  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  iimmppoorrttaannttee  ee  mmeerreecceerriiaa  mmaaiioorr  iinncclluussããoo,,  

ccoonnffoorrmmee  ssuuaa  ccoollooccaaççããoo..  MMaass  ccoommoo  ppooddeerriiaa  sseerr  iissssoo??  UUmm  mmaatteerriiaall  ppaarraa  nnóóss  sseerriiaa  

iinntteerreessssaannttee  ee  ccoommoo??  ((ppaa..33,,pp..112288))  

� B: Mas o que eu ganho como apoio como professor? O que nós ganhamos 
com tudo isso? Nada! È uma estrutura que o professor tem que buscar, o, 
livro didático não tem, você vai procurar material didático de matemática é 
caríssimo, você encontra material dourado, prateado, roxo. É importante? 
É, mas!  

� B: Eu uso essa idéia, eu levo, por exemplo, agora estou dando estatística, 
fiz uma coleta de dados da Internet, com o dia das mães, o assunto em 
todos o jornais, foi a pesquisa realizada pelo IBGE que saiu na Sexta feira, 
então na segunda feira isso estava na sala de aula. Como eu tenho acesso 
a Internet, eu acompanho o que sai de noticias que tenha matemática, 
curiosidades, textos, eu levo para a sala de aula, isso que faz a minha aula 
ser diferente, faz minha aula ser lotada, por exemplo, tem aluno no 
supletivo que vem assistir minha aula e vai embora. Por que?(pa.28,p.95) 

� A: Poderia ter um livro, ou alguém sabe lá, com sugestões de atividades, 
acho que seria legal.(pa.112,p.107) 

� B: A idéia de um guia, de um roteiro seria interessante, mesmo para a gente 
que já trabalha com isso, porque com certeza terão novas idéias, ter um 
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material ficaria muito mais fácil, e ao mesmo tempo atingiria o objetivo 
mais rápido.(pa.113,p.107) 
M: Vocês já viram algum trabalho assim?(pa.114,p.107) 
B: Com essa visão de mercado e de consumo de cidadania não, é 
interessante,(pa.115,p.107) 
M: Trabalhando o consumo?(pa.118,p.107) 
B: isso é fundamental para qualquer cidadão.(pa.119,p.107) 
A: Tinha que ser algo integrado.(pa.120, p.107) 

� D: Eu acho que deveria ter coisas do dia a dia, do banco, duplicata, boleto 
bancário, sair um pouco do lado acadêmico, sair da escola e ir para o 
mundo mesmo, nota promissória, contrato de locação.(pa.14,p.119) 

� D: isso, uma multa contratual, essa multa é em cima do que? É matemática 
financeira pura. Sem os conceitos eu não consigo trabalhar direito.(pa.16, 
p.119) 

� F: è isso que eu estou pensando, é interessante trazer material, textos, tem 
um professor na minha escola que trabalha com estatística e trabalha 
bastante com jornais, à parte de economia, analise gráfico, isso leva para 
outro assunto. È mais não é fácil de trabalhar, fora os jornais, tem poucas 
informações de outra forma.(pa.19, p.126) 

� G: Eu acho que aluno desde a Quinta série ele já tem contato com essas 
questões, por exemplo, a porcentagem, ele vê na televisão nos jornais, o 
professor levar essas questões desde cedo é importante porque faz parte 
da vida deles,(pa.e,p.128)  

� G: eu acho interessante, usar anúncios, jornais, revistas, noticiário na TV, eu 
acho que teria que começar com esse tipo de material,(pa.12, p.128) 

  

AAcciimmaa  ggrriiffaammooss  aallgguunnss  mmaatteerriiaaiiss  ssuuggeerriiddooss  ppeellooss  pprrooffeessssoorreess  ppaarraa  ssee  

ttrraabbaallhhaarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa,,  vveemmooss  qquuee  rreevviissttaass,,  jjoorrnnaaiiss,,  IInntteerrnneett,,  nnoottiicciiáárriiooss  

ee  aannúúnncciiooss  ssããoo  ssuuggeerriiddooss  ppeellooss  pprrooffeessssoorreess  ddee  mmaatteemmááttiiccaa,,  rreessssaallttaannddoo  qquuee  oo  

pprrooffeessssoorr  BB  jjáá  ttrraabbaallhhaa  uussaannddoo  aa  IInntteerrnneett,,  ttrraazzeennddoo  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddee  oo  pprrooffeessssoorr  

tteerr  aacceessssoo  aa  iinnffoorrmmaaççõõeess  ee  tteeccnnoollooggiiaa..  

OOss  mmaatteerriiaaiiss  pprreesseenntteess  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo,,  ccoommoo  ccoonnttaass,,  ttaallõõeess  ddee  

cchheeqquuee,,  dduupplliiccaattaa,,  ccoonnttrraattooss  ssããoo  ssuuggeerriiddooss  ppeelloo  pprrooffeessssoorr  DD  ddee  HHiissttóórriiaa,,  qquuee  éé  oo  

qquuee  mmaaiiss  ccoonntteemmppllaa  oo  uussoo  ddoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo  nnoo  eennssiinnoo..  

AAqquuii  ppeerrcceebbeemmooss  qquuee  nnóóss  pprrooffeessssoorreess  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  eessttaammooss  ffaallhhaannddoo  eemm  

nnããoo  ddiiaallooggaarr  ccoomm  ccoolleeggaass  ddee  oouuttrraass  áárreeaass,,  ppeerrddeennddoo  ttrrooccaass  ee  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  

rriiqquuííssssiimmaass..    

EEmm  mmiinnhhaass  ccoollooccaaççõõeess  nnaass  eennttrreevviissttaass,,  ddee  uummaa  ffoorrmmaa  ggeerraall  aaccaabboo  

ccoonndduuzziinnddoo  aa  iiddééiiaa  ddee  uumm  mmaatteerriiaall  uuttiilliizzaannddoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoomm  

aabboorrddaaggeemm  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  ee  ppeerrcceebbeemmooss  qquuee  ttooddooss  ooss  ccoolleeggaass  vvêêeemm  aa  iiddééiiaa  ddee  

oouuttrrooss  mmaatteerriiaaiiss  ddiirreecciioonnaaddooss  aa  nnóóss  pprrooffeessssoorreess  ccoommoo::  lleeggaall,,  ffiiccaarriiaa  mmaaiiss  ffáácciill  ee  

iinntteerreessssaannttee..              
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33..22..55..  OOppiinniiõõeess  ssoobbrree  oo  LLiivvrroo  ddiiddáátt iiccoo  

  

PPoorr  ccoonnssiiddeerraarrmmooss  oo  lliivvrroo  ddiiddááttiiccoo  uumm  iimmppoorrttaannttee  ddiirreecciioonnaaddoorr  nnaa  pprrááttiiccaa  ddoo  

pprrooffeessssoorr,,  ttrroouuxxeemmooss  eessssee  tteemmaa  nnaass  eennttrreevviissttaass  eemm  vváárriiooss  mmoommeennttooss,,  bbuussccaannddoo  

iinnffoorrmmaaççõõeess  ddee  ccoommoo  eessttáá  sseennddoo  oo  sseeuu  uussoo  ppeellooss  eennttrreevviissttaaddooss,,  qquuaall  aa  

aabboorrddaaggeemm  eennccoonnttrraaddaa,,  ssee  ssããoo  uuttiilliizzaaddooss,,  ee  ssee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  éé  

ccoonntteemmppllaaddaa..  EExxeemmpplliiffiiccaannddoo  ccoommoo  ffoorraamm  rreeaalliizzaaddooss  ooss  qquueessttiioonnaammeennttooss  aa  eessssee  

tteemmaa,,  aapprreesseennttaammooss  nnaass  cciittaaççõõeess  aabbaaiixxoo  ddaa  eennttrreevviissttaa  11,,  aallgguummaass  ddaass  ppeerrgguunnttaass  

qquuee  ffiizz  ccoommoo  eennttrreevviissttaaddoorraa..  

Destacamos uma seqüência de dialogo da entrevista 1 por serem dois 

professores que já trabalham com a concepção de educação voltada a cidadania, 

e apresentam vários comentários relacionado livro didático com a abordagem a 

cidadania.  

��  BB::  AAllgguunnss  ppoouuccooss  lliivvrrooss  eennccoonnttrraammooss,,  mmaass  nnããoo  ccoomm  eessssee  ffooccoo,,  ppaarraa  oo  
ccoonnssuummoo,,  ccoomm  eessssee  oobbjjeettiivvoo..TTeemm  jjuurrooss  ssiimmpplleess,,  jjuurrooss  ccoommppoossttooss,,  mmaass  éé  
uummaa  ccooiissaa  mmuuiittoo  ddiiddááttiiccaa..((ppaa..1133,,  pp..9988))  

� A: è porque eu acho que é bem diferente dos livros, o problema lá não tem 
nada a ver, não é? Não tem, é! Eu acho que no ensino fundamental são 
poucos os livros que tem isso, (pa.21, p.98) 
B: Nós não usamos (se referindo ao livro didático), (pa.67, p.104) 
A: Eu tenho um que eu mais sigo, (pa.68, p.104) 
B: Não adotamos porque usamos mais de um, matemática financeira, por 
exemplo, nós só achamos legal um livro, um livro de capa azul. (pa.69, 
p.104) 
A: A Matemática fundamental. (pa.69, p.104) 
B: è a Matemática Fundamental tem, mas tem juros, problemas, tem 
porcentagens, (pa.71, p.104) 
M: Com essa abordagem de vocês? (pa.72, p.104) 
B: Não, (pa.73, p.104) 
A: Não(pa.74, p.104) 
B: Por exemplo, se você pega esses livros que o estado compra, que são 
adotados, são livros fracos, (pa.75, p.104) 
A: Acho que tem um livro interessante, daquele autor lá...O Bigode. Ele 
traz um monte de situações, bem interessantes. (pa.76, p104) 
M: Nós temos aqui a coleção deste autor, (pa.77, p.104) 
(é apresentada a coleção) 
A: Tem esse, mas é a edição antiga dele que eu uso. (pa.79, p.104)  
B: Olha ele traz situações. (pa.81, p.104) 

� C: Eu acho que sim, (se refere a mudanças nos livros didáticos) diminuiu a 
quantidade de exercícios, esse que a gente usa pegar o livro atual e um a 
mais de 5 anos eles são iguais, eu tenho, eles mudaram incluindo mais 
figurinhas. (pa.41, p.114) 

� M: Ilustraram mais? (pa.42, p.114) 
� C: Só ilustraram, existe livros bons, que tem atividades boas, tem um livro 

da PUC, tem do Gelson Iezzi muito bom mesmo, só que é assim os alunos 
de hoje em dia, são da geração ZAAP, tudo pronto, eles querem tudo 
pronto, se vou fazer um bolo, quer maça pronta, e nos exercícios de 
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matemática eles olham a resposta no final o livro. Você nem quer ser tão 
antiquada, mas por causa das ações deles e das reações que provocam, 
para você saber matemática não tem jeito você tem que fazer exercícios, 
não tem como aprender sem praticar, se eu olho os cadernos eu tenho 
todas as respostas corretas, se eu der uma atividade ali, na hora, daquela 
matéria, eles não sabem fazer nem o primeiro exercício, porque? 
Copiaram, então você tem que ser antiquada, você tem que tirar resposta. 
(pa.43, p.114) 

� E: é eu não uso o livro didático, a tendência dos livros didáticos é melhorar, 
tem livros muito bons, como eu sou associado à sociedade brasileira de 
educação matemática, tenho alguns colegas, estão editando livros muito 
bons, trabalhando com biologia, não seguindo uma linha, supostamente 
lógica, tem que atender uma coisa para aprender outra coisa, mas isso é 
difícil, nós como professores ainda temos a cabeça de quando fomos 
alunos, muitos professores reclamam que o aluno vem sem pré-requisito, 
mas dá para dar, tem que quebrar essa idéia de seqüência lógica, na 
cabeça do aluno não tem essa lógica, trabalho na escola há anos, e são 
poucos que tem essa nossa lógica, os alunos são situados muito no 
imediato, (pa.21, p.123) 

� F: Desde da Quinta série já é trazida alguma coisa, nos livros didáticos 
aparecem já de uma maneira simples, porcentagem, está mais incluso na 
Sexta série, vem toda aquela parte de razões e proporções terminam com 
um capitulo de porcentagem, juros, alguns livros já aprofundam mais, na 
Sexta série não trazem fórmulas, aparece, na sétima série foge um pouco 
já não é abordado, depois tem no ensino médio um pouco, no 
planejamento entra um pouco, juros simples, juros compostos, usar 
calculadora, mas tem um pouco. (pa.5, p.125) 

� G: nos livros eu não vejo tanto, acho que só na oitava série. (pa.14, p.128) 
� G: Eu conheço os livros didáticos que ao meu ver não tem a abordagem 

adequada, a gente acaba montando nosso material, a gente traz o jornal 
para a sala de aula, material que a gente mesmo elabora. (pa.22, p.129) 
  

CCoommoo  vveerriiffiiccaammooss  nnooss  tteemmaass  aanntteerriioorreess  aallgguunnss  pprrooffeessssoorreess,,  

eessppeecciiffiiccaammeennttee  33  eennttrree  ooss  88  ccoolleeggaass  eennttrreevviissttaaddooss  ppoossssuueemm  uumm  ttrraabbaallhhoo  

ddiirreecciioonnaaddoo  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  sseennddoo  uumm  ddeelleess  pprrooffeessssoorr  ddee  hhiissttóórriiaa..  AAcciimmaa  vveemmooss  

ddeettaallhhaaddaammeennttee  qquuee  aa  ppoossiiççããoo  ddeesssseess  ddooiiss  pprrooffeessssoorreess  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  ffrreennttee  aaooss  

lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss,,  éé  uussáá--llooss  ccoommoo  nnoorrtteeaaddoorr,,  mmaass  ddeeiixxaamm  ccllaarroo  qquuee  eessttee  nnããoo  

ccoonntteemmppllaa  aa  vviissããoo  ddeelleess  ddee  cciiddaaddaanniiaa,,  eelleess  oo  uussaamm  aappeennaass  ppaarraa  ooss  ddiirreecciioonnaarr  nnoo  

ccoonntteeúúddoo  ee  bbuussccaamm  eemm  oouuttrrooss  mmaatteerriiaaiiss  aa  rreellaaççããoo  ppaarraa  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  vvêêeemm  ooss  lliivvrrooss  

ddiiddááttiiccooss  ccoommoo  ffrraaccooss  ee  nnããoo  aabboorrddaannddoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  eemm  ccoonntteeúúddoo  ee  

cciiddaaddaanniiaa..  AAppeennaass  uumm  ddooss  lliivvrrooss  ((ccoolleeççããoo  AA))  qquuee  aannaalliissaammooss  éé  cciittaaddoo  ppeellaa  

pprrooffeessssoorraa  AA  ccoommoo  sseennddoo  uumm  mmaatteerriiaall  qquuee  ccoonntteemmppllaa  uumm  ppoouuccoo  aa  cciiddaaddaanniiaa..  

JJáá  aa  pprrooffeessssoorraa  CC  rreeccllaammaa  ddaa  ddiimmiinnuuiiççããoo  ddaa  qquuaannttiiddaaddee  ddee  eexxeerrccíícciioo,,  ee  ddaass  

rreessppoossttaass  nnoo  ffiinnaall  ddoo  lliivvrroo,,  sseeuu  ddeessccoonntteennttaammeennttoo  éé  bbaasseeaaddoo  eemm  uummaa  vviissããoo  

ccoonntteeuuddiissttaa..  EEllaa  ppoouuccaa  ffaallaa  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoomm  aabboorrddaaggeemm  aa  cciiddaaddaanniiaa..    
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OO  pprrooffeessssoorr  EE  ddeeiixxaa  ccllaarroo  qquuee  nnããoo  uussaa  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss,,  ee  rreellaacciioonnaa  aa  

qquuaalliiddaaddee  ddooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  àà  iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee,,  mmaass  aa  rreessttrriinnggee  aa  mmaattéérriiaass  

eessccoollaarreess..  EEllee  aapprreesseennttaa  uummaa  ppoossttuurraa  bbeemm  ccllaarraa  qquuaannttoo  aa  nnããoo  ccoonnccoorrddaarr  ccoomm  uummaa  

sseeqqüüêênncciiaa  ddee  ccoonntteeúúddooss  aa  eennssiinnaarr,,  mmaass  ssee  mmoossttrraa  ccoonntteeuuddiissttaa  eemm  ssuuaass  

ccoollooccaaççõõeess  ggeerraaiiss..    

OO  pprrooffeessssoorr  GG  ddeeiixxaa  ccllaarroo  qquuee  ccoonnhheeccee  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  ee  nnããoo  aacchhaa  aa  

aabboorrddaaggeemm  aaddeeqquuaaddaa..  

DDee  uummaa  ffoorrmmaa  ggeerraall,,  vveemmooss  ddeessccoonntteennttaammeennttooss  ccoomm  ooss  lliivvrrooss  ddiiddááttiiccooss  ppoorr  

ddiivveerrssooss  mmoottiivvooss  ccoommoo::  ffaallttaa  ddee  ccoonntteeúúddoo,,  ddiimmiinnuuiiççããoo  ddee  eexxeerrccíícciiooss,,  nnããoo  aabboorrddaarr  

qquueessttõõeess  aattuuaaiiss,,  tteerr  uummaa  sseeqqüüêênncciiaa  rrííggiiddaa,,  nnããoo  rreellaacciioonnaarr  aa  iinntteerrddiisscciipplliinnaarriiddaaddee  ee  

ppoorr  nnããoo  tteerr  uummaa  aabboorrddaaggeemm  aaddeeqquuaaddaa  aaoo  nnããoo  aabboorrddaarr  aa  cciiddaaddaanniiaa  oo  qquuee  éé  

eexxpplliicciittaaddoo  ppeellooss  pprrooffeessssoorreess  AA,,  BB  ee  GG..    

  

33..22..66..  CCoonncceeppççõõeess  ddooss  pprrooffeessssoorreess    

  

EEssttee  iitteemm  éé  iimmppoorrttaannttííssssiimmoo,,  nnoossssaa  ppoossttuurraa  ffrreennttee  ààss  qquueessttõõeess  iinnfflluueenncciiaa  aa  

nnoossssaa  pprrááttiiccaa  eemm  ssaallaa,,  ee  ooss  aalluunnooss  qquuee  ffoorrmmaarreemmooss,,  mmaaiiss  qquuee  ffoorrmmaaddoorreess  ddee  

ooppiinniiããoo,,  ddeevveemmooss  sseerr  ffoorrmmaaddoorreess  ddee  cciiddaaddããooss..    

NNaass  eennttrreevviissttaass  eemm  ddiivveerrssaass  ccoollooccaaççõõeess  ffiiccaa  eevviiddeennttee  aa  ddiiffeerreennççaa  ddee  

ppoossttuurraa  eennttrree  uumm  ccoolleeggaa  ee  oouuttrroo  ffrreennttee  ààss  qquueessttõõeess  aapprreesseennttaaddaass..  AAbbaaiixxoo  

ddeessttaaccaammooss  aallgguunnss  eexxeemmppllooss  qquuee  eevviiddeenncciiaamm  aa  ddiivveerrggêênncciiaa  nnaass  ppoossttuurraass,,  nnããoo  ssããoo  

rreessppoossttaass  aa  uummaa  ppeerrgguunnttaa  eessppeeccííffiiccaa..  NNooss  ggrriiffooss  tteemmooss  aass  ccoollooccaaççõõeess  qquuee  

rreefflleetteemm  aa  ppoossttuurraa  ddoo  pprrooffeessssoorr..  

� B: Cidadania, a minha grande preocupação como professor é ser um 
professor que leve ao aluno a exercer a sua cidadania, (pa.108, p.101) 

��  BB::  ÉÉ  lleeggaall  vvooccêê  oouuvviirr,,  jjáá  oouuvvii  ddee  uumm  aalluunnoo  aassssiimm,,  pprrooffeessssoorr  eeuu  nnããoo  ccoonnssiiggoo  
eennttrraarr  eemm  uummaa  lloojjaa  ppaarraa  ccoommpprraarr  ee  nnããoo  ppeerrgguunnttaarr  qquuaannttoo  eeuu  vvoouu  ggaannhhaarr  ddee  
ddeessccoonnttoo,,  iissssoo  éé  cciiddaaddaanniiaa..  ((ppaa..3333,,  pp..110000))  

� A: Eu acho que você tem que escutar o outro. (pa.54, p.102) 
� B: No ano passado no conselho de classe, teve uma colega, amiga, ela 

queria reprovar um aluno, eu falei só se fosse por cima do meu cadáver, o 
cara só tinha vermelha com ela. Era uma coisa pessoal, chorou na sala, 
não olha mais na minha cara, mas o menino não foi prejudicado. (pa.94, 
p.105) 

� B: Eu faço Feedback, é ai que eu ouço, eu já ouvi muito, quando eu 
pergunto o que eles vão levar de bom das minhas aulas, (pa.104, p.106) 

� C: Sim, não vem pronto. Por isso eu busco já fiz a PEQ, e cada ano muda (o 
material deve ser mudado), porque a receptividade de cada turma, de cada 
ano muda, outra dinâmica, muito raramente dá (para trabalhar da mesma 
forma). Outra coisa é a quantidade (de alunos) nós temos 43 alunos por 
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sala de aula, mesmo tirando xerox (fica difícil), por exemplo, realizei uma 
atividade com eles com números negativos, pedi para as salas trazerem 
materiais, em duas salas eu não consegui realizar apenas 6 alunos 
trouxeram, e na outras 3. Você vai comprar material? Tudo bem eu já 
comprei, comprei o ábaco, mas onde vou colocar? Na minha casa? Não 
tem nexo isso, se colocar na escola some. A escola mesmo só tem kits 
para uma ou duas pessoas, e o aluno precisa pegar, ele tem que Ter 
aquele contato físico. Os pais não ligam muito quando falam que é para a 
escola não cooperam. (pa.12, p.110) 

� C: Isso textos, eu trabalho textos, às vezes acho texto legal de comentar, a 
aula de matemática não tem que ser aula o tempo todo, você pode parar 
para conversar, eles mesmos trazem de programas, por exemplo, esse 
Guines, comentaram que tem um cara que faz conta mais rápida que a 
calculadora... (pa.16, p.111) 

� C: A seria muito interessante, seria aquela questão da interdisciplinaridade. 
Mas é mais complicado, tem que casar a semana, o mês é um trabalho 
pedagógico mais difícil. Pois precisa os professores entrem no mesmo 
horário, na mesma sintonia e com o mesmo objetivo. (pa.26, p.112) 
C: Calculadora eu não uso, dificilmente... No ensino médio eu uso às 
vezes, algumas atividades com porcentagem, é muito raro eu usar 
calculadora: Eu vou te explicar porque, porque eu vejo a reclamação dos 
os professores das outras matérias, química, física, parece que a gente 
não explica para eles, e eles fazem ali na calculadora, e quando não tiver a 
calculadora, quando você tira a calculadora deles e dá uma atividade para 
não usarem a calculadora eles acham que devem usar sempre e querem 
usar a calculadora, então eu já corto. As que eu acho que pode usar a 
calculadora eu peço para eles responderem em casa e trazerem a 
resposta. E na sala de aula nos fazemos todos os processos matemáticos. 
(pa.32, p.113) 
M: E sobre o uso da calculadora? Eles sabem usar? (pa.35, p.113) 
C: Não, sabem usar. Isso nem no ensino médio (pa.36, p.113) 
M: Você acha legal trabalhar isso? (pa.37, p.113) 

� C: Eu acho interessante, o aluno tem que ter responsabilidade, se você 
deixar usar o aluno quer usar para todas as contas, até para duas vezes 
três (pa.38, p.113) 

� D: é importante sentar e ver o que é melhor para o aluno. (pa.38, p.120) 
� E: exatamente, eu não me restrinjo, tem que ser dado isso no primeiro, sim 

tem que ser dado no ensino médio, sim tem que ser visto, pois senão fica 
um buraco, Então aqui na nossa escola está acontecendo isso, alguns 
alunos que vieram da noite, Ah professor eles já estão em tal lugar, mas 
precisa ver que a professora da noite não voltou logaritmos, por exemplo, é 
uma matéria difícil, mas eu pelo menos tenho que ter visto, mesmo que 
saiba fazer ou não, isso é outro problema, mas se conseguir identificar, 
eles tem que ver em alguns momentos, mas a cabeça de certos colegas e 
escolas é, Ah, não isso tem que ser dado em tal série, (pa.7, p.121) 

�  E: eu acho que dá para trabalhar, não tudo, mas grande parte dá para 
trabalhar com a interdisciplinaridade... (pa.9, p.121) 

� E: eu acho, interessante voltar, quer dizer se o professor deu na Sexta série, 
pois sempre fica para o final, e acaba não tendo, então eles nunca vêem, e 
nós vimos na programação do ENEM que cai essas situações, eu acho 
que tem que ser colocado sim. (pa.13, p.121) 

� F: Eu não consigo levar, são tantos conteúdos a serem abordados que 
acabamos deixando de lado. (pa.12, p.125) 
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Temos que estar atentos à postura que apresentamos frente a algumas 

questões destacamos positivamente as idéias apresentadas pelos professores A, 

B e D preocupados com seus alunos, olham também para sentimentos, emoções 

e futuro. 

Vemos que isso se reflete na prática em sala de aula, esses três 

professores ao longo de suas entrevistas apresentam exemplos de abordagens 

em sala de aula, que retratam a preocupação na formação de cidadãos. 

Apresentam abertura para o aluno e os três deixam claro que o principal é ouvir o 

aluno. Portanto a postura do professor é fundamental para a educação 

direcionada a cidadania.  

Contrapondo essas idéias temos outro tipo de colocações que ao nosso 

ver devem ser renovadas: como a opinião da professora C frente à questão de 

não usar calculadora, do professor D de ter restrição ao novo, do professor E de 

se preocupar em ensinar para avaliações futuras, e do professor F de ficar 

preocupado exclusivamente com conteúdo. 

Comparando algumas posturas mencionadas acima, temos: 

a) Professor B com C: O professor B procura salas lotadas (esta citação 

está no próximo tema), já a C reclama de salas com 43 alunos. 

b) Professores A e B com C: Os professores A e B conversam o tempo 

todo com os alunos, o professor B inclusive pede Feedback, em contrapartida a 

professora C se refere a conversar com alunos como não sendo aula. 

c) Professor D com E: O professor D afirma que temos que ver o que é 

melhor para o aluno, já o professor E coloca que tem que apresentar o conteúdo 

mesmo que o aluno saiba resolver ou não. 

d) Professor B com C: O professor B tem um retorno positivo dos alunos, 

que trazem suas experiências para a sala de aula. A professora C apresenta os 

alunos como não possuindo responsabilidade e ao longo de sua entrevista mostra 

que os alunos não sabem porque estão aprendendo matemática. 

Como bem representado pelos professores A, B e D a sala de aula é uma 

ambiente de troca, que ocorre ao ouvirmos os alunos. 
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33..22..77..  RReellaaççããoo  pprrooffeessssoorr--aalluunnoo  

  

NNeessttee  tteemmaa  ddaammooss  ccoonnttiinnuuiiddaaddee  aaoo  qquuee  ffooii  aabboorrddaaddoo  nnoo  tteemmaa  aanntteerriioorr,,  

ffooccaannddoo  nnaa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddee  oouuvviirr  oo  aalluunnoo..  

  
� B: Principalmente a cidadania, e ai você vê, aulas com 50 alunos 

sempre dei aula de Sexta feira com sala lotada, porque? Você leva o 
interesse para o aluno, leva o mercado para dentro da sala, leva o 
trabalho para dentro da sala, tenta relacionar a matéria situar no tempo 
e espaço, lógico que a gente dá todas as fórmulas. (pa.24, p.99) 

��  BB::  ÉÉ  lleeggaall  vvooccêê  oouuvviirr,,  jjáá  oouuvvii  ddee  uumm  aalluunnoo  aassssiimm,,  pprrooffeessssoorr  eeuu  nnããoo  
ccoonnssiiggoo  eennttrraarr  eemm  uummaa  lloojjaa  ppaarraa  ccoommpprraarr  ee  nnããoo  ppeerrgguunnttaarr  qquuaannttoo  eeuu  
vvoouu  ggaannhhaarr  ddee  ddeessccoonnttoo,,  iissssoo  éé  cciiddaaddaanniiaa..  ((ppaa..3333,,  pp..110000))  

� C: Hoje eles falam professora para que isso? (pa.54, p.115) 
� M: Você acha que o aluno tem interesse pela matemática financeira? 

(pa.10, p.122) 
� E: Eu não saberia te situar, pois eles não tiveram, eu acho que eles 

não têm matemática financeira na nossa programação, eles vêem um 
pouco no final do terceiro, o pessoal da noite, os professores da noite 
tem mais essa visão, estatística, (pa.11, p.122) 

 
VVeemmooss  nnoovvaammeennttee  qquuee  oo  aattoo  ddee  oouuvviirr  oo  aalluunnoo  mmuuddaa  aa  pprrááttiiccaa  eemm  ssaallaa  ddee  

aauullaa,,  aacciimmaa  ddeessttaaccaammooss  ccoollooccaaççõõeess  ddee  ccoolleeggaass,,  oonnddee  oo  pprrooffeessssoorr  BB  tteemm  uumm  

rreettoorrnnoo  ppoossiittiivvoo  ddooss  aalluunnooss,,  iissssoo  ooccoorrrree  ppoorrqquuee  eellee  ttrraabbaallhhaa  oouuvviinnddoo  ooss  aalluunnooss,,  jjáá  aa  

pprrooffeessssoorraa  CC  ccoommoo  jjáá  hhaavvííaammooss  mmeenncciioonnaaddoo,,  tteemm  uumm  rreettoorrnnoo  ccoonnttrráárriioo,,  ooss  aalluunnooss    

nnããoo  eenntteennddeemm  ppaarraa  qquuee  eessttuuddaamm,,  iissssoo  éé  rreefflleexxoo  ddaass  aattiittuuddeess  ddoo  pprrooffeessssoorr..  

AApprreesseennttaammooss  aa  rreessppoossttaa  ddoo  pprrooffeessssoorr  EE  qquuee  aaoo  sseerr  qquueessttiioonnaaddoo  ssoobbrree  oo  

iinntteerreessssee  ddooss  aalluunnooss  àà  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa,,  nnããoo  ssaabbee  rreessppoonnddeerr..  IIssssoo  ooccoorrrree  

ppoorrqquuee  aa  uummaa  ddiissttâânncciiaa  eennttrree  oo  pprrooffeessssoorr  ee  oo  aalluunnoo,,  ee  iissssoo  rreefflleettee  eemm  ddiissttâânncciiaa  nnaa  

mmaatteemmááttiiccaa  eessccoollaarr  ccoomm  aa  mmaatteemmááttiiccaa  pprreesseennttee  nnaa  vviiddaa  ddoo  aalluunnoo..  SSee  nnããoo  

ccoonnhheecceemmooss  nnoossssooss  aalluunnooss  éé  ddiiffíícciill  uussaarr  oo  qquuee  eexxiissttee  eemm  sseeuu  ccoottiiddiiaannoo..    

  
33..22..88..  OO  pprrooffeessssoorr  ssoobb  oo  oollhhaarr  ddee  oouuttrroo  pprrooffeessssoorr  

  

EEssssee  aassssuunnttoo  éé  ddeessttaaccaaddoo  ppoorr  sseennttiirrmmooss  aaoo  lloonnggoo  ddaass  eennttrreevviissttaass  mmuuiittaass  

rreeffeerrêênncciiaass  ddee  uumm  pprrooffeessssoorr  ssoobbrree  aa  pprrááttiiccaa  ddoo  oouuttrroo..  

� A: tem aquele professor, que é o linha dura, “só vou seguir o que está 
no livro”, é o que está acontecendo agora, estamos brigando tanto 
porque nosso amigo, (pa.40, p.101) 

� A: Nós fizemos um planejamento assim, primeiro eu vou dar isso, isso 
e isso. E íamos continuar, só que ai chegou agora, “a não vou seguir, 
foi um act que fez o planejamento, olha? Tem condições uma coisa 
dessas?”. (pa.42, p.101) 
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� A: è mais fácil eu seguir um livro, e falar vamos ler tal página. Mas é 
difícil colocar na cabeça de fulano, que é isso. (pa.91, p.105) 

� B: Não se tem compromisso com a formação, eu fiz um juramento de 
ser professor e não vagabundo. Ai quando você esculhamba, nego 
chora, não olha mais para sua cara, eu falo mesmo. (pa.92, p.105) 

� A: Ah, mas os professores falam que é difícil, demora... (pa.129, p.108) 
� B: De alguma forma fosse enfiado na rede, por exemplo, esse trabalho 

que nós fazemos, esse trabalho que você está fazendo, na realidade 
você está coletando informação para montar um trabalho, atualmente 
se monta e passam para o professor. Na rede tem ótimos profissionais 
e trabalhos, toda escola tem. (pa.138, p.109) 

� D: Não, eu sei disso, pois eu fui comerciante da 25 de março durante 
25 anos, então a gente sabe que mercado exige, as vezes a gente fica 
muito amarrado ao conteúdo, claro que o conteúdo é fundamental, mas 
o que fazer com essa prática no dia a dia eles tem um pouco de 
dificuldade, e também não é todo professor que está preparado para 
trabalhar com isso, não é todo professor de história que domina 
economia, (pa.26, p.119) 

� D: Está muito, as vezes eu peço para o professor de matemática dar 
uma noção de juros de desconto, mas ficam muito presos a conteúdos, 
mas como um aluno vai sair daqui sem saber desconto, eles pagam 
juros dão descontos para ele, mas não sabem trabalhar isso, as vezes 
eles acham que estão fazendo um bom negócio, mas não estão. Eles 
não conseguem relacionar parte do todo, isso faz parte da matemática. 
(pa.30, p.120) 

� E: Seria muito bom (trabalhar a matemática financeira), mas é muito 
trabalhoso, teria que ter esse material e também trabalhar com os 
professores tem muito professor que vão contra, com certeza, porque 
sempre existe resistência ao novo, isso é dentro do ser humano. 
(pa.17, p.123)  

  
VVeemmooss  qquuee  ooss  pprrooffeessssoorreess  AA  ee  BB  qquuee  jjáá  ttrraabbaallhhaarraamm  jjuunnttooss,,  eennffrreennttaamm  aa  

ddiiffiiccuullddaaddee  ddee  mmaanntteerr  uumm  pprroojjeettoo  eellaabboorraaddoo  ppoorr  eelleess  ee  oouuttrraa  pprrooffeessssoorraa  ddee  

mmaatteemmááttiiccaa,,  nnaa  eessccoollaa  ddaa  pprrooffeessssoorraa  AA,,  ppooiiss  oouuttrrooss  pprrooffeessssoorreess  ddee  mmaatteemmááttiiccaa  

qquueerreemm  aappeennaass  sseegguuiirr  oo  lliivvrroo..  AAppeessaarr  ddeessssaa  ssiittuuaaççããoo  eelleess  nnããoo  ggeenneerraalliizzaamm  ee  

rreeccoonnhheecceemm  qquuee  hháá  óóttiimmooss  pprrooffeessssoorreess  nnaa  rreeddee,,  uummaa  vviissããoo  aabbeerrttaa..    

OO  qquuee  ccoonnttrraappõõee  ccoomm  aa  iiddééiiaa  aapprreesseennttaaddaa  ppeelloo  pprrooffeessssoorr  EE  qquuee  aappeessaarr  ddee  

aacchhaarr  bboomm  ttrraabbaallhhaarr  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ee  aa  cciiddaaddaanniiaa,,  aapprreesseennttaa  ccoommoo  

oobbssttááccuulloo  aa  rreessiissttêênncciiaa  ddee  oouuttrrooss  pprrooffeessssoorreess..  SSeerráá  ddee  oouuttrrooss??    

JJáá  oo  pprrooffeessssoorr  DD  ddee  HHiissttóórriiaa  mmoossttrraa  ccllaarraammeennttee  aa  ddiiffiiccuullddaaddee  eennccoonnttrraaddaa  aaoo  

pprrooccuurraarr  rreeaalliizzaarr  uumm  ttrraabbaallhhoo  iinntteeggrraaddoo  ccoomm  pprrooffeessssoorreess  ddee  mmaatteemmááttiiccaa..  

FFiiccaa  nnííttiiddoo,,  aaoo  lloonnggoo  ddaass  eennttrreevviissttaass  aa  ddiiffiiccuullddaaddee  ddee  ttrraabbaallhhoo  iinntteeggrraaddoo  

eennttrree  nnóóss  pprrooffeessssoorreess..  
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OOss  aassssuunnttooss  aabboorrddaaddooss  nnooss  tteemmaass  99,,  1100  ee  1111  ssuurrggiirraamm  nnaattuurraallmmeennttee,,  sseemm  

nnoossssaa  iinntteerrvveennççããoo  nnaass  eennttrreevviissttaass..  EE  ooss  aapprreesseennttaammooss  ppoorr  eennrriiqquueecceerreemm  aa  nnoossssaa  

rreefflleexxããoo  ssoobbrree  nnoossssaa  pprrááttiiccaa  ddee  eennssiinnoo..  

  
33..22..99..  FFoorrmmaaççããoo  ddoo  pprrooffeessssoorr  

  
� B: Como estudante, eu não tive nada disso, na faculdade você não é 

educado para ensinar, mas você vai lá para aprender, você percebe, 
na faculdade você não aprende. Eu vejo assim, tem as aulas de 
metodologias, de prática de ensino, mas a cultura da faculdade não te 
trás parâmetro para você entrar na sala de aula e ser professor, ela te 
dá conhecimento, agora na sala de aula você não usa 80% do que 
você aprende, (pa.49, p.102) 

� C: Têm várias outras, a questão da aceitabilidade do aluno, dos 
professores, tem professores que não gostam, eu até tenho vontade de 
fazer, por exemplo, vamos fazer a semana da independência do Brasil, 
como vou trabalhar matemática? Nada! Você faz, você ajuda eles a 
fazerem todo o processo, mas e você ver mesmo, alguma coisa ligada 
a sua área, não tem nada, você vai ficar se prendendo a tirando data, 
número, ou volta para a questão de estatística, quantos índios tinham 
naquela época? E que fato da história comprovam que esses números 
são reais? Não tem um fato que comprove para mim, que o número d e 
índios que existia naquela época, era tanto e que hoje é tanto. Você 
tem dos últimos anos, do senso, mas de 1500 não tem. (pa.28, p.112) 

� C: Eu gostaria de aprender pegar um fato histórico, por exemplo, hoje 
os alunos estão aprendendo estão vendo a revolução do café no Brasil, 
eu não sei pegar a matemática disso, primeiro eu teria que entender de 
história, por exemplo, barroco, o professor de português consegue 
incluir, o de geografia também, mas o de matemática. Como eu vou 
colocar isso? (pa.70, p.117) 

  

OO  pprrooffeessssoorr  BB  ddeessttaaccaa  qquuee  nnããoo  tteevvee  oo  qquuee  eennssiinnaa,,  eellee  ssee  ccaappaacciittoouu  

pprrooccuurraannddoo  iinnffoorrmmaaççõõeess  pprriinncciippaallmmeennttee  oouuvviinnddoo  ooss  aalluunnooss,,  mmaass  eessssaa  pprrááttiiccaa  

ccoonnffoorrmmee  vveerriiffiiccaammooss  nnaass  eennttrreevviissttaass  nnããoo  éé  uunnâânniimmee..  VVeemmooss  ppeellaass  ccoollooccaaççõõeess  ddaa  

pprrooffeessssoorraa  CC  qquuee  eellaa  ppeeddee  ffoorrmmaaççããoo  aaoo  ccoollooccaarr  qquuee  ggoossttaarriiaa  ddee  aapprreennddeerr  aa  rreettiirraarr  

ddee  uumm  ffaattoo  hhiissttóórriiccoo  aa  mmaatteemmááttiiccaa  aallii  pprreesseennttee,,  eellaa  nnããoo  vviissuuaalliizzaa  aa  mmaatteemmááttiiccaa  

pprreesseennttee  nnoo  ccoottiiddiiaannoo,,  iissssoo  ffiiccaa  eevviiddeenncciiaaddoo  eemm  ssuuaass  ccoollooccaaççõõeess  aacciimmaa..  

OO  qquuee  nnooss  lleevvaa  aa  ccoonnssiiddeerraarr  qquuee  mmaatteerriiaaiiss  ccoomm  vviissããoo  ddee  uuttiilliizzaarr  aa  

mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  pprreesseennttee  nnoo  ccoottiiddiiaannoo  ddoo  aalluunnoo,,  ccoomm  aa  vviissããoo  ddee  ffoorrmmaaççããoo  

ddee  cciiddaaddããooss  sseerriiaa  úúttiill  ppaarraa  nnóóss  pprrooffeessssoorreess..  
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33..22..1100..  OObbjjeeççõõeess  ee  ddii ff iiccuullddaaddeess  eennccoonnttrraaddaass  nnoo  ttrraabbaallhhoo  ddii rreecciioonnaaddoo  aa  

cciiddaaddaanniiaa..  

  

� B: Mas o que eu ganho como apoio como professor? O que nós ganhamos 
com tudo isso? Nada! È uma estrutura que o professor tem que buscar, o, 
livro didático não tem, você vai procurar material didático de matemática é 
caríssimo, você encontra material dourado, prateado, roxo. É importante? 
É, mas. (pa.28, p.100) 

� B: Qual é o mérito que a gente ganha, como ela comentou, por exemplo, 
fizemos um planejamento para a escola e não para nós, e ai mudou eu fui 
embora, porque não sou efetivo, e veio outro professor e ela apresentou o 
trabalho o cara fala que não, não vai seguir, então quem perde? O aluno. 
O aluno sempre perde. O aluno dificilmente ganha nesse jogo. O foco não 
é voltado para o aluno, é voltado para o bem estar de quem está lá na sala 
de aula. Hoje em dia no estado você faz na sala de aula o que você quer, 
se você é um bom professor, é porque você faz a sua parte, se você não é 
um bom professor não faz a sua parte para o que você é contratado, tudo 
bem, quem perde, o governo, o estado, a população, o Brasil como um 
todo. Porque você forma um cidadão que o professor quer. Eu fiz um 
trabalho no Estado: construindo um saber matemático, usamos um 
material legal, novo da PUC, novo moderno, evoluído, em nível de 
conhecimento de amarrar as idéias, trabalhando com esse parâmetro, 
foram uns 800 que fizeram, pergunta se multiplicou na rede, não. (pa.57, 
p.102) 
 

Os professores A e B desenvolveram um projeto ensinando matemática 

financeira com a visão de cidadania que seria aplicado em dois anos, mas 

infelizmente o professor B e outra professora do projeto não estão na mesma 

unidade escolar da professora A neste ano, e o projeto não está sendo adotado 

pelos outros professores da escola, como bem colocado pelo professor B, quem 

perde são os alunos.  

Outro destaque apresentado pelos professores A e B são as dificuldades 

de encontrar materiais que contemplem essa visão, destacam que o livro didático 

não tem. 

  
33..22..1111..  AAvvaall iiaaççããoo  

  
� B: A professora A sabe quem que é isso, se você não cobrar, se não 

tiver valendo nada, não temos muitos resultados, para o aluno tem que 
valer alguma coisa, para a questão de média. Temos um sistema de 
avaliação onde procuramos avaliar tudo. Não tem aquilo, fez a prova é 
a anota, a prova é importante, é através dela que eu vou me posicionar 
diante da sala, a avaliação para mim é isso, posicionamento meu, 
como professor, eu corrijo acertos e não erros, então quando eles erão, 
eu vou para lousa porque são as dificuldades, nós estamos errando 
aqui, ou seja, a sua nota é conseqüência daquilo que você está 
entendendo. Não é professora A? (pa.85, p.104) 
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� A: Eu acho a prova não é para eles é para você (professor), (pa.86, 
p.105) 

� B: A gente tem esse pensamento. (pa.87, p.105) 
� M: Vocês acham que essa visão de vocês é geral? (pa.88, p.105) 
� A e B: Não, (pa.89, p.105) 
� B: Não de maneira nenhuma. (pa.90, p.105) 
� B: É, eu tenho que ser diferente, para poder trazer a atenção deles, eu 

olho o caderno, ela (a professora A) olha o caderno, sabe porque? 
Porque para eles, ter um visto do professor, para eles é uma graça, no 
final do bimestre eu conto quantas vezes eu olhei o caderno, por 
exemplo, 28, 30, 20, tem aluno que não tem nenhum visto meu, ou 
seja, em dois meses, ele não participou de nenhuma tarefa, não 
participou em nenhum momento, então quando eu cobro dele, ele se 
desarma, porque ele não tem o que me falar, percebe? Ai eu pego 
pesado, eu falo: Você passou por essa porta, durante dois meses, e 
não mudou em nada na sua vida, não aprendeu que um vezes um é 
zero,(ah não é professor) AH. Ainda bem que você aprendeu isso, ai 
quando você vai buscar na essência, você o traz com você, mas ai 
você traz os problemas dele, ele desabafa, (pa.101, p.106) 

 
Destacamos aqui a visão de avaliação dos professores A e B, que usam as 

avaliações para se posicionarem diante da sala, no sentido de buscar estratégias 

para alcançar os alunos. 

Essa concepção é destacada por Ambrosio, (2004): 

 A avaliação deve ser uma orientação para o professor na condução de 
sua prática docente e jamais um instrumento para reprovar ou reter alunos 
na construção de seus esquemas de conhecimentos, teóricos e práticos. 
Reprovar, selecionar, classificar, filtrar indivíduos, não é missão do 
educador. Outros setores da sociedade devem se encarregar dessa 
missão.  
 

Sendo a nossa busca compreender como e se utilizam a matemática 

financeira em suas aulas na educação básica, pudemos constatar ao longo das 

entrevistas que algumas de nossas hipóteses foram confirmadas: 

� Os professores considerarem a matemática financeira importante 

para formação de cidadãos, mas ela é trabalhada apenas por poucos. 

� Quando buscamos informações sobre como poderia ser a abordagem 

para a matemática financeira, vemos que é interessante ampliar a 

discussão sobre matemática como instrumento para a educação da 

cidadania, na maioria das entrevistas percebemos uma postura 

conteudista.  

� Os professores consideram que os livros didáticos praticamente não 

contemplam a matemática financeira voltada á formação do aluno 
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para o pleno exercício da cidadania, e o professor tem pouco acesso 

a outros materiais com essa visão de ensino. 

 

Constatamos também que além de ser considerado importante o ensino da 

matemática financeira como elo a cidadania e pouco ser contemplado esse 

ensino na educação básica, seria importante uma troca entre nós professores dos 

trabalhos que estamos realizando isoladamente (como mencionado por alguns 

professores), com esse objetivo apresentamos um relato de nossa experiência ao 

realizar uma atividade sob a perspectiva da etnomatemática com alunos das 

sextas e sétimas séries. E em forma de proposta, apresentamos uma sugestão de 

trabalho para outras atividades.   
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CAPÍTULO 4 

 

RELATO DA APLICAÇÃO DE UMA ATIVIDADE SOB A 

PERSPECTIVA DA ETNOMATEMÁTICA 

 

Sendo a troca de informações entre nós professores útil e necessária, 

apresentamos o relato de minha experiência ao realizar uma atividade com alunos 

da sexta e sétima série sob a perspectiva da etnomatemática.  Para a realização 

desta atividade nos apropriamos de idéias da etnomatemática e modelagem 

matemática apresentadas no capítulo 3.   

Esta atividade começa concomitante ao inicio de nosso trabalho quando 

realizamos conversas e questionamentos com alunos de sextas e sétimas séries 

do ensino fundamental da escola pública do Estado de São Paulo para buscar 

informações de quais são os interesses desses alunos, onde eles vêem a 

matemática em seu cotidiano, o que eles não entendem e onde utilizam a 

matemática em seu dia a dia. Ou seja, buscamos elementos presentes no 

cotidiano desses alunos.(ANEXO 1 e 2). 

Este primeiro passo, foi realizado, na E.E. Sapopemba, no segundo 

bimestre de 2004, com duas turmas de sextas e duas turmas da sétima série, 

totalizando 176 alunos. 

Nas conversas, gravadas, os alunos trouxeram a matemática financeira 

espontaneamente, e várias idéias associadas a elas, por exemplo: operações 

bancárias, juros, desconto, porcentagem, imposto, dólar, inflação, conta de água, 

luz, IPTU, taxa de lixo entre outras. 

Nos questionários as respostas refletem igualmente o uso da matemática 

financeira no cotidiano dos alunos, trazemos algumas frases apresentadas por 

alunos a pergunta: Onde você utiliza a matemática em seu dia a dia?  

�   Quando vou ao supermercado, às vezes quando eu preciso ajudar a minha 
mãe em alguma conta de cheque, dívidas, cartão, dinheiro, etc (aluna da 
sexta série). 

�   Utilizo e também vejo a matemática em todos os lugares. No 
supermercado, lojas, televisão, rádio, jornais e etc.ex. Vou a uma loja e 
vejo 30% de desconto, então tenho que calcular para ver qual é o preço? 
Quando vou ao supermercado e quero pegar várias unidades do mesmo 
produto, então utilizo a multiplicação. (aluno da sétima série)  
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Como resultado dessa pesquisa, inicialmente percebemos que o tema 

abordado seria na Matemática Financeira, mas o que abordar?  

Já em um segundo encontro com os alunos, após analisar as respostas 

obtidas no primeiro passo, colocamos entre as sugestões apresentadas por eles, 

qual a que eles gostariam de trabalhar em sala. Eles trouxeram como respostas: 

contas, como telefone, luz, água, IPTU... 

Assim neste primeiro passo concluímos com a escolha do tema mais 

requisitado: Contas de telefone. 

O segundo passo foi a pesquisa de campo a ser realizada pelos alunos. 

Pedimos para os alunos pesquisarem em suas casas, na Internet, em jornais, 

revistas ou noticiários informações que estivessem relacionadas ao uso do 

telefone.  

Claro que o material imprescindível foi a conta de telefone, pedimos para 

cada aluno trazer uma conta atual e uma antiga. 

Para a realização da atividade em sala de aula, partimos para o terceiro 

passo: estrutura da atividade. Pedimos para os alunos formarem grupos de 3 ou 4 

integrantes e sentarem próximos, além do material que trouxeram fruto da 

pesquisa pedimos para deixar a mão caneta e papel para irem anotando suas 

observações. Orientamos os alunos sempre anotarem suas idéias, mesmo que no 

primeiro momento ela não parecesse ser tão interessante. 

E iniciamos a atividade, quarto passo, solicitando que os alunos trocassem 

informações sobre os materiais que trouxeram, suas dúvidas, suas idéias. 

Reforcei que sempre deveriam anotar os comentários, e que trocassem suas 

descobertas e curiosidades. Nesta etapa fiquei como telespectadora e anotando 

os comentários dos alunos, para detectar como seria o passo seguinte.   

Entre os diversos comentários os assuntos mais abordados foram: pulsos, 

assinatura mensal, chamada para celular, multas, juros, bloqueio de telefone, 

prazos para pagamentos, incidência de impostos... Dentre eles o mais polêmico foi 

os pulsos telefônicos, então a idéia foi seguir os questionamentos por esse 

caminho. 

Quinto passo: Pedimos para os alunos comentarem, se questionarem sobre 

como ocorre a cobrança desses pulsos. Os alunos apresentaram vários elementos 

presentes e conhecidos em seu dia a dia, como por exemplo: ligar a noite é mais 

barato, ligação para celular é mais caro, se pagar atrasado têm juros, se não 
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pagar até um determinado tempo a “linha é cortada”, ligar para fora da cidade é 

mais caro. Estes comentários ao meu ver são riquíssimos, pois, já têm significado 

vivido por eles, procurei aproveitar essas informações durante a atividade. 

Realizei este trabalho em 4 turmas e cada turma teve suas particularidades, 

aqui apresentei apenas um pouco de minha experiência. 

Pedi para organizarem seus comentários e conclusões. Entre os diversos 

comentários feitos por alunos temos: 

� As contas de celular são cobradas a parte, 

� È porque são mais caras 

� A ligação a cobrar também é cobrada separada 

� O que é ligação diferenciada e mista? 

� Se a noite é mais barata a ligação, mas a que horas?   

 Aqui percebemos uma fase onde questionamento e formulações são 

realizadas.  

Pedimos novamente para os alunos realizarem uma pesquisa especifica de 

como a telefônica cobra os pulsos telefônicos, essas informações seriam 

trabalhadas no próximo encontro. 

Sexto passo: Pedimos novamente para os alunos conversarem sobre os 

resultados de suas pesquisas, anotarem suas conclusões (formulações). E 

seguimos socializamos com a sala, onde cada grupo ia falando suas conclusões e 

eu fui colocando na lousa, foi sugerido organizar em tabela, e assim é que 

caminhamos na atividade, após várias idas e voltas.  

Nas formulações os alunos apresentaram comentários como: 

� É importante considerar que horário a ligação é feita para saber como 

será cobrado. 

� Depende para onde iremos ligar. 

� Se for para São Paulo mesmo o custo é de R$ 0,14 

� O tempo de ligação é que vai contar para se calcular o numero de 

pulsos. 

 

E chegaram depois de várias trocas que a quantidade de pulsos dependia 

do horário e do tempo. 

Ao final desta etapa a tabela ficou organizada como segue: 
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Dia da semana Horário 
Tempo de 
ligação Pulsos 

        
        
        
        
        

 

Para calcularem os pulsos eles usavam informação da pesquisa (que 

socializamos e resumimos nesta etapa) conforme tabela abaixo. 

 

Dia da semana Horário Pulsos 
Seg a sex (A) 6:00 às 24 hs 1 pulso na conexão 
    1 pulso aleatório até 4 m 

    1 pulso a cada 4 m 

Sáb (B) 6:00 às 14:00 hs Idem a anterior 

Seg a Sex (C) 24:00 às 6:00 hs. 1 pulso na conexão 

Sab.  (D) 14:00hs à seg 6:00 hs 1 pulso na conexão 

 

Partimos para o sétimo passo, formulação de problemas matemáticos. 

Pedimos para os alunos simularem ligações no grupo e apresentar quantos 

pulsos seriam cobrados.  Nesta etapa cada grupo tinha seus dados, como 

exemplo apresentamos a tabela do grupo que chamei de 1, da sétima série (para 

ilustrar). 

 

Seguiram calculando, a quantidade de pulsos; 

Dia da semana Horário Tempo de ligação Pulsos  
Terça 08:00 10 minutos 3 
quarta  08:00 15 minutos 4 
sexta  23:00 30 minutos 8 
Sábado 11:00 10 minutos 3 
Domingo 12:00 30 minutos 1 
 

 

Dia da semana Horário Tempo de ligação Pulsos 
Terça 08:00 10 minutos   
Quarta 08:00 15 minutos   
Sexta 23:00 30 minutos   
Sábado 11:00 10 minutos   
Domingo 12:00 30 minutos   
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Na formulação chegaram: 

Situação A:  

  Tempo/4 +1 = pulso  

Situação B: idem 

Situação C: pulso =1 

Situação D: pulso=1 

Fizemos várias simulações. 

 

Oitavo passo: Validação, nesta etapa pedimos para os alunos verificarem 

se os resultados tinham sentido, ou seja, validarem o modelo e se fosse o caso 

reformularem. 

Pedimos para calcularem quanto pagaríam em cada situação (como o pulso 

é de R$ 0,14) obtivemos no exemplo citado: 

 

Dia da semana Horário Tempo de ligação Pulsos Valor pago R$ 
Terça 08:00 10 minutos 3 0,42 
quarta  08:00 15 minutos 4 0,56 
sexta  23:00 30 minutos 8 1,12 
Sábado 11:00 10 minutos 3 0,42 
Domingo 12:00 30 minutos 1 0,14 
 

Alguns já chamaram t para tempo e p para pulso e ficou: 

Para as situações A e B: t/4 +1=p 

Para as situações C e D: p=1 

 

Até aqui os alunos pesquisaram, retiraram informações do material, 

levantaram questionamentos, trocaram informações, realizaram formulações e 

validaram através de um modelo matemático. 

Durante esse processo conversamos também sobre outras questões 

procurando abordar no momento que elas surgiram, intitulei como nono passo, 

mas as questões foram sendo abordadas ao longo do trabalho. Por exemplo:  

� Se é mais barato ligar do fixo para celular usamos a propaganda trazida 

por alunos (ANEXO5),  

� Se eles têm direito de interromper os serviços e quais os critérios, para 

isso. Para abordar o assunto conversamos sobre a clausula 7 do 

contrato de adesão de serviços telefônicos (ANEXO 06). 
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� Ao longo do trabalho, colocaram que a vida sem telefone deveria ser 

bem diferente, aproveitamos para falar sobre quando e quem o inventou, 

com um pequeno texto retirado da Internet e trazido pelos alunos. “O 

telefone contribuiu para encurtar distâncias, suplando o papel que 

anteriormente era exercido pelo telégrafo. O primeiro registro mundial 

deste aparelho data de 1876, com Alexandre Graham Bell e Elisha 

Grayar. No dia 10 de março daquele ano Graham Bell se encontrava no 

último andar da hospedaria Exeter Place, 5. Em Boston, onde alugara 

duas salas. Seu auxiliar trabalhava no térreo e atendeu o aparelho 

telefônico. Neste momento ouviu espantado” Senhor Walson, venha cá. 

Preciso fala-lhe “. Prontamente deslocou-se até o sótão de onde Bell lhe 

havia telefonado. O invento estava quase pronto” 

(Aqui a discussão caminhou para a evolução, mudanças, Internet, 

celular...). 

Décimo passo, como um dos comentários durante a atividade foi sobre o 

aumento entre as contas do ano anterior e a atual, partimos para a comparação 

entre as contas de telefone de períodos diferentes. Aqui retornamos ao terceiro 

passo onde estruturamos a atividade, e seguimos passo a passo até o nono 

passo.   

Neste novo ciclo do trabalho entre as diversas idéias que surgem, a mais 

comentada é a diferença no valor de assinatura, que foi o assunto abordado nos 

questionamentos e formulações. 

Destacamos que aqui estamos trabalhando mais que tabelas, tempo, 

dinheiro e valores estamos discutindo idéias, no caso das assinaturas comentários 

como: aumentou muito, estamos ligando menos e pagando mais. 

Nesta etapa do trabalho trabalhamos conceitos de porcentagem. 

Destacamos que ao realizarem os cálculos de porcentagem, os resultados eram 

interpretados, como aumentou muito, ah não pode ser o meu deu muito baixo. 

Portanto este tipo de trabalho possibilita trabalhar conceitos e não apenas contas. 

 

Décimo primeiro passo:  Para finalizarmos esta atividade com “contas de 

telefone”, pedimos para cada grupo elaborar uma apresentação de 5 minutos, foi 

interessantíssimo apresentaram as questões com muita criatividade, em forma de 

seminário e peça onde foram abordadas questões como: corte de linha pela falta 
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de pagamento, falar ao telefone sem necessidade, os pais reclamando das 

ligações, a “briga” quando chega à conta de telefone, quanto custa falar ao 

telefone, a febre do celular, como são cobrados os pulsos e como é organizada a 

conta de telefone.  

Apresento o material que utilizei como apoio para esta atividade em anexo 

(ANEXO 05). 

 

Conclusões : 

 

Esta atividade teve a participação efetiva dos alunos, possibilitou troca de 

informações e socialização de idéias, vi alunos explicando para colegas com muita 

facilidade. Conversaram muito e isso foi enriquecedor.  

A matemática foi abordada de forma descontraída, conteúdos foram 

abordados de forma implícita durante a atividade, como regra de três, proporção, 

equação, variáveis e função. 

Ao meu ver foi interessante para os alunos e para mim, já que a atividade 

possibilitou trabalhar questões sociais, políticas e éticas, dentro do cotidiano deles. 

Como exemplos de abordagens temos: o uso consciente do telefone, os aumentos 

de contas são maiores que a dos salários, a cobrança da assinatura, o custo de 

impostos, brigas causadas pela conta alta de telefone, como eles colocaram “a 

febre do celular”, as inovações, a vida sem telefone... 

Concluímos com uma sugestão de abordagem para atividades: 
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CAPÍTULO 5 

UMA PROPOSTA: TRABALHANDO A MATEMÁTICA FINANCEIRA 

COMO POSSIBILIDADE DE UM ELO À CIDADANIA NA 

EDUCAÇÃO BÁSICA, SOB A PERSPECTIVA DA 

ETNOMATEMÁTICA. 

 

Esta proposta é uma sugestão de trabalho, onde propomos ouvir o aluno, 

usar sugestões de seu cotidiano, seus comentários para conduzir a nossa prática 

em sala de aula,uma postura proposta pela etnomatemática. Apresentamos as 

palavras do criador da Etnomatemática: 

A palavra ETNOMATEMÁTICA criou uma grande confusão com étnico, 
com matemática étnica, e a primeira coisa que a pessoa pensa é em índio, 
ou pensa (agente faz força para acontecer) em grupos profissionais. Uma 
aluna nesta semana esta trabalhando com ceramista, existe um outro que 
trabalhou nos Estados Unidos, com cirurgião cardíaco, claro é a 
matemática praticada por grupos em um certo ambiente cultural, esse 
ambiente cultural pode ser um grupo indígena, pode ser um ambiente de 
sala de cirurgia, pode ser ambiente de uma ceramista, de um sapateiro, de 
um carpinteiro, são os ambiente culturais. Pode ser ambiente de 
pesquisadores de topologia. É o ambiente cultural que cria seu próprio 
jargão, cria seu próprio modo de ver as coisas, e começa a funcionar 
dentro desse esquema que é próprio da vida profissional deles, não só 
profissional, cultural, então você tem na família, tudo isso. 
Você tem um ambiente cultural mais amplo que é o ambiente cultural de 
cidadania, E na cidadania, o que você faz para exercer sua vida de 
cidadão? Você prática coisas de natura matemática, política. Mas, hoje 
qualquer prática que você faz no contexto de cidadania ela é embutida de 
matemática, a matemática se tornou à linguagem universal, por isso que 
eu a considero como espinha dorsal da civilização, da sociedade moderna. 
Então na hora que você está consumindo LUZ, o que é isso? é o consumo 
de um bem  que é muito importante, mas você começa a ter o consumo de 
alguma forma controlado, regulado, analisado com métodos matemáticos,  
então está lá a matemática, então a Matemática como se tornou à espinha 
dorsal de tudo isso ela comparece em todos. 
Então se pensar na saúde tem toda uma matemática que se refere a isso, 
essa é uma etnomatemática, quando vai para o sistema de luz, não é a 
mesma matemática que você prática no sistema bancário, onde que o 
banco se interessa pelo kWh? onde os juros entram no kW?, tudo isso, 
todas essas coisas criam um contexto, onde os dados numéricos, isto é o 
quantitativo que está nos dados numéricos isso é matemática, na 
etnomatématica os dados quantitativos são associamos aos qualitativos, 
então se você falar 52, 52 o que? Ai cai neste contexto mais amplo da 
etnomatemática. (D`AMBROSIO, contribuição oral,  2005). 
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Usamos a modelagem porque como vimos ela possibilita transformar os 

problemas da realidade em problemas matemáticos e resolvê-los interpretando as 

soluções na linguagem do mundo do aluno.  

AA  aabboorrddaaggeemm  aa  ddiissttiinnttaass  ffoorrmmaass  ddee  ccoonnhheecceerr  éé  aa  eessssêênncciiaa  ddoo  PPrrooggrraammaa  
eettnnoommaatteemmááttiiccaa..  NNaa  vveerrddaaddee,,  ddiiffeerreenntteemmeennttee,,  ddoo  qquuee  ssuuggeerree  oo  nnoommee,,  
eettnnoommaatteemmááttiiccaa  nnããoo  éé  aappeennaass  oo  eessttuuddoo  ddee  ““mmaatteemmááttiiccaass  ddee  ddiivveerrssaass  
eettnniiaass””..  PPaarraa  ccoommppoorr  aa  ppaallaavvrraa  eettnnoommaatteemmááttiiccaa  uuttiilliizzeeii  aass  rraaíízzeess  ttiiccaa,,  
mmaatteemmaa  ee  eettnnoo  ppaarraa  ssiiggnniiffiiccaarr  qquuee  hháá  vváárriiaass  mmaanneeiirraass,,  ttééccnniiccaass,,  
hhaabbiilliiddaaddeess  ((ttiiccaass))  ddee  eexxpplliiccaarr,,  ddee  eenntteennddeerr,,  ddee  lliiddaarr  ee  ddee  ccoonnvviivveerr  ccoomm  
((mmaatteemmaa))  ddiissttiinnttooss  ccoonntteexxttooss  nnaattuurraaiiss  ee  ssóócciiooss  eeccoonnôômmiiccooss  ddaa  rreeaalliiddaaddee  
((eettnnooss))  ((  DD`̀  AAMMBBRROOSSIIOO,,22000055,,    pp..  6633))..  

 

Elaboramos esta proposta usando os conceitos da etnomatemática, da 

modelagem e idéias obtidas em aplicações de atividades realizadas com alunos 

de sextas e sétimas séries do ensino fundamental do Estado de São Paulo. 

Sendo assim é uma proposta de abordagem em sala de aula, não é uma 

seqüência de exercícios. A proposta que agora faremos não pretende apresentar 

algo revolucionário sobre o assunto, apresentamos um olhar sobre o ensino da 

matemática financeira na educação básica, gostaríamos de ressaltar que não 

temos como premissa esgotar o assunto, mas apresentar uma sugestão de como 

podemos trabalhar com a matemática financeira presente no cotidiano dos alunos 

como um elo à cidadania. 

 

Para facilitar a elaboração desta proposta, utilizaremos como material 

contas de energia elétrica (ANEXO 7), mas como veremos a seguir é importante 

que o tema abordado e o material seja de interesse dos alunos. 

 

Apresentamos a seguir um esquema elaborado a partir de nossa pesquisa 

sobre etnomatemática onde nos apropriamos de conceitos apresentados por 

DÁMBROSIO(2005), FERREIRA(1997) e BASSANEZI(1994) e da aplicação de 

uma atividade para sextas e sétimas séries sob a perspectiva da etnomatemática.   
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Primeiro passo: Pesquisa de campo realizada por nós professores, é 

importante que o tema a ser trabalhado seja de interesse dos alunos, isso muda 

de turma para turma. Quando realizamos as atividades com sextas e sétimas 

séries realizamos esta pesquisa com conversas e questionários com perguntas 

abrangentes. 

 

Segundo passo: pesquisa de campo realizada pelos alunos. Pedir para os 

alunos pesquisarem sobre o tema em seu cotidiano, em casa, Internet, jornais, 

revistas, noticiários... 

Se o tema, por exemplo, for conta de luz, poderíamos pedir para 

observarem o consumo de energia elétrica em suas residências, através de seus 

hábitos TV, som,... 

 

Pesquisa de campo: do professor (primeiro passo) 

Tema  

Pesquisa de campo: dos alunos (segundo passo)  

Questionamentos (quarto e quinto passos) 

Formulações (sexto e sétimo passos) 

Validação ( oitavo passo) 

 
 

Décimo 
passo 

Ocorre ao longo 
da atividade. 

  Seminários  
e peças 

(Décimo primeiro 

Cidadania (nono passo) 
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Terceiro passo: Estrutura da atividade 

Sugerimos trabalhar em grupos, o tempo depende dos alunos. Realizamos 

atividades semelhantes e o tempo utilizado foram de 8 horas/aula. 

È interessante que durante a atividade tanto os alunos como nós 

professores registremos os comentários, idéias e sugestões. 

 

Quarto passo: Solicitar que os alunos troquem informações sobre os 

materiais obtidos na pesquisa, conversem sobre quais as informações que não 

entendem, troquem informações. 

Nesse passo vários comentários, dúvidas e sugestões podem surgir. É 

importante ver os sinais de qual o caminho deve ser percorrido, ou seja, quais as 

curiosidades, duvidas e questionamentos mais freqüentes na turma. 

Ao realizarmos atividade semelhante com contas de luz, um assunto muito 

abordado foi o histórico de consumo, onde é possível ver quanto foi o consumo de 

energia elétrica nos últimos 12 meses.  

  

Quinto passo: Pedir para os alunos se questionarem sobre a questão a ser 

abordada, no exemplo das contas de energia elétrica podemos ter colocações 

como: é diferente o consumo de mês para mês, porque a diferença? Tem meses 

que o consumo é muito maior. O que causa a diferença de consumo de um mês 

para outro? 

Aqui os alunos trazem vários assuntos presentes em seu cotidiano, por 

exemplo: os famosos gatos, o perigo de ligações clandestinas, o uso de 

eletrodomésticos, principalmente a televisão, o corte de energia elétrica, o apagão, 

o racionamento de energia, banhos demorados... 

É importante usar os comentários dos alunos para prosseguir a atividade. 

 

Sexto passo: Pedir para levantarem questões matemáticas sobre o assunto. 

Essa etapa exige orientações do professor, mas sem respostas prontas. 

Inúmeros caminhos podem ser seguidos, um deles, por exemplo, é formular se o 

aumento de consumo é o fator que determinou o aumento no valor pago na conta 

de energia elétrica. Aqui várias formulações podem ser realizadas, e organizadas 

em tabelas, com dados obtidos nos últimos seis meses, por exemplo: Consumo x 
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tarifa, e questões podem ser levantadas sobre outras cobranças, por exemplo de 

impostos cobrados.   

Um exemplo de abordagem é contemplado pela coleção Matemática Hoje é 

Feito assim, BIGODE A.J.L, p. 295, 8ª série: 
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Sétimo passo: formulação de problemas matemáticos, pedir para os alunos 

transformarem em linguagem matemática as formulações feitas sobre no passo 

anterior. 

Oitavo passo: Validação, pedir para os alunos verificarem se suas 

formulações correspondem à realidade, a dados reais, caso seja necessário voltar 

a questionamentos e formulações. 

Nono passo: é importante utilizar os comentários dos alunos, os assuntos 

que eles trazem a tona para abordar questões sociais e políticas. 

Por exemplo, usar o contrato de adesão de serviços publico de energia elétrica 

(ANEXO 7), várias questões podem ser trabalhadas como, por exemplo: prazos de 

pagamentos, escolha de datas de pagamentos, suspensão de fornecimentos e 

deveres do consumidor.  

Décimo passo: Outras questões, diversos comentários e questionamentos 

são levantados ao longo da atividade é interessante reiniciar o processo com 

outros questionamentos. 

Décimo primeiro passo: Abrindo espaço para a criatividade dos alunos, 

sugerimos seminários, peças com duração de 5 minutos para cada grupo, 

realizamos essa experiência com alunos de sextas e sétimas séries e obtivemos 

ótimos resultados. 

 

Para os passos de questionamentos, formulação, validação, vários 

caminhos podem ser seguidos de acordo com os interesses dos alunos, citamos 

aqui um trabalho realizado sob a perspectiva da etnomatemática, “Projeto 

consumo de energia elétrica”, (Monteiro, A &Pompeu,G, 2001, p.100) que 

apresenta um caminho. 

 

Várias outras contas podem ser utilizadas para esse tipo de atividade, em 

nossa pesquisa realizada com alunos tivemos sugestões como: taxa de lixo, 

contas de água e IPTU (ANEXO 8). Outros materiais presentes no cotidiano dos 

alunos podem ser utilizados, como exemplo podemos citar propagandas: de lojas 

oferecendo parcelamentos, de empréstimos para aposentados, de bancos 

oferecendo 10 dias sem juros...  
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Nossa experiência ao realizar esse tipo de atividades com alunos mudou 

muitas concepções, nos apropriamos das palavras do professor FERREIRA 

(1997), sobre projetos e alunos no final do curso Etnomatemática da Universidade 

Santa Úrsula, 

 “Constato, portanto, mais uma vez, que o vivenciar de uma etnografia é 

fator decisivo na mudança de postura do educador. Não bastam leituras de 

textos, livros e artigos ou assistir a aulas sobre a conceituação de 

Etnomatemática – é necessário uma vivência para se perceber o alcance 

que possui esta linha metodológica”.(p.48). 

 
Nossa proposta é que o ensino em sala de aula contemple os 

conhecimentos e dúvidas vindas do cotidiano dos alunos através da modelagem 

matemática, um caminho foi apresentado com a matemática financeira, mas a 

prática em sala de aula é que irá nos mostrar as possibilidades e o alcance do 

trabalho com a visão etnomatemática. Destacamos as palavras 

DÀMBROSIO,(2004): 

 

A adoção de uma nova postura educacional, na verdade a busca de um 

novo paradigma de educação, deve substituir o já desgastado ensino-

aprendizagem, baseado numa relação obsoleta de causa-efeito. 

 

 A alternativa que se pode propor é reconhecer que o indivíduo é um todo 

integral e integrado e que suas práticas cognitivas e organizativas não são 

desvinculadas do contexto histórico no qual o processo se dá, contexto 

esse em permanente evolução. 
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Nosso trabalho têm em sua essência em ouvir o aluno, pesquisar sobre o seu 

cotidiano, inicia e caminha com essa visão. Algumas das colocações de alunos 

foram citadas ao longo de nosso trabalho, aqui apresentamos algumas das 

respostas apresentadas pelos alunos nos questionários. 
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Conversa com alunos de sétima série 

 

Realizamos conversas com alunos de sextas e sétimas séries, como 

exemplo apresentamos uma delas que foi realizada em com alunos da sétima 

série da E.E. Sapopemba em 2004. 

M: Vamos iniciar esta aula com uma conversa , vocês terminaram este bimestre 

aprendendo monômios, operações de monômios foi fácil, difícil? 

Resposta da maioria: Difícil 

M: Porque? 

Resposta de um aluno: Onde nós vamos usar isso? 

M: Nós estávamos vendo monômios, agora eu quero que vocês me falem o que 

vocês tem interesse em ver, pensei no que vocês convivem e gostariam de 

entender e acham que tem a  ver com matemática. 

Aluno 1: calculadora 

M: aprender com calculadora? 

Aluno 2: é 

M: O aluno mencionou usar e aprender usar a calculadora, usar em competição... 

Aluna 4: Aquele negócio de tarifa, tarifa reduzida 

M: Tarifa? Aonde você viu isso? 

Aluna 1:  Ah, de telefone 

M: O que mais? 

Aluna 2: porcentagem, juros 

M: como assim? 

Aluna 2: passa o tempo tem de pagar mais. 

M: Mas você gostaria de aprender sobre isso? 

Aluna 2: eu acho legal.. 

Aluna 3: Débito 

M: Como débito? 

Aluna 3: em banco 

Aluno 1: Ah professora sabe aqueles números  que vêem no relógio ? 

M: da conta de água? 

Aluno 1: é, como cobra? 

Aluna 4: professora! Imposto. 
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M: como funciona? Porque? 

Aluna 4:  Ah,  

M: você ouve falar muito? 

Aluna 4: é 

M: o que mais? 

Aluna 5: como calcula calorias. 

M: o que mais? 

Aluna 6: quando vou comprar no shopping,  

Aluno 7: mas as maquininhas que fazem as contas. 

M; recapitulando vocês falaram para mim: tarifa de telefone, porcentagem, juros, 

débito, conta de água, calorias, imposto, conta de luz, compras, vocês trouxeram 

isso porque vocês acham legal aprender ou só ouvem falar. 

Maioria: queremos saber.  

M: Tem mais?Vocês gostariam de aprender matemática com história? 

Maioria: Sim. 

M: Vocês já aprenderam? 

Maioria: Não. 

Um aluno: mais ou menos.. 

M: Vocês assistem TV?,Vocês assistem noticiário? 

(poucos responderam,). 

M: E comercial? 

Maioria: Sim 

M: Ttem alguma coisa que vocês gostariam de tirar duvidas? 

Aluno 8: dólar 

Aluno 9: gráfico 

M: Vocês gostam de ler jornal? 

Maioria: não, e muitos gosto de ver revista. 

Aluna 10:Inflação 

M: vocês querem saber? 

Maioria: sim 

Aluno11: Dólar 

M: tem curiosidade? 

Aluno 11: é da hora. 

M: Porque? 
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Aluno 11 :Se alguém me perguntar 

M; Se alguém perguntar você vai saber? 

Aluno 11: é 

M: então esses assuntos aqui listados, vocês gostariam de aprender? 

Maioria: Sim 

M: Então vamos anotar esta seqüência, que vamos aos poucos trabalhando o que 

vocês pediram. Então vamos trabalhar esses itens que vocês sugeriram: 

tarifa de telefone, porcentagem, juros, débito, conta de água, impostos, calorias, 

conta de luz, compras, maquinas fazem as contas, matemática com história, 

gráficos, inflação, dólar, outras moedas. 
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ANEXO 03 
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Tópico guia utilizado para a realização das entrevi stas. 

 

Pedir autorização para a gravação e utilização de seu conteúdo para nossa 

pesquisa.  

Apresentação: pedir para os colegas professores se apresentarem, incluindo 

na apresentação quais a escolas que lecionam, as séries e quanto tempo 

lecionam.  

Deixar a disposição material de apoio: 4 coleções de livros didáticos para o 

ensino fundamental e duas coleções para o ensino médio, sendo elas: 

Matemática Hoje é feita assim; BIGODE, Antônio José Lopes (ensino 

fundamental). 

Matemática na Medida Certa; JAKUBO & LELLIS & CENTURIÓN (ensino 

fundamental). 

Matemática e a Realidade; IEZZI G., DOCE O. & MACHADO A., (ensino 

Fundamental). 

Tudo é Matemática; DANTE, L. R, (Ensino fundamental).  

Matemática – Volume Único; IEZZI et al. (Ensino Médio). 

Matemática – Contexto e aplicações; DANTE, L R. (ensino médio). 

Para Interpretação de como está sendo contemplada a Matemática Financeira na 

Educação básica, incluir na conversa: 

a. Como está contemplada nos livros didáticos (ou no geral). 

b. Trazer a discussão de como é a abordagem. 

c. Como os conteúdos são encontrados, separadamente ou diluídos ao longo do 

curso (ou seja, um “capitulo” para a matemática financeira, bloco de conteúdo). 

d. O que se pensa do conteúdo atual de matemática financeira?  

Pedir opiniões: 

1. Como poderia ser apresentada a matemática financeira? (dê sugestões) 

2. Pedir sugestões. 

3. Concluir com a opinião do colega sobre como poderia ser um material, qual a 

abordagem que ele daria e qual a utilidade. 
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ANEXO 04 
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Apresentamos a seguir oito entrevistas realizadas com professores da rede 

pública e privada do Estado de São Paulo. Sendo 4 entrevistas individuais e duas 

entrevistas em duplas. 

 

Entrevista 01 

Professores de matemática – Professores A e B 

1. M: Gostaríamos de ter uma conversa sobre a matemática financeira na 

Educação Básica. 

2. B: Trabalho no ensino médio. 

3. M: E acha importante trabalhar a matemática financeira? 

4. B: Eu gosto e acho importante. Na minha opinião ela pode ajudar o aluno a 

entender como funciona uma planilha de dados, por exemplo, ao comprar um 

produto pensar no que encarece o produto, qual o custo do dinheiro eu 

trabalho em cima disso. 

5. M: Você acha então que a matemática financeira é importante? 

6. B: Totalmente, muito não é professora A. 

7. A: È, mas mesmo no ensino fundamental dá, eu realizei agora com eles um 

trabalho na páscoa, para pesquisarem os preços dos ovos de páscoa, onde 

era mais caro, quantos por cento era mais caro? Mais barato? Dá para fazer 

bem. 

88..  BB::  NNaa  mmiinnhhaa  ooppiinniiããoo......  NNóóss  aattéé  cchhaammaammooss  ddee  eeccoonnoommiiaa,,  nnooççõõeess  ddee  eeccoonnoommiiaa,,  

ppoorr  eexxeemmpplloo,,  qquuaannddoo  eelleess  vvããoo  ccoommpprraarr  uumm  pprroodduuttoo  eelleess  nnããoo  ssaabbeemm  oo  ppooddeerr  ddaa  

ffoorrççaa  ddoo  ccoonnssuummiiddoorr,,  qquuee  vvooccêê  tteemm  ddiirreeiittoo  ssee  ffoorr  ppaaggaarr  aa  vviissttaa,,  vvooccêê  tteemm  ddiirreeiittoo  

aa  ddeessccoonnttoo  sseejjaa  eellee  qquuaall  ffoorr,,  ppoorrqquuee  vvooccêê  eessttáá  aanntteecciippaannddoo  oo  ppaaggaammeennttoo,,  aass  

lloojjaass  tteennttaamm  eemmbbuuttiirr  nnaa  iiddééiiaa  ddoo  ccoonnssuummiiddoorr  qquuee  eellee  ccoommpprraannddoo  eemm  33  vveezzeess  éé  

oo  mmeessmmoo  qquuee  eellee  ccoommpprraannddoo  aa  vviissttaa,,  iissssoo  éé  mmeennttiirraa,,  eeuu  ttaammbbéémm  ttrraabbaallhhoo  eemm  

oouuttrroo  eemmpprreeggoo,,  ttrraabbaallhhoo  ccoomm  vveennddaass,,  eeuu  sseeii  qquuee  ssee  oo  cclliieennttee  mmee  ppaaggaarr  àà  vviissttaa,,  

ppaarraa  mmiimm  éé  mmuuiittoo  mmaaiiss  vvaannttaaggeemm,,  oo  ddiinnhheeiirroo  eennttrraa  aanntteess  ddee  vvooccêê  pprroodduuzziirr..  

EEnnttããoo  eessssaa  iiddééiiaa  vvooccêê  vvaaii  ccoommpprraarr  uummaa  mmeeiiaa  aaii  ccuussttaa  RR$$  33,,0000  ppeeddee  uumm  

ddeessccoonnttoo  eeuu  ttee  ffaaççoo  RR$$  22,,  8800,,  eesssseess  00,,2200  cceennttaavvooss  éé  aallggoo  qquuee  vvooccêê  nnããoo  ggaannhhaa  

mmaaiiss,,  eeuu  sseemmpprree  uussoo  aaqquueellaa  iiddééiiaa  ddoo  ôônniibbuuss,,  eennttrraa  eemm  uumm  ôônniibbuuss,,  nnuumm  ccoolleettiivvoo  

ee  ddáá  RR$$  11,,8800  oo  ccoobbrraaddoorr  nnããoo  ppooddee  aacceeiittaarr  ppoorrqquuee  ccuussttaa  RR$$  22,,0000  aa  ppaassssaaggeemm,,  

ssóó  qquuee  ssee  eellee  nnããoo  ttiivveerr  ttrrooccoo,,  eellee  nnããoo  ttee  ddeevvoollvvee,,  iissssoo  vvooccêê  nnããoo  ffiiccaa  ccoomm  uumm  
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vvaallee  ppaarraa  uummaa  pprróóxxiimmaa  ccoonndduuççããoo  eennttããoo  vvooccêê  tteemm  qquuee  ppeerrcceebbeerr  qquuee  oo  qquuee  vvooccêê  

ppeerrddee  ccoommpprraannddoo  uumm  oobbjjeettoo,,  ppoorr  eexxeemmpplloo,,  uummaa  ggeellaaddeeiirraa  eemm  1100  vveezzeess  vvooccêê  

nnuunnccaa  mmaaiiss  vvaaii  rreeccuuppeerraarr  ccoommoo  ttrraabbaallhhaaddoorr,,  eeuu  ppeennssoo  nneessssaa  lliinnhhaa..  

99..  AA::  ÉÉ  vveerrddaaddee  

1100..  MM::  NNoossssoo  iinntteerreessssee  éé  ccoonnvveerrssaarr  ddeessssaa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddaa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa,,  ee  

ssoobbrree  oo  mmaatteerriiaall  aa  nnoossssaa  ddiissppoossiiççããoo,,  vvooccêêss  ccoonnhheecceemm    aallgguumm  mmaatteerriiaall  ee  qquuaall  

aabboorrddaaggeemm??  

1111..  BB::  NNããoo,,  

1122..  MM::  NNoo  lliivvrroo  ddiiddááttiiccoo??  

1133..  BB::  AAllgguunnss  ppoouuccooss  lliivvrrooss  eennccoonnttrraammooss,,  mmaass  nnããoo  ccoomm  eessssee  ffooccoo,,  ppaarraa  oo  

ccoonnssuummoo,,  ccoomm  eessssee  oobbjjeettiivvoo,,  tteemm  jjuurrooss  ssiimmpplleess,,  jjuurrooss  ccoommppoossttooss,,  mmaass  éé  uummaa  

ccooiissaa  mmuuiittoo  ddiiddááttiiccaa..  

1144..  MM::  NNããoo  ttrraazz  iissssoo  ddoo  jjeeiittoo  qquuee  oo  pprrooffeessssoorr  eessttaa  lleevvaannddoo  ppaarraa  ssaallaa??  OO  pprrooffeessssoorr  

eessttáá  lleevvaannddoo  ppoorr  ssii,,  eellee  eellaabboorraa  oo  sseeuu  mmaatteerriiaall??  PPoorrqquuee  eellee  aacchhaa  qquuee  oo  aalluunnoo  

qquueerr  iissssoo??  EEssttáávvaammooss  ccoonnvveerrssaannddoo  ccoomm  oouuttrroo  pprrooffeessssoorr  ssee  aass  nneecceessssiiddaaddeess  

ddee  nnoossssooss  aalluunnooss  mmuuddaarraamm??  AA  ssoocciieeddaaddee  mmuuddoouu??  DDoo  nnoossssoo  tteemmppoo  ddee  aalluunnooss  

ee  aaggoorraa..  

1155..  BB::  TToottaallmmeennttee..      

16. M: Nós não tínhamos esse consumo todo? 

17. B: nem a tecnologia de consumo 

18. M: E o professor tem que estar vendo isso e levando? 

19. B: Tem que estar modificando, 

20. M: E como vocês estão trabalhando isso em sala? 

21. A: è porque eu acho que é bem diferentes dos livros, os problemas lá não tem 

nada a ver, né? Não tem, é! Eu acho que no ensino fundamental são poucos 

os livros que tem isso, 

22. B: é, que trazem essas relações, é essa a preocupação, porque a matemática, 

como estávamos comentando, eu estou trabalhando com suplência agora, e 

estou saindo da estatística e estou entrando na matemática financeira e ai eu 

peguei um arquivo da folha de 1920 para cá e peguei contos de réis, a taxa de 

juros daquela época, peguei um texto que fala, procurei assim no arquivo um 

texto de 20, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 80, 90 e de 2000, qual que é a idéia é para 

ele se situar na história, e perceber, por exemplo, matematicamente o mundo 

está mudando em uma velocidade imensa, é interessante a linguagem, por 
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exemplo, 13800 contos de réis, quanto que é isso hoje, sei lá, não dá para 

imaginar, não temos esse parâmetro, o que eu senti que quando eles lerão o 

texto, nossa professor é 3% a taxa de juros? Percebe? Ele já tem embutido 

nele, o preço do dinheiro, o custo do dinheiro monetário, por mais que você 

não perceba, por exemplo, eu dou aula para muitas senhoras e digo para elas: 

vocês são verdadeiras economistas, pegam um salário mínimo de R$ 300,00 e 

sobrevivem um mês, você tem que ser economista de primeiro mundo para 

fazer isso, não è? Então minha preocupação como professor, como 

profissional da educação é exatamente tentar influenciar uma modificação de 

pensamento de você perceber, por exemplo, que o seu dinheiro tem um valor 

para você e que ninguém paga esse valor mesmo que você for comprar, por 

exemplo, os povos antigos, os mais velhos, minha vó, por exemplo, é 

hereditário o acumulo de dinheiro se ela vai ao mercado com R$ 50,00 e gasta 

R$ 40,00 ela deposita R$ 10,00 na poupança, ela é uma aposentada ganha 

dois salários mínimos e ela constrói casas de aluguel, é por causa da 

economia, nós não, fomos criados, eles (alunos) mais ainda, estávamos 

comentando sobre essa relação do consumo para gastar, gastar tudo que tem 

direito, gastar mais porque tem dinheiro fácil aqui, só que eles (alunos) não 

percebem isso, o modismo, para o jovem é importante, tem a questão da 

moda, tênis, roupa, de marcas importadas, eles não valorizam o produto 

nacional, não tem aquele sentimento de nacionalismo, não naquele sentido 

ridículo, Daquelas coisas de socialismo, mas no sentido prático de saber que 

se você comprar um produto importado, quem está ganhando são eles, não é o 

povo brasileiro. Nessa introdução de aula a questão do problema do açúcar na 

França, o Brasil ganhou na OMC o direito de vender açúcar para a Europa, se 

o Brasil é o maior exportador de açúcar do planeta, o açúcar brasileiro vai 

entrar valendo um terço do valor que eles vendem açúcar lá, imagina, vai 

vender para todo mundo. A França vai fazer manifestação vai parar, sai lá no 

principal jornal francês “O terror brasileiro”, até outra coisa,nós estamos 

ganhando tudo na OMC, o direito de vender, sem subsidio, então imagina para 

meus alunos esse é um assunto de ponta, de capa de jornal, eles não se 

conformam. 

23. M: Trabalhar então as duas coisas, a cidadania e a matemática? 
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24. B: Principalmente a cidadania, e ai você vê, aulas com 50 alunos sempre dei 

aula de Sexta feira com sala lotada, porque? Você leva o interesse para o 

aluno, leva o mercado para dentro da sala, leva o trabalho para dentro da sala, 

tenta relacionar a matéria situar no tempo e espaço, lógico que a gente dá 

todas as fórmulas. 

25. A: Só que a gente dá de forma diferente, a gente procura seguir o lado, lá o 

programa, só que a gente precisa fazer de um jeito diferente, se não, não tem 

como. 

2266..  BB::  ee  oouuttrraa  vvooccêê  pprreecciissaa  ddaarr  oo  pprrooggrraammaa,,  oo  ccoonntteeúúddoo  ppoorrqquuee  eellee  ((aalluunnoo))  éé  

ccoobbrraaddoo  ddeessssee  ccoonntteeúúddoo  ffoorraa  ddaa  ssaallaa..  MMaass  mmaaiiss  qquuee  sseerr  ccoobbrraaddoo  nnoo  vveessttiibbuullaarr,,  

ooss  ccoonnccuurrssooss  ppúúbblliiccooss,,  qquuee  ppaarraa  eelleess  hhoojjee  éé  uummaa  cchhaannccee  ddee  eennttrraarr  nnoo  mmeerrccaaddoo,,  

sseemm  tteerr  qquuee  tteerr  eexxppeerriiêênncciiaa,,  lláá  eellee  vvaaii  sseerr  ccoobbrraaddoo  ddee  áállggeebbrraa,,  ggeeoommeettrriiaa,,  mmaass  

nnoo  ddiiaa  aa  ddiiaa,,  nnaa  vviiddaa  ddeellee  ccoottiiddiiaannaa,,  qquuaall  aa  rreeffeerreenncciiaa  qquuee  vvooccêê  tteemm  ccoommoo  

pprrooffeessssoorr..  PPaarraa  oonnddee  vvooccêê  oo  lleevvaa??  

27. M: Na verdade educador é isso que você está trazendo, não é só passar o 

conteúdo, tem que se preocupar com a realidade do aluno. 

28. B: Mas o que eu ganho como apoio como professor? O que nós ganhamos 

com tudo isso? Nada! È uma estrutura que o professor tem que buscar, o, livro 

didático não tem, você vai procurar material didático de matemática é 

caríssimo, você encontra material dourado, prateado, roxo. É importante? É, 

mas. 

29. M: Mudou?  

30. A: O aluno já vê forma diferente desde o ensino básico. 

31. B: Você pega hoje, por exemplo, o que eu trabalho com meu aluno quando vou 

trabalhar geometria eu trabalho comercial, propaganda, uma lata de óleo, que 

formato que tem? Levo uma caixa de pasta de dente, é um paralelepípedo, 

mostro essa relação, o custo da embalagem, o custo da propaganda, você traz 

a sua matéria, de dentro da casa dele, e ai ele acaba trazendo os problemas 

dele. 

32. M: eles acabam te sugerindo? 

33. B: É legal você ouvir, já ouvi de um aluno assim, professor eu não consigo 

entrar em uma loja para comprar e não perguntar quanto eu vou ganhar de 

desconto, isso é cidadania.  
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34. M: E os seus direitos, estávamos conversando com outro professor a respeito 

de levar para discussão em sala o código de defesa do consumidor, onde 

encontramos conteúdos matemáticos... 

35. B: é interpretativo. 

36. M: conteúdos como taxa, inflação. Nosso trabalho quer levantar a questão de 

material para suporte ao professor, tipo um guia, claro que o professor teria 

que adaptar, devido às salas serem diferentes, e eles (alunos) trazem idéias 

diferentes. Mas um material que nos ajude, pois hoje vocês têm que buscar, 

vocês já trabalham assim, você lê, traz da sua outra atividade profissional, e 

para quem está direto na sala de aula. 

37. B: Nós dois trabalhamos juntos, tudo que eu acho eu levo pare ela, e ela para 

mim. Nós dividimos tudo. 

38. M: isso sempre acontece? 

39. B: não 

40. A: tem aquele professor, que é a linha dura, “só vou seguir o que está no livro”, 

é o que está acontecendo agora, estamos brigando tanto porque nosso amigo, 

41. B; è que nós temos um esquema de trabalho, de dois anos, 

42. A: Nós fizemos um planejamento assim, primeiro eu vou dar isso, isso e isso. E 

íamos continuar, só que ai chegou agora, ah não vou seguir, foi um ACT que 

fez o planejamento, olha? Tem condições uma coisa dessas? 

43. B: Na educação tem um erro, por exemplo, eu, ela e outra professora 

elaboramos um planejamento com plano de dois anos, ou seja, no final deste 

ano, iríamos acertar todos os conteúdos nesse esquema de trabalho, um 

sistema moderno, valorizar, o que nós valorizávamos durante o ano mais 

esses conteúdos, a matemática financeira, estatística. 

44. M: è o que o aluno precisa? 

45. B: è para criar a cidadania, ele conhecer os direitos dele como pessoa, para 

ele saber valorizar a importância dele, ao pegar um jornal, e ler o jornal de uma 

maneira que ele extraia, por exemplo, pegando o salário mínimo, nós 

comparamos os últimos dois anos, o salário mínimo aumentou 28%, se você 

fizer uma comparação de 2002 para cá, só que o mercado, não acompanhou 

essa valorização, a conta de luz, por exemplo, aumentou 98%, a conta de 

telefone aumentou muito. Isso é cidadania, você cria um sentimento de 
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rebeldia no cidadão, por que eu tenho que pagara essa conta? Pode 

desencadear uma revolta, com relação a esses preços, 

46. M: Vocês estão realizando um trabalho, que vem de encontro as nossas 

questões, a matemática não é aquele conteúdo engessado, 

47. B: è a gente já enxerga isso, 

48. M: Vocês estão trabalhando uma série de coisa, que “teoricamente”, 

antigamente não cabia, e que hoje sabemos que os PCNS propõe, a cidadania 

o trabalho, o consumo... 

49. B: Como estudante, eu não tive nada disso, na faculdade você não é educado 

para ensinar, mas você vai lá para aprender, você percebe, na faculdade você 

não aprende. Eu vejo assim, tem as aulas de metodologias, de prática de 

ensino, mas a cultura da faculdade não te traz parâmetro para você entrar na 

sala de aula e ser professor, ela te dá conhecimento, agora na sala de aula 

você não usa 80% do que você aprende, 

50. M: Para ser professor precisa-se ter vários.Não é apenas conhecimento. Tem o 

lado psicológico, afetivo, 

51. B: É exatamente, os meus alunos foram alunos dela, e quando eu brigo com 

eles correm para o colo dela. 

52. A: Nossa... 

53. B: Ai ela chega, e fala como ela foi professora deles, eu ouço. A minha decisão 

é tomada de acordo com o que ela me diz, eu tomo a decisão. Mas você tem 

que ser um professor moderno para fazer isso. 

54. A: Eu acho que você tem que escutar o outro. 

55. B: Levar para a sala de aula sua experiência, e partilhar com o colega, não 

adiante eu ser um ótimo professor, e não passar para os meus amigos, 

56. M: è importante à troca de informações, a nossa idéia é essa busca de 

opiniões, é justamente isso, por isso essa conversa com vários colegas, 

porque vários colegas já têm trabalhado de forma diferente, por exemplo, você 

e ela já têm trabalhado essa questão da cidadania, podemos ter outros 

professores trabalhando em outras escolas, a junção de idéias. 

57. B: Qual é o mérito que a gente ganha, como ela comentou, por exemplo, 

fizemos um planejamento para a escola e não para nós, e ai mudou eu fui 

embora, porque não sou efetivo, e veio outro professor e ela apresentou o 

trabalho o cara fala que não, não vai seguir, então quem perde? O aluno. O 
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aluno sempre perde. O aluno dificilmente ganha nesse jogo. O foco não é 

voltado para o aluno, é voltado para o bem estar de quem está lá na sala de 

aula. Hoje em dia no estado você faz na sala de aula o que você quer, se você 

é um bom professor, é porque você faz a sua parte, se você não é um bom 

professor não faz a sua parte para o que você é contratado, tudo bem, quem 

perde, o governo, o estado, a população, o Brasil como um todo. Porque você 

forma um cidadão que o professor quer. Eu fiz um trabalho no Estado: 

construindo um saber matemático, usamos um material legal, novo da PUC, 

novo moderno, evoluído, em nível de conhecimento de amarrar as idéias, 

trabalhando com esse parâmetro, foram uns 800 que fizeram, pergunta se 

multiplicou na rede, não.  

58. M: Como foram esses cursos? 

59. B: 4 dias, 3 vezes no ano, com material legal, tivemos acesso a toda essa 

cultura, desenvolvida, e ele tem essa linha de raciocínio, um material que tem 

esse pensamento, de amarrar de logaritmo entra em função, entra em 

sistemas lineares, mistura química, biologia, e preocupado com a cidadania. 

60. A: Ele acaba logaritmo e já está em função. É uma coisa com a outra, 

61. B: Os conteúdos são amarrados por blocos,  

62. A: não é um esquema igual ao livro, por exemplo, adição, subtração, ele é tudo 

bagunçado. 

63. B: O aluno lê, ele vai lendo, as idéias vão aparecendo, e eles vão jogando os 

conteúdos, é uma apostila Construindo sempre matemática, elaborado pelos 

professores da PUC. É interessante que essa parte da matemática financeira 

eles chamam de economia I, economia II, eles trazem o pensamento embaixo, 

eles (alunos) na casa dele comprando, é interessante que nas avaliações eles 

cobram isso, mais ou menos na metodologia que é cobrado lá fora. Mas o 

aluno tem argumentação.      

64. A: Realizei um trabalho com as sextas séries, tratando cada sala de uma 

forma, uma delas eu trabalhei inserindo trabalhos de pesquisas de preços, 

noticias e trabalhos em grupo, em outra apenas segui o livro adotado. A 

diferença é visível, no interesse da sala e no resultado. 

65. B: Por exemplo, quando eu fiz, esse trabalho na PUC eu tinha 5 salas do 

segundo ano, em cada sala eu fiz um trabalho diferente, em uma série eu 

entrei só com apostilas, não participei de nada, não expliquei, como a apostila 
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é auto explicativa ele tinha que se virar, teve outra sala, por exemplo, eu tirava 

dúvidas, eles tinham que me fazer perguntas, eu respondia eu ajudava, teve 

outra sala que eles formavam equipes, levaram o material para casa, 

discutiram e tentaram trazer pré pronto, e eles iam para o quadro explicar, teve 

outra sala que eu usei o papel do professor, fui construindo junto com eles a 

idéia, a gente foi construindo, fomos fazendo juntos, imagina 70% melhor a 

sala que o professor interfere construindo, para o aluno é fundamental, a 

participação do professor no conhecimento, não tem educação sem o 

professor. Não tem como, o professor é o referencial é o foco. 

66. M: Com relação ao livro didático, 

67. B: Nós não usamos, 

68. A: Eu tenho um que eu mais sigo, 

69. B: Não adotamos porque usamos mais de um, matemática financeira, por 

exemplo, nós só achamos legal um livro, um livro de capa azul. 

70. A: A Matemática fundamental. 

71. B: è a Matemática fundamental tem, mas tem juros, problemas, tem 

porcentagens, 

72. M: Com essa abordagem de vocês? 

73. B: Não, 

74. A: Não 

75. B: Por exemplo, se você pega esses livros que o Estado compra, que são 

adotados, são livros fracos, 

76. A; Acho que tem um livro interessante, daquele autor lá...O Bigode. Ele traz um 

monte de situações, bem interessantes.  

77. M: Nós temos aqui a coleção deste autor, 

78. (é apresentada a coleção) 

79. A; Tem esse, mas é a edição antiga dele que eu uso.  

80. B: Olha ele traz situações. 

81. A; Olha (falando para B) ele traz situações de jornal, Atual.  

82. M: noticia é algo bem legal de trabalhar? 

83. B: Eu uso essa idéia, eu levo, por exemplo, agora estou dando estatística, fiz 

uma coleta de dados da Internet, com o dia das mães, o assunto em todos o 

jornais, foi a pesquisa realizada pelo IBGE que saiu na sexta feira, então na 

segunda feira isso estava na sala de aula. Como eu tenho acesso a Internet, 
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eu acompanho o que sai de noticias que tenha matemática, curiosidades, 

textos, eu levo para a sala de aula, isso que faz a minha aula ser diferente, faz 

minha aula ser lotada, por exemplo, tem aluno no supletivo que vem assistir 

minha aula e vai embora. Por que? 

84. M: Você passa de forma interessante... 

85. B: A professora A sabe quem que é isso, se você não cobrar, se não tiver 

valendo nada, não temos muitos resultados, para o aluno tem que valer 

alguma coisa, para a questão de média. Temos um sistema de avaliação onde 

procuramos avaliar tudo. Não tem aquilo, fez a prova é a anota, a prova é 

importante, é através dela que eu vou me posicionar diante da sala, a 

avaliação para mim é isso, posicionamento meu, como professor, eu corrijo 

acertos e não erros, então quando eles erram, eu vou para lousa porque são 

as dificuldades, nós estamos errando aqui, ou seja, a sua nota é conseqüência 

daquilo que você está entendendo. Não é professora A? 

86. A: Eu acho a prova não é para eles é para você (professor), 

87. B: A gente tem esse pensamento. 

88. M: Vocês acham que essa visão de vocês é geral? 

89. A e B: Não, 

90. B: Não de maneira nenhuma. 

91. A: è mais fácil eu seguir um livro, e falar vamos ler tal página. Mas é difícil 

colocar na cabeça de fulano, que é isso. 

92. B: Não se tem compromisso com a formação, eu fiz um juramento de ser 

professor e não vagabundo. Ai quando você esculhamba, nego chora, não olha 

mais para sua cara, eu falo mesmo.  

93. A: Dá até dó. 

94. B: No ano passado no conselho de classe, teve uma colega, amiga, ela queria 

reprovar um aluno, eu falei só se fosse por cima do meu cadáver, o cara só 

tinha vermelha com ela. Era uma coisa pessoal, chorou na sala, não olha mais 

na minha cara, mas o menino não foi prejudicado. Para mim, para ela 

(professora A) e outros colegas, não tem essa de aluno vagabundo, os que 

dizem que são ruins para nós são os que mais produzem, a gente pega tanto 

no pé dele. 

95. A: A e briga, esse aqui (para o professor B), fala até... Na classe, mas 

96. B: Às vezes eu mando para o inferno. 
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97. A: Eu não tenho essa capacidade, mas eu brigo com eles de outra maneira. 

98. M: Cada um usa o seu estilo. 

99. B: Eu como professor penso assim, se você tem uma estrutura familiar 

completa, tem um lar, tem uma vida, em sua volta, você vai ter um pouco mais 

de tranqüilidade para conhecer o mundo, para adquirir conhecimento, se você 

não tem, você vai transformar a escola em um lugar seu, então nós somos 

estranhos, porque nós entramos nos lugares dele, eles já estão lá na escola, 

quando eu chego em uma escola no inicio do ano, eles já estão lá, então eu 

chego tentando colocar o meu esquema de trabalho vou conquistando 

corações,  

100. M: conquistando pessoas. 

101. B: É, eu tenho que ser diferente, para poder trazer a atenção deles, eu olho 

o caderno, ela (a professora A) olha o caderno, sabe porque? Porque para 

eles, ter um visto do professor é uma graça, no final do bimestre eu conto 

quantas vezes eu olhei o caderno, por exemplo, 28, 30, 20, tem aluno que não 

tem nenhum visto meu, ou seja, em dois meses, ele não participou de 

nenhuma tarefa, não participou em nenhum momento, então quando eu cobro 

dele, ele se desarma, porque ele não tem o que me falar, percebe? Ai eu pego 

pesado, eu falo: Você passou por essa porta, durante dois meses, e não 

mudou em nada na sua vida, não aprendeu que um vezes um é zero, (ah não 

é professor) AH. Ainda bem que você aprendeu isso, ai quando você vai 

buscar na essência, você o traz com você, mas ai você traz os problemas dele, 

ele desabafa,  

102. A: Ai no final do ano ele faz o negocio do bombom e todo mundo chora. 

103. M: Como? 

104. B: Eu faço Feedback, é ai que eu ouço, eu já ouvi muito, quando eu 

pergunto o que eles vão levar de bom das minhas aulas, primeiro eles me 

xingam, mas aquilo é superficial, quando eles começam a descer os degraus 

da essência é ai que você ouve, eles falam assim, eu nunca vou entrar em 

uma loja e vou comprar um produto sem questionar, sem pesquisar, então 

você percebe que você está modificando, o seu mundo, a ponto de chegar no 

final, eles chegam e falam timidamente valeu... Aquele valeu para mim é...O 

retorno vem quando você encontra na rua, alunos depois de um tempo, 

fazendo faculdade, falando que valeu a pena ser cobrado. 
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105. M: Isso é muito bom essa imagem. 

106. B: Ah, e outra, hoje corremos com a tecnologia, se eu não trouxer isso 

(mostra no livro de Bigode), noticia, a situação do desemprego, economia, eu 

tenho que falar. Temos alem de trabalhar os números do desemprego temos 

que trabalhar a causa do desemprego, também temos que trabalhar a parte 

didática, trazemos as tabelas do livro, para eles aprenderem a fazer, mas antes 

fazer com consciência, 

107. M: Consciência. 

108. B: Cidadania, a minha grande preocupação como professor é ser um 

professor que leve ao aluno a exercer a sua cidadania, 

109. M: Vocês já têm uma preocupação com cidadania, já trabalham com a 

matemática financeira, ou seja, já fazem um trabalho elaborando material, 

buscando informações, como vocês acham que poderia ser um material para 

dar apoio a essas questões, facilitando aos colegas professores aplicar esse 

método? 

110. B: Bom, falando em matemática financeira, eu acho que tem que ter um 

pouco de história, o que é economia, por exemplo, o que é economia, você 

produz e você vende, alguém compra, gera trabalho, se gera trabalho gera 

dinheiro, se gera dinheiro precisa produzir, se produzir precisa disso, então 

aquele eixo de economia é central, que é para eles perceberem, que qualquer 

pedrinha que cair no eixo vai parar a economia. Mas ao ensinar isso alguns 

colegas questionam, já outros se interessam. Por exemplo, outro dia um colega 

entrou na minha sala e falou o que você está dando de probabilidade, que livro 

você usa. Você dá probabilidade direto, eu falei Não, tem que dar analise 

combinatória primeiro, porque preciso da contagem, ai eu falei olha esse livro 

aqui é o livro da PUC que você quase não usa fórmulas, você aprende com 

idéias, até a hora que você realmente precisar e ai você entra com a fórmula. 

Só na hora que precisar. 

111. M: O trabalho de vocês vem de encontro as nossas idéias, contribuiu para a 

nossa questão, pensamos também na utilidade e o que deveria ter uma 

material que tivesse essa visão de trabalho que nos ajudasse em sala de aula. 

Qual a sugestão de vocês, um guia por exemplo? 

112. A: Poderia ter um livro, ou alguém sabe lá, com sugestões de atividades, 

acho que seria legal, 
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113. B: A idéia de um guia, de um roteiro seria interessante, mesmo para a gente 

que já trabalha com isso, porque com certeza terão novas idéias, ter um 

material ficaria muito mais fácil, e ao mesmo tempo atingiria o objetivo mais 

rápido, 

114. M: Vocês já viram algum trabalho assim? 

115. B: Com essa visão de mercado e de consumo de cidadania não, é 

interessante, 

116. M: Você acha que um trabalho assim iria contribui, trazendo história? 

117. B: Bastante.  

118. M: Trabalhando o consumo? 

119. B: isso é fundamental para qualquer cidadão. 

120. A: Tinha que ser algo integrado. 

121. M: Muito obrigado, pela colaboração e parabéns pelo trabalho que vocês 

estão realizando. 

122. A: A tua idéia é elaborar atividades? 

123. M: Estamos trabalhando com algumas idéias e contribuições de 

professores, em idéias simples, mas que poderiam contribuir, por exemplo, 

estava conversando com outros professores sobre a questão dos juros e a 

polemica causada pela posição do presidente Lula, pedindo para a população 

tirar a bunda da cadeira e ir atrás de juros menores, 

124. B: è o problema da classe média, é um absurdo, foi ai que eu usei 

indiretamente a questão, eu não queria entrar no aspecto político. Eu fiz uma 

comparação com os alunos, mostrei que há dois anos atrás ele (o lula) pego o 

salário de R$ 220,00 e trouxe  pouco a pouco o salário a R$ 300, 00, houve um 

aumento de R$ 80,00. Isso indica 28% do valor, e nesse período todo, se você 

tivesse como aluno, como cidadão, uma visão de mundo, você não aceitaria.  

125. M: E o senso critico?  

126. B: A escola hoje, não trabalha isso, como a professora A falou, se discute 

muito isso, mas não se faz, 

127. A: Isso só fica no Bla, Bla, Bla, 

128. B: isso é uma cultura, se, por exemplo, a educação tomasse essa visão em 

11 anos, mudaria. Se fizessem um teste (um projeto), saberíamos o resultado. 

129. A: Ah, mas os professores falam que é difícil, demora... 
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130. M: O que vocês acham, hoje do exercício da cidadania, as pessoas 

procuram informação, vou dar um exemplo de publicações que traz a 

afirmação: a escola não prepara para o mundo real? A questão da educação 

“útil” Outras trazem informações da matemática do cotidiano, como por 

exemplo, o livro Matemática do dia a dia série para Dummies, um recorde de 

vendagens que trás explicações sobre a economia doméstica, de consumo, 

empréstimos, entre outros o que vocês acham disso? 

131. A: Eles ensinam coisas que o aluno deveria aprender na escola. 

132. B: Sabe o que eu percebi? Quando você comenta sobre cartão de crédito, a 

maioria dos meus alunos, não sabem o que é, eu acabei levando algumas 

coisas pessoais, porque para trabalhar algumas coisas do mercado é 

importante, como comprar, com dinheiro, cheque. Tem muita coisa a ser 

trabalhado temos 11 anos, e eu só estou 1 ano ali. 

133. M: O que vocês acham me parece que está muito distante a matemática da 

sala de aula com a matemática do dia a dia? 

134. A: è na hora de se montar o planejamento, só tem uma seqüência. 

135. M: A matemática da escola pode ficar obsoleta? 

136. B: A saída que eu vejo é trazer a tecnologia, o mercado, visão profissional. 

Outra questão que tem que ser colocado é a estrutura profissional do 

professor, hoje não importa professor efetivo não é afetado, em outras 

atividades profissionais o profissional obsoleto é descartado. Então primeiro 

foco, tecnologia, segundo foco profissionalismo, mudança de metodologia. 

137. M: Seria interessante divulgar esses trabalhos, por exemplo, de vocês? 

138. B: De alguma forma fosse enfiado na rede, por exemplo, esse trabalho que 

nós fazemos, esse trabalho que você está fazendo, na realidade você está 

coletando informação para montar um trabalho, atualmente se monta e passam 

para o professor. Na rede tem ótimos profissionais e trabalhos, toda escola 

tem. 

139. M: Muito obrigada. 

140. B: estamos a disposição. 
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Entrevista 2 

Professora de matemática - Professora C 

1. M: Estamos conversando com alguns professores a respeito da matemática 

financeira na educação básica, pedindo opiniões, sugestões. Ou seja, como 

nós professores estamos trabalhando essa questão. 

2. C: Pelo que eu sei de matemática financeira ela é muito raramente trabalhada 

no primeiro grau, os professores quando dão matemática financeira eles 

procuram ver só juros simples, eu mesmo só dou juros simples, na sexta série, 

e o composto eu só dou no ensino médio e junto com progressão geométrica, 

só isso, no ensino fundamental, muito pouco. No ensino médio acho muito 

importante, no ensino fundamental acho que falta também muito a geometria, 

dentro da sala de aula temos uma dificuldade, pois temos a parte de definição 

e construção, quando começamos a gente acaba algebrizando, e o professor 

só vai para álgebra e o aluno também.  

3. M: A geometria está um pouco de lado? 

4. C: Sim, e a financeira também, seria legal trabalhar como uma matéria à parte 

no ensino médio, já no ensino fundamental seria legal trabalhar desde a quinta, 

sexta, sétima e oitava, por exemplo, na quinta já colocar um pouco de 

porcentagem, acho que seria interessante mesclar assuntos inclusive nas 

outras matérias. 

5. M: Você colocou uma ênfase no ensino médio, você acha mais interessante 

para os alunos do ensino médio?  

6. C: pela base, porque na matemática financeira vamos trabalhar com números 

decimais, números racionais, com potência, com expoentes negativos, e para o 

ensino fundamental é mais difícil de trabalhar, no ensino médio já faz parte da 

realidade deles. Se você falar em propriedades de adição, subtração na quinta 

série chega na Sexta série parece que eles nunca viram isso. 

7. M: E colocar um pouco de história? 

8. C: Acho fundamental, eu explico matemática com história, procuro trazer! 

9. M: Você encontra isso fácil? 

10. C: Não. 

11. M: Tem que procurar? 
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12. C: Sim, não vem pronto. Por isso eu busco já fiz a PEC, e cada ano muda (o 

material deve ser mudado), porque a receptividade de cada turma, de cada 

ano muda, outra dinâmica, muito raramente dá (para trabalhar da mesma 

forma). Outra coisa é a quantidade (de alunos) nós temos 43 alunos por sala 

de aula, mesmo tirando xerox (fica difícil), por exemplo, realizei uma atividade 

com eles com números negativos, pedi para as salas trazerem materiais, em 

duas salas eu não consegui realizar apenas 6 alunos trouxeram, e na outra 3. 

Você vai comprar material? Tudo bem eu já comprei, comprei o ábaco, mas 

onde vou colocar? Na minha casa? Não tem nexo isso, se colocar na escola 

some. A escola mesmo só tem kits para uma ou duas pessoas, e o aluno 

precisa pegar, ele tem que ter aquele contato físico. Os pais não ligam muito 

quando falam que é para a escola não cooperam. 

13. M: Você já busca, já elabora o material como você disse, você traz a história, e 

como você acha que poderíamos como professores de matemática trabalhar a 

cidadania? 

14. C: Primeiro quando você coloca situações problemas, eu acho assim a 

matemática em si como matéria eu não vejo ligação, mas os comentários do 

professor sim, o professor de matemática não pode ser aloprado, distante das 

situações sociais, por exemplo, explodiu a bomba lá nos Estados Unidos, todos 

os professores comentam o professor de matemática não. O professor de 

matemática tem que se conscientizar que ele não é só professor de 

matemática ele também é gente. Então expor essas opiniões, comportamento 

na sala de aula, quanto à limpeza da sala de aula, estar chamando atenção à 

própria postura, e uma questão mais interativa de pessoa para pessoa do que 

a matemática. Se você trouxer a matemática com a história ela aparece bem 

nessas questões sociais, tem a revolução industrial, tudo isso traz, já tem a 

matemática no processo de industrialização, se você parar um dia para 

conversar com o aluno sobre a importância matemática até na Bíblia, você 

consegue citar para eles parte da bíblia, as medidas,... 

15. M; Você está citando a bíblia, podemos trabalhar textos em matemática? 

16. C: Isso textos, eu trabalho textos, às vezes acho texto legal de comentar, a 

aula de matemática não tem que ser aula o tempo todo, você pode parar para 

conversar, eles mesmos trazem de programas, por exemplo, esse Guines, 

comentaram que tem um cara que faz conta mais rápida que a calculadora. A 
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questão ambiental, tudo bem que tudo que você traz, acaba caindo na questão 

estatística, mas tirando essa parte chata, essa parte técnica, você pode 

interagir com eles, tirar aquela coisa legal para trabalhar com eles, Arte com 

matemática dá para trabalhar, pode trabalhar teatro, música. Na Sexta série 

pedi para eles fazerem uma música com toda a matéria que tínhamos 

aprendido, jornal, eu quero elaborar com eles um jornal, que apesar de não Ter 

nada a ver com matemática, mas está trabalhando a questão social, e quem 

vai avaliar sou eu, pois quem vai dar essa proposta para a sala sou eu. A 

proposta mais cientifica, para eles estarem trazendo noticias de ciências, mas 

derrepente tem outras questões sociais, a aluna que vai ganhar neném, ou 

outras questões.  

17. M: Como assim? 

18. C: Uma aluna fica grávida, muitas vezes ela vem comentar com você e você 

vai responder, não vamos falar sobre números, não. 

19. M: è o professor tem que ter um pouco de psicologia, por tratar com pessoas. 

Agora um exemplo legal que você trouxe as noticias, os alunos gostam? 

20. C: os alunos não gostam muito de ler, por exemplo, tem os paradidáticos, a 

principio tem muitos números eles não querem ler, depois eles gostam. 

21. M: E para nós professores, um material facilitador? Para nossa aula. 

22. C: Um material que iria me ajudar é se tivesse um quit com 40 compassos, 

para cada um ter um. Compasso, régua, sulfite e uma apostila todos os 

professores juntos, se eu estou lecionando geometria para as quintas, e eu 

tenho uma quinta série os outros professores das outras séries não estão 

dando, fica difícil. 

23. M; Então seria interessante trabalharmos juntos? 

24. C: Sim. 

25. M: E com outras matérias, usando seu exemplo história. 

26. C: A seria muito interessante, seria aquela questão da interdisciplinaridade. 

Mas é mais complicado, tem que casar a semana, o mês é um trabalho 

pedagógico mais difícil. Pois precisa que os professores entrem no mesmo 

horário, na mesma sintonia e com o mesmo objetivo. 

27. M: São muitas variáveis... 

28. C: Têm várias outras, a questão da aceitabilidade do aluno, dos professores, 

tem professores que não gostam, eu até tenho vontade de fazer, por exemplo, 
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vamos fazer a semana da independência do Brasil, como vou trabalhar 

matemática? Nada! Você faz, você ajuda eles a fazerem todo o processo, mas 

e você ver mesmo, alguma coisa ligada a sua área, não tem nada, você vai 

ficar se prendendo a tirando data, número, ou volta para a questão de 

estatística, quantos índios tinham naquela época? E que fato da história 

comprovam que esses números são reais? Não tem um fato que comprove 

para mim, que o número de índios que existia naquela época, era tanto e que 

hoje é tanto. Você tem dos últimos anos, do censo, mas de 1500 não tem.  

29. M: Tem mais algum material? 

30. C: Software, por exemplo, tem alguns que eles mandam, são muito bobos, não 

tem nada a ver com nada, joguinhos bestas, nós temos o Fracionando ele é 

um que eu daria para a Quinta série e para o inicio da Sexta série e não daria 

mais, tem um para o ensino médio, que você leva duas horas para saber como 

funciona, você não entende, eles trazem só a questão visual, aparece à 

questão na tela, você tem que fazer o calculo e responder, não tem uma 

interatividade, ver na tela, ver no livro e ver na televisão é a mesma coisa, qual 

é a diferença? Ele gosta da Internet para bater papo, eles trocam informações, 

acho que os softwares deveriam ser mais bem trabalhados. Ai não temos a 

quantidade computadores, seria necessário estar em rede, nossa sala esta 

desativada porque eles não vêem fazer manutenção. 

31. M: E a calculadora? 

32. C: Calculadora eu não uso, dificilmente. No ensino médio eu uso às vezes, 

algumas atividades com porcentagem, é muito raro eu usar calculadora.  

33. M: Por que? 

34. C: Eu vou te explicar porque, porque eu vejo a reclamação dos os professores 

das outras matérias, química, física, parece que a gente não explica para eles, 

e eles fazem ali na calculadora, e quando não tiver a calculadora, quando você 

tira a calculadora deles e dá uma atividade para não usarem a calculadora eles 

acham que devem usar sempre e querem usar a calculadora, então eu já corto. 

As que eu acho que pode usar a calculadora eu peço para eles responderem 

em casa e trazerem a resposta. E na sala de aula nos fazemos todos os 

processos matemáticos. 

35. M: E sobre o uso da calculadora? Eles sabem usar? 

36. C: Não, sabem usar. Isso nem no ensino médio 



114      

37. M: Você acha legal trabalhar isso? 

38. C: Eu acho interessante, o aluno tem que ter responsabilidade, se você deixar 

usar o aluno quer usar para todas as contas, até para duas vezes três. Você vê 

isso até no comércio, você vai a uma loja, comprar qualquer coisa, compra um 

negocio de R$ 1, 99, dá R$ 5, 00, a moça trabalha todo dia com isso, a moça 

tem 

39. a pachorra de tirar a calculadora para calcular isso. A matemática não é para 

estimular o raciocínio? Se deixar isso que raciocínio tem em apertar botão, eles 

tem que ver que a calculadora é um objeto de verificação, tem que ver que é 

um objeto apenas para fazer calculo mais rapidamente, dentro da escola, eu 

mando eles trazerem calculadora para fazer uma atividade, mas me arrependo 

logo depois, pois quando chega em radicais que é uma simples decomposição 

eles, por exemplo, para fazer decomposição da raiz de oito eles fazem 2 

dividido por 2 divididos por 2, e ainda tem a capacidade de errar, e a de 7 e se 

eu der a resposta 2,1 eu respondo a ta, eu quero na forma de radicais. AH, 

mas não pode colocar? Não. Se você explicar para eles que não pode, deixar 

usar a calculadora e dizer que quer a resposta em radicais, aparece 90% da 

sala a resposta em decimal. 

40. M: Eu gostaria de saber sua opinião sobre os livros didáticos, você acha que 

eles estão mudando muito, mudaram? 

41. C; Eu acho que sim, diminuíram a quantidade de exercícios, esse que a gente 

usa pegar o livro atual e um a mais de 5 anos eles são iguais, eu tenho, eles 

mudaram incluindo mais figurinhas. 

42. M: Ilustraram mais? 

43. C: Só ilustraram, existe livros bons, que tem atividades boas, tem um livro da 

PUC, acho que é da Ana Maria Cury, Educação matemática, tem do Gelson 

Iezzi muito bom mesmo, só que é assim os alunos de hoje em dia, são da 

geração ZAAP, tudo pronto, eles querem tudo pronto, se vou fazer um bolo, 

quer massa pronta, e nos exercícios de matemática eles olham a resposta no 

final o livro. Você nem quer ser tão antiquada, mas por causa das ações deles 

e das reações que provocam, para você saber matemática não tem jeito você 

tem que fazer exercícios, não tem como aprender sem praticar, se eu olho os 

cadernos eu tenho todas as respostas corretas, se eu der uma atividade ali, na 
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hora, daquela matéria, eles não sabem fazer nem o primeiro exercício, porque? 

Copiaram, então você tem que ser antiquada, você tem que tirar resposta. 

44. M: Aqui na nossa escola, o livro adotado da sétima série começa com a 

matemática comercial,  

45. C: è, mas nós estamos vendo monômios, Ah, isso que eu acho que deveria 

mudar, pra que ensinar monômios e polinômios,  

46. M: Sintetizar? 

47. C: Olha, adição, subtração ele sabe fazer na sexta série, multiplicação bom 

vamos colocar um pouco, os produtos notáveis bom decora-se a regra, a 

maioria quando chega na oitava série não decorou nada, ai eu explico 

novamente pela multiplicação. Agora ficar perdendo tempo com regra de 

potência, para Quinta série, acho que na quinta não tem sentido, sétima série 

adição polinômio para que isso?  

48. M: O que você acha de incluir um pouco da matemática financeira nesse nível? 

49. C: Ai eu acho legal, na sétima série no lugar de polinômios, porque ai eles já 

tem os conceitos de quinta e sexta série, na Sexta série poderia trabalhar mais 

porcentagem. Pra que perder tempo com aquelas séries lado, lado, lado do 

triângulo, as relações do triângulo, acho uma matéria vazia.  

50. M: Você acha maçante para o aluno? 

51. C: Você vê na oitava série dá muito mais trabalho aquela parte de radicais mas 

não é tão maçante. 

52. M: Porque? 

53. C: Acho que a maturidade dele, colocar os polinômios no 1º ano do ensino 

médio seria mais interessante, teria muito mais sentido. Questão de 

amadurecimento. 

54. Hoje eles falam professora para que isso? 

55. M: Você sugeriu incluir mais matemática financeira na sétima série, o que você 

acha de ao incluir, por exemplo, porcentagem ver o que ela puxa, 

56. C: por exemplo, regra de três. 

57. M: Então essa flexibilidade é possível? 

58. C: Sim temos essa possibilidade, o problema seria se um aluno trocar de 

período, mas eu troco as ordens. 

59. M: E sua sugestão sobre a cidadania? 
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60. C: Eu tenho esse material, eu fiz pós em educação matemática, na fundação, 

nós falávamos sobre a questão da cidadania, o que é uma matemática cidadã. 

A matemática usada por eles é adição e subtração e multiplicação, a divisão 

nosso aluno não pensa em se doar, tem escolas que não trabalham mais a 

divisão na quarta série, o aluno não sabe mais dividir o que tem, a questão da 

sociedade não divide mais as pessoas só querem acumular mais e mais para 

eles, hoje as operações são adição, subtração e multiplicação, todas ligadas à 

obtenção. A divisão de compartilhar, nem os pais compartilham o tempo com 

os filhos. Na família não se compartilha, na escola não se compartilha, os pais 

desta escola não gostam de trabalho em grupo. A gente que insiste, ele não 

vai viver sozinho. Em empresas é diferente, já na escola querem individualizar. 

Vou dar um exemplo, tenho uma barra de chocolate vou dividir para duas 

pessoas, eles respondem que dividir professora, eu vou comer sozinho. 

61. M: Você acha que seria interessante se discutir mais essas questões com os 

alunos, e aproveitar inserir questões matemáticas, por exemplo, o código de 

defesa do consumidor, discutir taxa, inflação? 

62. C: Eu acho, eu uso, por exemplo, o exemplo das casas Bahia, a tabela das 

casas Bahia, tem uma série de variações, por exemplo, a conta de luz, (tinha 

na apostila do primeiro colegial, ai ao ir discutir, eles perguntaram, Ah, tem que 

fazer todas essa contas, eu falei tem, ninguém faz, mas tem, as pessoas fazem 

uma vez só, ou quando dói muito no bolso. Eles adorarão saber os direitos 

deles, mas tem também que trabalhar os deveres deles, na verdade pagar 

juros é um direito seu não um dever, se você não paga a sua prestação no dia, 

você pode pagar depois com juros é um direito garantido, mas com juros, esta 

atrelado, não deixa de ser um direito para a empresa é um dever para você um 

direito).    

63. M: E você acha que isso cabe apenas para o ensino médio, ou também para. 

64. C: Para as sétimas e oitavas séries sim, para as sextas não são muito infantis. 

65. M: como poderia ser essa abordagem. 

66. C: Acho que temos que mudar nosso jeito de falar, existem muitos erros 

pedagógicos, se você fala uma pessoa errada, mecanicamente é a mesma 

coisa, mas por exemplo mudar o decimal, eles usam o termo enfiar o zero, mas 

porque para colocar o zero, ai eu vou explicar vou à história. Porque temos 4 

gerações falando isso coloca o zero. 



117      

67. M: Você destacou a falta da geometria... 

68. C: è porque dá trabalho, olhar material, as réguas, apontar compasso, e fazer 

na lousa, tem que observar como o aluno está fazendo, com sala de 40 alunos, 

não dá para fazer. 

69. M: Então para concluir o que você acharia de um material para nós 

professores, por exemplo, você já elabora, vai atrás. Mas poderia ser esse 

material um facilitador para nós, que trabalhasse textos, história, noticias? 

70. C: Eu gostaria de aprender pegar um fato histórico, por exemplo, hoje os 

alunos estão aprendendo estão vendo a revolução do café no Brasil, eu não 

sei pegar a matemática disso, primeiro eu teria que entender de história, por 

exemplo, barroco, o professor de português consegue incluir, o de geografia 

também, mas o de matemática. Como eu vou colocar isso? 

71. M: Muito Obrigado por suas contribuições e sugestões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



118      

Entrevista 3  

Professor de História -Professor D  

 

1. M: Nós estamos conversando com colegas professores sobre como trabalhar a 

matemática e a cidadania, para isso estamos colocando em pauta a 

matemática financeira na educação básica, como você acha (em sua opinião) 

que poderia se feito esse trabalho, visto que em história você trabalha a 

cidadania. 

2. D: Só cidadania, aliás, tudo é cidadania. 

3. M: Como você acha que a matemática pode pegar isso? 

4. D: Dá matemática financeira, por exemplo, eu trabalho a questão econômica, 

nos terceiros anos, por exemplo, trabalho com a linha de pensamento de Max, 

a marxista, a matemática financeira o que teria a ver com o dia a dia da 

pessoa, seria uma forma de inclusão. O que eu estou dizendo, os juros que ele 

paga no banco, a diferença na captação que o banco faz, os juros que o banco 

cobra e o que ele paga na poupança, essa diferença onde o banco ganha 

dinheiro, como o governo interfere na vida da gente, para você fazer qualquer 

transformação na sociedade onde você deve mexer? Na economia, a base de 

tudo é a economia, então para ele a matemática é determinante para ele 

cidadão, em ultima instância é a matemática financeira que determina o rumo 

da sociedade, por exemplo, quando o governo quer fazer um plano econômico, 

assim como ele fez o plano real, ele mexe no dinheiro, ao mexer no dinheiro, 

mexe a moeda, muda tudo. Vínhamos num processo de inflação galopante, ai 

o governo dá aquele choque, econômico, ele muda tudo, muda a sociedade, 

ao mexer com dinheiro muda a sociedade como um todo, então a matemática 

financeira é fundamental sim, para o processo de cidadania. Exatamente nesta 

questão, somos um país capitalista. 

5. M: Você hoje quando vai trabalhar essas questões, encontra alguma 

dificuldade? 

6. D: Inclusive eu sinto muita falta, eu percebo que meus alunos não dominam 

taxas de juros, que é fundamental, o aluno não sabe a diferença de dar 10% de 

acréscimo ou 10% de desconto, eles não tem essa noção. 

7. M: Já no ensino médio? 
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8. D: Sim, até no ensino superior, em função disso eles ficam a margem da 

cidadania, eles são levados no processo, e ai as pessoas usam isso como uma 

forma de alienação, então seria fundamental uma noção da matemática 

aplicada no dia a dia das pessoas, os alunos não tem essa noção, quando eu 

vou falar de PIB, quando vou falar qual a parte é essa do todo, eles não tem 

essa noção. 

9. M: Então ao seu ver falta um pouco? 

10. D: falta muito essa parte da matemática econômica, eu sinto muita falta, me faz 

falta lá quando eu vou aprofundar com eles, as vezes as idéias básicas e eles 

não têm, para o mercado do trabalho é bom eles saberem. 

11. M: O que você acha de um material que unisse história e matemática,  

12. D: para o professor ou para o aluno? 

13. M: para o professor. 

14. D: Eu acho que deveria ter coisas do dia a dia, do banco, duplicata, boleto 

bancário, sair um pouco do lado acadêmico, sair da escola e ir para o mundo 

mesmo, nota promissória, contrato de locação,  

15. M: o código de defesa do consumidor? 

16. D: isso, uma multa contratual, essa multa é em cima do que? É matemática 

financeira pura. Sem os conceitos eu não consigo trabalhar direito. 

17. M: Um material que trouxesse essas idéias seria interessante? 

18. D: Muito, mas o problema é que, por exemplo, o conteúdo de matemática do 

terceiro ano não é esse, mas não importa que não é esse conteúdo, 

19. M: E se fosse um processo? 

20. D: Seria interessante, desde a sétima série,  

21. M; Aos poucos? 

22. D: Ah, eu acho, é se você fala, um cara trabalha em uma empresa e recebeu 

100% de aumento, eles não entendem, eu tenho dificuldade de explicar para 

eles às vezes, o que é fundamental e é básico, a lei da oferta e da procura, que 

é a matemática financeira pura, então isso é um conceito elementar da 

matemática que eu tenho que trabalhar com eles, coisas que eu não domino, o 

que  fazer com aquilo? 

23. M: Muito importante sua colocação. 

24. D: Com geografia a mesma coisa, eles precisam ter esses conceitos de forma 

natural. Eles não dominam,  
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25. M: Eles não dominam? 

26. D: Não, eu sei disso, pois eu fui comerciante da 25 de março durante 25 anos, 

então a gente sabe que mercado exige, as vezes a gente fica muito amarrado 

ao conteúdo, claro que o conteúdo é fundamental, mas o que fazer com essa 

prática no dia a dia eles tem um pouco de dificuldade, e também não é todo 

professor que está preparado para trabalhar com isso, não é todo professor de 

história que domina economia,  

27. M; E tampouco nós de matemática? 

28. D: È, mais eu acho que a matemática financeira no ensino médio deveria ser 

mais bem trabalhada, bem melhor. 

29. M: Está faltando? 

30. D: Está muito, as vezes eu peço para o professor de matemática dar uma 

noção de juros de desconto, mas ficam muito presos a conteúdos, mas como 

um aluno vai sair daqui sem saber desconto, eles pagam juros dão descontos 

para ele, mas não sabem trabalhar isso, as vezes eles acham que estão 

fazendo um bom negócio, mas não estão. Eles não conseguem relacionar 

parte do todo, isso faz parte da matemática. 

31. M: Ao seu ver é o senso critico que deveria ser mais bem trabalhado?   

32. D: A fundamentação teórica, a teoria, tem isso, mas porque? Ai vem à 

fundamentação teórica, juros simples, composto, ele tem que saber. 

33. M: Hoje os alunos têm uma quantidade de informações muito grande... 

34. D: é, mas isso não quer dizer que eles consigam processar. 

35. M: é ai eles acabam misturando 

36. D: é fazem aquela misturada, é ai que eu falo das fundamentações teóricas, 

que é obrigação da escola dar, tudo que é feito do portão para dentro deverá 

ser utilizado do mundo para fora, então não podemos ficar presos a conteúdo, 

e não deixar sem fundamentação teórica, achar o equilíbrio dos dois que acho 

interessante. E é legal ter coragem de fazer o que você está fazendo vir 

perguntar para o professor de história porque muitas pessoas acham que isso 

não deveria ocorrer. 

37. M: Essa troca é importante? 

38. D: É importante sentar e ver o que é melhor para o aluno. 

39. M: Muito obrigado pelas contribuições. 
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Entrevista 4 

Professor de Matemática - Professor E 

 

1. Leciona a 20 anos na Rede Estadual de São Paulo. 

2. M: Gostaríamos de sua colaboração com suas opiniões, sobre a matemática 

financeira na educação básica,  

3. E: É a sua área especifica? 

4. M: Não, apenas estamos realizando uma pesquisa, com colegas professores 

com o objetivo de entendermos melhor como está sendo a abordagem, o 

trabalho com os conteúdos e como os colegas professores estão trabalhando 

esse tema, e a opinião da importância de alguns conteúdos e também se é 

possível trabalhar a cidadania através de conteúdos matemáticos. 

5. E: Ah, sim, entendi, legal, especificamente em matemática financeira eu não 

sou muito doutor nesta área, apesar de achar que indiretamente na questão de 

cidadania é o mais prático, é o que eles vêem por ai, só que eu vejo assim, 

antes da financeira dá para se trabalhar desde o primeiro ano (eu só trabalho 

com o ensino médio) algumas coisas que ajuda ao cidadão, trabalhar a parte 

de estatística, gráficos, a parte também gráfica, funções matemáticas, o que 

esta em função do que e porque, eu trabalho a questão da funcionalidade, eu 

trabalho muito a situação problema, sempre faço essa ligação, acabar com 

aquela matemática estéreo, o mundo só dos sabedores e dos gênios, mesmo 

porque não existe mais, e esse tipo de matemática afastou muito, nos afastou 

quando éramos alunos, era a pedra do sapato dos alunos, e acho que cada 

vez mais que a matemática se colocar a favor do cidadão mais há a 

aproximação da nossa disciplina, eu trabalho dentro do possível, pois nós 

somos meios atarraxados, temos que isso e aquilo, eu não penso muito assim, 

não tem que ter algo para o primeiro, segundo, eu particularmente atraso muito 

o conteúdo, os tópicos X que tem dar naquele ano, quando eles não têm aquilo 

comigo e eles continuam sendo meus alunos, eu acabo dando em outro ano,  

6. M: Conforme a necessidade. 

7. E: exatamente, eu não me restrinjo, tem que ser dado isso no primeiro, sim tem 

que ser dado no ensino médio, sim tem que ser visto, pois senão fica um 

buraco. Então aqui na nossa escola está acontecendo isso, alguns alunos que 
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vieram da noite, Ah professor eles já estão em tal lugar, mas precisa ver que a 

professora da noite não voltou logaritmos, por exemplo, é uma matéria difícil, 

mas eu pelo menos tenho que ter visto, mesmo que saiba fazer ou não, isso é 

outro problema, mas se conseguir identificar, eles tem que ver em alguns 

momentos, mas a cabeça de certos colegas e escolas é, Ah, não isso tem que 

ser dado em tal série,  

8. M: Você acha que tem espaço para incluir a matemática financeira, por 

exemplo, trabalhar com história? 

9. E: eu acho que dá para trabalhar, não tudo, mas grande parte dá para 

trabalhar com a interdisciplinaridade que é a que estamos trabalhando em 

ensino médio em rede, eu acho legal que bate com o que eu penso, tem que 

se trabalhar área de conhecimento e não a disciplina por si só, eu acho que a 

matemática está em todos os contextos, e os contextos no geral tem nas áreas 

em geral e tem nos específicos, então dá para se trabalhar em uma linha de 

conduta, por exemplo, pegando as séries que eu estou trabalhando, neste ano 

eu não estou com os terceiros, nos primeiros dá para trabalhar dentro do 

possível, dentro de problemas que tráz biologia, trago problemas de física 

especificamente, questão demográfica. No segundo ano eu trago questão com 

logaritmos, PA, questões financeiras, problemas da matemática financeira. 

10. M: Você acha que o aluno tem interesse pela matemática financeira? 

11. E: Eu não saberia te situar, pois eles não tiveram, eu acho que eles não têm 

matemática financeira na nossa programação, eles vêem um pouco no final do 

terceiro, o pessoal da noite, os professores da noite tem mais essa visão, 

estatística,  

12. M: Você acha legal essa visão da turma da noite? 

13. E: eu acho, interessante voltar, quer dizer se o professor deu na Sexta série, 

pois sempre fica para o final, e acaba não tendo, então eles nunca vêem, e nós 

vimos na programação do ENEM que cai essas situações, eu acho que tem 

que ser colocado sim. 

14. M: Se você fosse pegar um material com essa visão, o que você acha que 

poderia ser abordado, colocado, e como poderia ser essa utilização. Se 

fossemos pensar em cidadania, quais situações problemas poderíamos 

colocar. Seria interessante termos um material com textos? 
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15. E: Seria sim, por exemplo, quando pegamos provas da Paulo Souza a ETEs, 

você vê que é difícil fazer aquele tipo de trabalho, mas é interessante é um 

texto, atual, de lá eles tiram todas as questões interdisciplinares, aquela prova 

não está dividida, a questão um, dois, três, não tem aquilo que até a questão 

tal é história. 

16. M: Um material nesse estilo para você seria interessante? 

17. E: Seria muito bom, mas é muito trabalhoso, teria que ter esse material e 

também trabalhar com os professores, tem muito professor que vão contra, 

com certeza, porque sempre existe resistência ao novo, isso é dentro do ser 

humano.  

18. M: Você conhece mais algum material assim? 

19. E: Para o ensino médio, eu não conheço, mas sei que tem linhas de trabalho 

com essa visão. Eu acho que em nível de mestrado, na faculdade já deve ter 

trabalhos, sempre que eu estudo alguma coisa eu tento entender aonde se 

quer chegar, nada é gratuito, quando o governo manda material e fala que é só 

para se atualizar, eu acho que não é só para isso não, o que o governo está 

colocando agora é colocar o ensino por área de conhecimento, como já tinha 

sido proposto há dois anos atrás, ai o professorado barrou não quis, ai eles 

(governo) estão trabalhando, preparando os professores, eu falo para o 

pessoal se preparem as coisas já está pronta eles estão nos preparando. 

Voltando a sua pergunta no inicio se o aluno se interessaria, se interessariam 

sim, se o grupo (professores) estivesse coeso, a história de vestir a camisa, 

acho interessante sim um material para o professor, desde que seja bem 

trabalhada a cabeça do professor. 

20. M: Hoje vemos que os colegas professores já fazem um trabalho buscando 

material, pesquisa, como você também colocou que você trabalha com 

situações problemas, segue com a matéria pensando no bom andamento da 

turma sem dar a principal atenção para o programa, mas sim para o aluno, 

temos outros colegas que também trabalham assim, o que você acha de um 

“singelo”, material como se fosse um roteiro (bem flexível) que tivesse a 

intenção de trazer idéias dos outros colegas, textos, história, alguns colegas se 

apóiam no livro didático? 

21. E: é eu não uso o livro didático, a tendência dos livros didáticos é melhorar, 

tem livros muito bons, como eu sou associado à sociedade brasileira de 
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educação matemática, tenho alguns colegas que estão editando livros muito 

bons, trabalhando com biologia, não seguindo uma linha supostamente lógica, 

tem que atender uma coisa para aprender outra coisa, mas isso é difícil, nós 

como professores ainda temos a cabeça de quando fomos alunos, muitos 

professores reclamam que o aluno vem sem pré-requisito, mas dá para dar, 

tem que quebrar essa idéia de seqüência lógica, na cabeça do aluno não tem 

essa lógica, trabalho na escola há anos, e são poucos que tem essa nossa 

lógica, os alunos são situados muito no imediato, 

22. M: Para concluir, você acha interessante ir incluindo a matemática financeira 

em várias séries, ou já está incluso? 

23. E: Como eu te disse eu trabalho com o ensino médio há muito tempo, eu não 

sei dizer se nas séries anteriores já está no programa, porque de primeiro a 

terceiro eu não conheço, não tem, está bem capenga no ensino médio. 

24. Eu acho legal, um material que não fale que tem que ser dado no primeiro, no 

segundo, trazer coisas de fora traz outros conhecimentos, isso me lembra 

muito a questão da geometria, sempre fica para depois e nunca é visto, eu, por 

exemplo, gosto muito de dar geometria analítica, mas é necessária a geometria 

plana, e eles não trazem, a questão que você está trazendo da matemática 

financeira, a comercial, seria legal ela ser diluída nas três séries. 

25. M: Muito Obrigado, pela colaboração. 
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Entrevista 5 

Professora de matemática - Professora F 
 

1. M: Estamos procurando opiniões de colegas (professores) sobre a matemática 

financeira no ensino fundamental e médio, como esta sendo sua abordagem, 

quais são os conteúdos importantes, como estamos trabalhando esse tema? 

2. Para você que dá aula, quanto tempo? 

3. F: há 20 anos,  

4. M; Pela sua experiência, como está inclusa a Matemática Financeira? 

5. F: Desde a quinta série já é trazida alguma coisa, nos livros didáticos 

aparecem já de uma maneira simples. Porcentagem, está mais incluso na 

Sexta série, vem toda aquela parte de razões e proporções terminam com um 

capitulo de porcentagem, juros, alguns livros já aprofundam mais, na sexta 

série não trazem fórmulas, aparece na sétima série foge um pouco já não é 

abordado, depois tem no ensino médio um pouco, no planejamento entra um 

pouco, juros simples, juros compostos, usar calculadora, mas tem um pouco. 

6. M: Você teria alguma idéia, para facilitar o aprendizado do aluno, e os 

conteúdos você acha que poderia ser incluído mais alguns, ou o foco poderia 

ser diferente? 

7. F: Eu acho que, por exemplo, na Sexta série trabalhamos quase um bimestre 

esse assunto, já na sétima série esse assunto é abandonado, acho que seria 

interessante trabalhar um pouco em cada série, e não deixar de lado. 

8. M: è interessante trabalhar? 

9. F: seria interessante trabalhar problemas mais práticos, do dia a dia do aluno, 

de desconto, se compra a vista ou a prazo, é uma parte importante, não é legal 

chegar o aluno com 16 anos e não saber essas coisas. 

10. M: Estamos pensando em alguma abordagem para trabalhar a cidadania, você 

acha que cabe essa questão na matemática. 

11. F: Se o aluno sabe fazer cálculos, ele teria mais condições de ir às lojas, 

acompanhar os cálculos, comparar preços, então ele tem uma ferramenta a 

mais, poderia ser uma pessoa mais critica, condições de fazer cálculos, 

quando encarece o produto. 
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12. M: Você acha que discutir o código de defesa do consumidor seria 

interessante? 

13. F: Eu não consigo levar, são tantos conteúdos a serem abordados que 

acabamos deixando de lado. 

14. M: Você acha que deveríamos trabalhar só no ensino médio? 

15. F: Não, desde o básico poderia ser trabalhado, o aluno é critico, quando 

começa a trabalhar com esses assuntos, ele demonstra muito interessante, 

16. Lembrando de uma sala da oitava série que os alunos eram muito criativos, 

eles questionavam, traziam coisas, isso no ano passado, que eles traziam, 

inclusive o pai do aluno que falou que só a matemática que estudávamos era 

bobagem, ele questionava porque não levávamos mais coisas úteis, do que 

ficar dando aquelas fórmulas, contas, 

17. M: E história, você acha que poderia trabalhar com textos e com a matemática, 

seria uma forma, algum outro material como poderia ser ? 

18. F: Seria interessante sim, 

19. M: Como você acha que poderia ser esse material? 

20. F: É isso que eu estou pensando, é interessante trazer material, textos, tem um 

professor na minha escola que trabalha com estatística que trabalha bastante 

com jornais, à parte de economia, analise gráfico, isso leva para outro assunto. 

È mais não é fácil de trabalhar, fora os jornais, têm poucas informações de 

outra forma,  

21. M: Eu tenho percebido que os professores têm pesquisado e elaborado seu 

próprio material, como você disse da teoria para a prática tem uma passagem. 

22. F: Seria interessante reunir várias áreas. 

23. M: Poderíamos trabalhar como uma postura de trabalho? 

24. F: Como poderia ser feito? 

25. M: Um exemplo, ter uma postura continuada, ou seja, uma idéia simples que 

poderia nos auxiliar, em toda a aula (ou em uma seqüência) apresentar uma 

frase (ou noticia curta) que abordasse uma questão, ou seja, que despertasse 

a atenção do aluno para alguma questão do seu dia a dia e agora pensando, 

por exemplo, uma vez por semana parar o conteúdo e discutir. Ou introduzir 

pensamentos que provoquem a critica, por exemplo, saiu uma noticia muito 

comentada sobre a queda do dólar, levar isso para a sala de aula. Assim não 

seria um bloco, um capitulo, mas uma postura de cidadania diária. Por 
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exemplo, na Sexta série estou trabalhando números negativos, operações com 

inteiros, apresentar uma noticia que leve a isso, a queda da bolsa, ou seja, 

inserindo na própria matéria. Seria um roteiro, uma sugestão, nada regido, mas 

mais uma inserção de idéias..., Frases animadoras, para humanizar mais... 

26. F: Estou pensando... Seria interessante essa idéia de todos os dias enriquecer 

a sua aula de alguma forma, e estaria esclarecendo porque as crianças 

chegam no ensino médio ou até no fundamental assistem jornais, estão 

acostumados a escutar, mas não sabem o que significa, seria uma boa coisa, 

eles vão entendendo alguns termos de economia, 

27. M: Nós professores trabalhamos com várias salas, temos pouco tempo, seria 

interessante para nós termos em mão uma seqüência de sugestões, seria 

bom? 

28. F: Eu acho uma boa idéia, alias, gostei da sua idéia, eu vou voltar a dar aula na 

semana que vem, e vou pensar nisso, vou tentar usar isso. Porque se o aluno 

se interessar por isso ele vai chegar em casa, fora da sala de aula ele vai 

trazer novidade, isso vai exigir que nos mantenhamos atualizados, por 

exemplo, porque o nome dólar? Isso pode fazer com que nos manatenhamos 

mais atualizados, é eles podem discutir mais o que acontece no dia a dia, o 

que está acontecendo no mundo, usando a matemática, é uma boa, eu gostei 

da idéia, vou usar. 

29. M: Eu agradeço por sua colaboração. 

30. F: ajudou em alguma coisa? 

31. M: Sim e muito. Muito obrigado. 
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Entrevista 6 

 Professores de Matemática - Professores G e H 

 

1. M: Estamos conversando com alguns colegas professores a respeito da 

matemática financeira na educação básica, o que está sendo abordado em que 

material, a sua opinião, o que você acha, na tua escola está sendo abordado? 

2. G: Eu vejo a questão da matemática financeira deixada para muito tarde, na 

sétima série, na oitava série ou só no ensino médio, eu acho que isso é um 

problema, porque o aluno passa para a Quinta série e não vê nada, passa pela 

sétima série e vê muito pouco, eu acho que o professor deveria estimular isso 

desde a Quinta série, não os problemas mais difíceis, mas estimular as 

questões básicas,  

3. M: Que incluísse de alguma forma. Sabemos que tem vários conteúdos a 

serem abordados e que são importantes, a matemática financeira é importante, 

mereceria maior inclusão, conforme sua colocação, mas como poderia ser 

isso? Um material para nós seria interessante e como? 

4. G: Eu acho que o aluno desde a Quinta série ele já tem contato com essas 

questões, por exemplo, a porcentagem, ele vê na televisão nos jornais, o 

professor levar essas questões desde cedo é importante porque faz parte da 

vida deles,  

5. M: Ele já vê isso? 

6. G: Já, e seria interessante trabalharmos. 

7. M: Porque você acha que não estamos trabalhando com isso atualmente? 

8. G: Eu acho que depende muito do trabalho do professor,  

9. M: Você acha que isoladamente estamos trabalhando essa questão? 

10. G: è eu acho que está isolado, uns trabalham mais essa questão, outros 

menos, uns começam cedo, outros deixam para bem mais tarde, eu acho que 

está presente, mas não como deveria estar. 

11. M: Voltando, a questão do material para professor? 

12. G: Eu acho interessante, usar anúncios, jornais, revistas, noticiário na TV, eu 

acho que teria que começar com esse tipo de material,  

13. M: E nos livros? 

14. G: nos livros eu não vejo tanto, acho que só na oitava série. 
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15. M: Como você acha que tem que ser a abordagem só na oitava série ou em 

todos os anos?  

16. G: Em todos os anos. 

17. M: Como você acharia interessante separar por tópicos, tendo, por exemplo, 

um espaço (capitulo?) por ano, ou seria mais interessante continuamente, ir 

inserindo junto com outros conteúdos? 

18. G: Eu acho que trabalhando separado, o aluno acaba não aprendendo,  

19. M: Seria legal ir levando as questões? 

20. G: Isso. Integrando um trabalho com a matemática financeira junto com o que 

o professor já vem trabalhando. 

21. M: Então poderíamos trabalhar continuamente, com espaços pequenos, mas 

de forma que não fosse abandonada essa questão. E dos materiais que você 

conhece? 

22. G: Eu conheço os livros didáticos que ao meu ver não tem a abordagem 

adequada, a gente acaba montando nosso material, a gente traz o jornal para 

a sala de aula, material que a gente mesmo elabora. 

23. M; O que você acha de um trabalho, como se fosse um roteiro (tópico guia), 

para nos auxiliar em sala de aula? Que trouxesse uma noticia, com história, 

textos,...Por exemplo, inflação, no material já trazer uma explicação breve, 

você acha que seria útil para a gente ou foge por algum motivo? 

24. Chega o professor H 

25. M: Você gostaria de contribuir em nosso trabalho? 

26. H: Sim, claro. 

27. M: Nós estamos conversando como é abordagem da matemática financeira na 

educação básica, estamos pegando as experiências dos colegas professores, 

e ai o professor G estava dando sua opinião sobre material. Você tem algum 

trabalho? 

28. H: Eu acho que está de lado? Infelizmente porque é algo que está bem 

próximo, está mais próximo dos alunos do que os outros conteúdos. 

29. M: Você acha que ela poderia ser melhor explorada, como um instrumento 

para o professor? 

30. H: Até mesmo para ser usada para estudar outras coisas, usar a matemática 

financeira para ensinar a regra de três, PA e PG. 

31. M: E como você acha que poderia ser abordado?  
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32. H: A matemática financeira é muito rica, dá para tratar porcentagens, PA então 

você abre um leque, não seguindo uma seqüência a primeiro eu vou dar razão, 

depois isso, pode ser feito inverso dar a matemática financeira e dela sair um 

leque de possibilidades,  

33. M: Ela pode ser uma linha de onde vai saindo várias ramificações? 

34. H: Isso. 

35. M: Para vocês então a matemática financeira deve ser incluída, de forma 

continua, desde a Quinta série? 

36. H e G: Sim. 

37. M: Muito obrigado pela colaboração de vocês. 
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ANEXO 05 
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AAlléémm  ddooss  LLiivvrrooss  ddiiddáátt iiccooss::  

  

PPrrooccuurraammooss  iinnffoorrmmaaççõõeess  ppaarraa  eenntteennddeerr  mmeellhhoorr  qquuaall  éé  oo  cceennáárriioo  ffoorraa  ddoo  aammbbiieennttee  

eessccoollaarr,,  iinntteerreessssaaddooss  eemm  ssaabbeerr  ssee  aa  mmaatteemmááttiiccaa  ffiinnaanncceeiirraa  ccoommoo  ccoonnhheecciimmeennttoo  

iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  aa  ffoorrmmaaççããoo  ddaa  cciiddaaddaanniiaa,,  eessttáá  sseennddoo  rreeqquuiissiittaaddaa..  

AA  qquueessttããoo::  OOnnddee  sseerráá  aapplliiccaaddoo  oo  qquuee  ssee  aapprreennddee  nnaa  eessccoollaa??  ÉÉ  eennccoonnttrraaddaa  eemm  

ddiivveerrssaass  ppuubblliiccaaççõõeess,,  vveemmooss  qquuee  aa  ssoocciieeddaaddee  eessttaa  ““ppeeddiinnddoo””  iinnffoorrmmaaççõõeess  ddaa  

mmaatteemmááttiiccaa  qquuee  sseejjaamm  lliiggaaddaass  aaoo  sseeuu  ddiiaa  aa  ddiiaa..  

PPooddeemmooss  cciittaarr  aallgguummaass  aa  ttííttuulloo  ddee  iilluussttrraaççããoo..  OObbrraass  ddee  aauuttoo  aajjuuddaa  qquuee  ssããoo  

vveerrddaaddeeiirrooss  ffeennôômmeennooss  ddee  vveennddaaggeemm::  

  

••  MMaatteemmááttiiccaa  ppaarraa  oo  ddiiaa  aa  ddiiaa  sséérriiee  ppaarraa  DDuummmmiieess  ((CChhaarrlleess  SSeeiitteerr))  qquuee  vveennddeeuu  

mmaaiiss  ddee  5500  mmiillhhõõeess  ddee  eexxeemmppllaarreess  uumm  bbeesstt--sseelllleerr  mmuunnddiiaall..  TTrraazz  ““KKiitt  ddee  

pprriimmeeiirroo  ssooccoorrrrooss  ppaarraa  eenntteennddeerr  jjuurrooss,,  ffiinnaanncciiaammeennttooss  ee  ccrreeddiiáárriiooss””..  

ccaallccuullaaddoorraass  ee  tteeccllaass  ddee  ppoorrcceennttaaggeennss,,  mmaatteemmááttiiccaa  ssiimmpplleess  ddee  iinnvveessttiimmeennttooss,,  

mmaatteemmááttiiccaa  ddaass  lloojjaass,,  ttaaxxaass  ddee  jjuurrooss,,  ee  dduupplliiccaaççããoo  ddee  tteemmppooss,,  ddiiccaass  ssoobbrree  

ccaallccuullaaddoorraass,,  eennttrree  oouuttrraass..    

  

••  PPaaiiss  BBrriillhhaanntteess  &&  PPrrooffeessssoorreess  FFaasscciinnaanntteess  ((AAuugguussttoo  CCuurryy))::  AA  eedduuccaaççããoo  ddee  

nnoossssooss  ssoonnhhooss::  ffoorrmmaannddoo  jjoovveennss  ffeelliizzeess  ee  iinntteelliiggeenntteess..  OO  aauuttoorr  aapprreesseennttaa  

ccoommoo  sseerriiaa  aa  eessccoollaa  ddee  nnoossssooss  ssoonnhhooss,,  aappeennaass  vvoouu  rreessssaallttaarr  aa  qquuee  vveemm  ddee  

eennccoonnttrroo  ccoomm  nnoossssaa  qquueessttããoo::  

A educação moderna está em crise, porque não é humanizada, 
separa o pensador do conhecimento, o professor da matéria, o aluno da 
escola, enfim separa o sujeito do objeto. Ela tem gerado jovens lógicos, que 
sabem lidar com números e máquinas, mas não com dificuldades, conflitos, 
contradições e desafios. Por isso, raramente produz executivos e 
profissionais excelentes, pessoas que saem da mesmice e fazem a diferença. 

 
 

• Pai Rico & Pai Pobre de Richardad, (na lista de Best Sellers.). 

A escola prepara as crianças para a vida real? ...O recado é 
ousado e está implícito: boa formação e notas altas não bastam para garantir 
o sucesso de alguém. O mundo mudou; a maioria dos jovens tem cartão de 
crédito, antes mesmo de concluir os estudos, e nunca tiveram aula sobre 
dinheiro, investimentos, juros, etc. Ou seja, vão para a escola, mas continuam 
analfabetos financeiros, despreparados para enfrentar um mundo que dá 
mais ênfase à despesa do que a poupança. 

Para os autores, o conselho mais perigoso que se pode dar a 
um jovem nos dias de hoje é: Vá para a escola, tire notas altas e depois 
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procure um emprego seguro. “O fato é que as regras mudaram, e não existe 
mais emprego certo para ninguém. Pai Rico, Pai pobre demonstra que o 
problema não está entre ser emprega ou empregador, mas entre ter o 
controle de seu próprio destino ou entregar esse controle a alguém. È essa a 
tese de Robert Kiosaki e Sharon Lecther, para eles a formação proporcionada 
pelo sistema de ensino não prepara jovens para o mundo que encontrarão 
depois de formados. E como os pais podem ensinar os filhos o que a escola 
não ensina? (...)”. 

(...) - A escola prepara as crianças para o mundo real? 
- Porque tenho que perder tempo estudando coisas que nunca 

aplicarei na vida real? 
- Pensamos em alfabetização não em alfabetização financeira. 

... “O que define um ativo não são as palavras, mas os números. E se você 
não puder ler os números, você não pode distinguir um ativo de um buraco no 
chão...” não importam os números, mas o que os números contam. È como 
as palavras. Não são as palavras. Mas as histórias que elas nos contam. 

- Você tem que ler e entender os números. 
- Quando nos diziam que seguir as normas e não nos 

desviarmos das regras, víamos por que esse processo de ensino 
desestimulava de fato a criatividade. 

- A principal razão que leva as pessoas a enfrentar dificuldades 
financeiras é que passam anos na escola sem aprender nada sobre dinheiro. 

... Como pode se ensinar contabilidade para uma criança? Ela 
não achará aborrecido?... 

 

• Finanças Pessoais - José Segundo Filho: 

“A formação proporcionada pelo atual sistema de ensino não prepara as 
pessoas para administrar financeiramente suas vidas”. 
 

• Educação Financeira – José Pio Martins: 
 “Uma criança passa oito anos no ensino fundamental, três anos no ensino 
médio e, durante esses onze anis de educação básica, é obrigada a 
memorizar nomes e datas de pouca utilidade na vida real. Em pouco tempo 
tudo, ou quase tudo, é esquecido nesses onze anos, o aluno não estuda 
noções de comércio, economia, finanças ou impostos. O sistema educacional 
ignora o assunto” dinheiro “, algo incompreensível, já que a alfabetização 
financeira é fundamental para ser bem sucedido em um mundo complexo”. 
 

Claro, que nosso foco não é em formar “ricos” e tampouco nossos jovens 

possuem em sua maioria cartão de crédito, mas as questões apresentadas pelo 

autor Richardad ligadas à educação com o objetivo de formar pessoas capazes de 

fazer suas escolhas, cidadãos criativos, e que aproveitem bem sua mente e seu 

tempo vem de encontro a nossa idéia de formar cidadãos. 

Vimos que a sociedade está questionando a ausência da matemática financeira no 

ambiente escolar. 
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Na época da aplicação das atividades estava sendo vinculada na mídia a 

propaganda abaixo, usar telefone fixo ao invés de celular para economizar. com 

uma tabela  comparando o custo da ligação realizada pelo celular com o custo da 

ligação realizada pelo telefone fixo. 
 

 
 

  

Quem usa o fixo ao invés do celular pode 
economizar um monte de dinheiro. 

Por exemplo: basta você trocar duas ligações do 
celular por duas ligações do telefone fixo por dia, 

para você economizar até R$ 500,00 no ano. 
O suficiente para comprar um DVD.  

 

Duração da chamada   
Fixo para 

Fixo  
(valor máximo)

 
Fixo para Celular  (valor máximo) 

Celular para Celular ou para Fixo  
(mínimo e máximo)  

Economia  
em 1 ano substituindo

2 chamadas por dia   
conversa de 1 minuto e meio  R$ 0,29  R$ 1,04 a R$ 2,63 de R$ 544,14 

 

 
 

  Valores apresentados no syte: www.telefonica.com.br  

Os anexos atualizados podem ser encontrados no syte da empresa telefônica, 

estes anexos foram trazidos pelos alunos ao realizarem pesquisas sobre contas 

de telefone. 
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As tarifas abaixo são promocionais, incluindo tribu tos, sendo praticadas a partir de 
03/07/2005, referentes a aplicação do reajuste refe rido no Ato nº 51.301, de 30 de junho de 
2005, da Agência Nacional de Telecomunicações - ANA TEL, incidentes sobre a base 
homologada em junho de 2004. (Excetuam-se aquelas d estinadas a terminais móveis).  

1) TARIFA DE HABILITAÇÃO:  É o valor a ser pago pelo Assinante , no início da prestação do serviço, que lhe possibilita a 
utilização imediata e plena do STFC. 

TARIFA DE HABILITAÇÃO   
 Os valores estão expressos em Real (R$)  CTBC TELESP CETERP 

Residencial 71,59 88,01 42,00 

Não Residencial 71,59 88,01 42,00 

Tronco 71,59 88,01 42,00 

 
2) TARIFA DE ASSINATURA:  É o valor de trato sucessivo pago pelo Assinante  à Prestadora, durante toda a prestação do 
serviço, nos termos do contrato de prestação de serviço, dando-lhe direito à fruição contínua do serviço.  

TARIFA DE ASSINATURA  
 Os valores estão expressos em Real (R$)  CTBC TELESP CETERP  
Residencial 38,13 38,13 38,13 
Não Residencial 60,02 62,52 57,82 

Tronco 60,02 62,52 57,82 
A assinatura Residencial inclui uma franquia de 100 pulsos, e a Não Residencial e a Tronco 90 pulsos. 
4) STFC Local   

4.1) O STFC Local será tarifado: 
 
a) pelo método Karlsson Acrescido - KA - 240 (multimedição), onde a cobrança é feita pela aplicação de uma unidade de tarifação 
(pulso) por chamada estabelecida e de unidades adicionais a cada 240 segundos, sendo a primeira cobrança efetuada ao acaso 
em relação ao início da chamada. 

b) pelo Método de Medição Simples, onde a cobrança é feita pela aplicação de uma unidade de tarifação (pulso) por chamada 
atendida, independentemente de sua duração. 

4.2) A unidade de tarifação do STFC Local é o Pulso, conforme abaixo:LIGAÇÕES LOCAIS   

  Os valores expressos em Real (R$)  CTBC TELESP CETERP 

Pulso (excedente à franquia de 90 ou 100 pulsos) 
0,14348 0,14728 0,15454  

TARIFAÇÃO DAS LIGAÇÕES LOCAIS  
Dias Úteis (das 6:00 às 24:00 horas); Sábados (das 6:00 às 14:00 horas)  
 

1 pulso: quando a chamada for completada  
1 pulso: entre 0 e 4 minutos (aleatório)  
1 pulso: a cada 4 minutos excedentes  

 
Segunda a Sábado: (das 00:00 às 6:00 horas); Sábado : (das 14:00 às 24 horas); Domingos e Feriados Naci onais: (o dia 
todo)  
 

1 pulso por chamada, independente do tempo de conversação  
 
Obs.: - Chamada Local a Cobrar  equivale ao degrau tarifário de uma chamada de longa distância, no Degrau 1 (D1)  variando 
em função do dia e do horário da ligação e é cobrada na conta do telefone hamado.  

  

Devido à regulamentação da Anatel, nas áreas locais  abaixo, as ligações entre os municípios das mesmas  são 
tarifadas como locais: 
Vigência: 04/09/2004   

�  
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Este anexo Contrato de Prestação do serviço telefônico Fixo Comutado ( 

STFC). Destacamos neste contrato os itens que discutimos em sala as  Clausulas 
4 e 7 que abordam  o assunto: pagamento, multas e juros.   
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ANEXO 07 
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ANEXO 08 
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IPTU 
 

 
 
 
 
Podemos ver diversos caminhos e conteúdos a ser abordados, como área e 
porcentagem são apenas alguns exemplos. 
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 Taxa de Lixo 

 

Diversos caminhos podem ser percorridos, um deles é trabalhar volume, 

proporção, e relacionar a que se destina esta taxa, o problema de aterros na 

cidade de São Paulo... 
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Cartão de crédito 

 
 
Um comparativo com o juros pagos em aplicações é interessante, fazer uma 
simulação de um empréstimo e uma aplicação no mesmo valor, depois do mesmo 
período percorrido quanto se deve e quanto se tem na aplicação, o que possibilita 
também entrar na questão política e social.  (considerando a maturidade dos 
alunos para a abordagem).  
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Nota Fiscal 
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Boleto Bancário 

 


